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NOME da Comissão Preparatória da Con-
venção Pela Emancipação Nacional, o ge-neral Edgar Buxbaum acaba de dirigir ao povobrasileiro o seguinte manifesto: *¦

"Ao povo brasileiro
'LJ& (Sm,1ssa°, Preparatória da Convenção pela Emanei*paçáo Nacional saúda com patriótico júbilo os êxitos jáalcançados nos trabalhos de preparação desse grande con-

clave, no qual brasileiros de
todas as correntes e condi-
çóes sociais irão elaborar um
programa de ação comum
para a conquista da verda*
deira independência e do
progresso do país* De to-
dos.os pontos do território
nacional chegam noticias de
atos públicos e debates só*bre.os objetivos da Gonvèn*'Ção, de novas adesões, emritmo crescente, e de orga*nizáção de comissões locaisde apoio. Os representantes
da Comissão Preparatória,
nas viagens aos Estados,constatam a receptividade
encontrada pela iniciativa derealização da Convenção, emtodos os setores.

Quando, em setembro docorrente ano, foi dado a pú*
cação nele se descreviam, em* a°Co°s tgoíts tSações de todos os patriotas ante a situação presenteio futor de nossa .Pátria. A subordinação econônücl euoHtiíaI a interesses estrangeiros e a incapacidade Mvemamental

I t^Tltei ™nifes.ta aos olhos de todos, 5Rpais à beira da ruína. Agora, .decorridos quatro mSS aque se verifica é o agravamento ainda maior da toorlm; administrativa refletida nos escândalo^ revelados SI dia, e a intensificação em proporções alarmantes da crise: econômica a confirmarem o histórico apelo que convocou; a Convenção. (Couclui na quinta página) convocou

Depois da Confissão de Vargas em Curitiba

Gal. Edfarã Buxbaum
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Em seis anos o truste lucrou quase 8 Wlhões de ?cruzeiros que foram canalizados para o exterior —
Mas o governo pensa «solucionar» o problema da
energia elétrica sem tocar nos trustes « O povo podeforçar Vargas a encampar o polvo canadense

m

MISÉRIA DE GRAVATA
O Barnabe, sob o governo de Vargas — Um euard» An o^r.iVrt m.cona! de Malária quo errava «'a^-IS?*?^^telhas o zinco furado do barracão onde mora 1-

FM face dos protestos e do clamor público contra a sabotagem da LightUs. industria nacional, Vargas confessou, em Curitiba, os transtornos e os
5^SnCSd(vPela emPrêsa j^rialista ao desenvolvimento econômicodo Brasil. Mas, Vargas em vez de tomar medidas punitivas contra o trustenclusive.a sua encampação, propõe criar um fundo de eSicação quesaíra da minguada ecoiiomia do povo, através de novos e extorsivos impostos.

Dimar PEDRO MOTTA UMA

«NHULAR
Ano VI • Rio . Quarta-feira, 23 de Dezembro de 1953 - N.» 1.685

Independem

Radio de Moscou
anunciou, ontem, que'o 

poeta e éx-senador chi-
leno, Pablo 'Neruda, foi
contemplado com o Prê-
mio Stáiin da Paz, deste
ano; Falando sobre a
personalidade dó grande
poeta das Américas, a
Rádio dè Moscou ressal-
tou ser êle um destaca-
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- ESPERAVA receber o¦'•*¦"• Abono de Natal para
pôr telhas no meu barraco
que- está com o zinco cheio

. de goteiras. 
'• 

Entretanto, o
abono não saiu e, nos dias
de chuva, o meu barcacão
continua na lama,

Bastaria essa declaração
iio bamabé Anfilófílo Fran-
cisco de Araújo para atestar
o crime qu» comete o go-vêrno de Vargas ao negar o
Abnno de Natal ao funciona-
lismo.

DÉFICIT TODO MÊS

A miséria em que vive a
maioria dos funcionados é
comprovada também por ou-
tros fatos. Anfilófílo Araújo
é guarda-chefe do Serviço
Nacional de Malária, setor
do Distrito Federal (3o Dis-
¦.rito — Vigário Geval). Re*
cebe mensalmente 2.616 cru-
sêirós '«, 

gastando apenas o
mínimo indisponsável para
poder continuar vivendo, dis-
pende 3.240 cruzeiros. Para
cobrir êsse déficit de C00 cru-
seiros mensais, sua esposa,
apesar de doente, passa dia
* rioito a lavar roupa.

Os 3.240 cruzeiros da des-
pesa desse barnabé são dis-
tribuidos da seguinte manei-
r*: 1.200 cruzeiros com ar-
mazem, 660 com transporte

e outras pequenas despesas,320 cruzeiros aa padaria,iw cruzeiros com carvão, 170cruzeiros na quitanda, 000cruzekos para ajudar, a três«Inoç que. «áo moram comele porque nio pode susten-
tá-los e iüú" cruzeiros que

dispeiide mensalmente comum irmlo enfermo.

OS EMPRÉSTIMOS

O recebimento de Anfilô-
filo... Ayaujo deferia sei1 doCONCLUI NA 5." PAGINA

LUCROS DE BILHÕES
Por outro lodo, seria mui*

ta Ingenuidade pensar que
Asse dinheiro do 

'chamado
«fundo nacional de eletrt-
lleação», que seria cobrado
nas próprias contas de lui
da «Light» e da «Bond and
Share», séria de fato em*
pregado na construção de
novas usinas. Ficariam es-sas companhias de possedo mesmo o o máximo que
poderiam fazer era reali-
rar obras . que estavam
projetadas há dez ou quin-ze anos atrás, desde queseus lucros não fossem ale-
fados • continuasse o cri-
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minoso racionamento deeletricidade.
Quando Vargas diz que« Light sabota nosso desen-

volvimento industrial • fa*Ia em «encampação», paradepois sair com evasivas
como o «fundo de eletrifi-cação», repetindo a mesma
cantilena de sempre, a Li-
ght obtém os seguintes lu-cros anuais:

ANOS Crf
Í2ÍI/48 — l*»«*O0O.MMO
1949 — 1.454.000.000,00
1950 — 1.549.000.000,00
1951 — 1.845.000.000,00
1952 -. 1.600.000.000,00

CANALIZAÇÃO PAHA O
ESTRANGEIRO

Portanto, em seis anos aLight arrancou do Brasil
quase oito bilhões de cruzei-
ros, tendo contribuído paraesses lucros fabulosos o ra-cionamento de eletricidade

e os aumentos de tarifasconcedidos, pelo próprio go-Temo. o absurdo dessa
CONCLUI NA 5.» PAGINA
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RESPONDE RAOj

— Não
A 

revista «Visão», ligada
a. Embaixada America-

na, publica-ae no Rio,
em dialeto coca-cola. Traz
anúncios da Bundyweld Tu-bing, da AUls-Chalmers, da
Branlff, da Burroughs, daGeneral Electric, da Shell, daThe Yale & Towne, da Good
Vear, da Pan American
World Airways, da Butler
Company e, naturalmente, faz
provocações anti-soviéticas
utilizando, a velha história
dos discos voadores. Sua fe*
portagem astronômica asse-
gura que os discos vêm, na
certa, de Moscou tou do pia-neta Marte.

«Vis&o» entretanto, nao vi-
ve absolutamente no ar,
ocupando-se do assuntos ter-
ra-a-terra. Assim entrevis-
tou o fascista Vicente Ráo,
para saber o que pensa o Ita-
CONCLUI NA 5» PAGINA
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Milhares e milhares de barnabé» como este andam de gravata, rms vivem em baba-coes de madeira, cobertos de zinco
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2.400 Cruzeiros,

o Mínimo
P*rà Nio Passar Fome

Não são brasileiros; são ianques!
— No ornamentação ãa cidade -para as festas de fim de ano,
a Prefeitura ao invés de utilizar cores e argumentos na-
cionais, está adotando as cores da, bandeira americana. Noobelisco da Avenida Rio Branco, os prepostos de Vargasestão construindo uma horrorosa e ridícula alegoria em queaparece a bandeira americana 'e nela incrustado o Cruzei-ro do Sul. O que poiie parecer um enfeite, é, na realidade,
um símbolo das forças armadas ianque». Assim, aa. cores
nacionais são -substituídas pelas core.» dos opressores es-'rangeiros. Esta insolência merece uma resposta à altura.¦í palhaçada ianque não pode permanecer no centro dacidade, Capital da Repbmh, «amo wm aoinU am briospattfátfàk fo mm? w>mc

|C*M torno da fixação do¦*¦¦¦¦" novo salário mínimo, di-
versas alegações patronaisvêm sendo feitas procurandoapresentar" como absurda a
reivindicação de 2.400 cru-
zeiros, como1 o mínimo neces-
sário para uma família de
6 pessoas viver no Distrito
Federal.

Absurda realmente o é,
não por ser excessiva, mas
Por estar -aquém do que.realmente precisa uma fa-
mília, nestas condições, paranão morrer de fome.

Entre muitos operários queabordamos a respeito, cita-
remos o caso de dois que re-
cebem 1.200 cruzeiros, como
salário mensal.

COMO «VIVE» UM
TRABALHADOR

Maccelino Cruz é ajudante

de caminhão de uma empi€-
sa de transportes. E' casado,
tem 3 filhos e mora na Cir*
cular da Penha. Inquerido
pela nossa reportagem, disse:•— Esses moços do Minis-
tério pensam que se aumen-
tar o salário mínimo para ..
2*400 cruzeiros nós vamos
nadar era duro. Para ainda
passar fome, veja só de quan-to eu preciso: de casa pagoCr? 620,00; de armazém,
950,00;, se fosse gastar di-
nheiro na feira, seriam mais
uns 200 cruzeiros; de passa-
gem durante o mês gastoCr? 85,00; se eu pudessecomer no SAPS gastaria Cr$

300,00; acrescentando ainda
uma sola de sapato por mês,
são mais uns 95 cruzeiros;
como o pessoal' em casa não
CONCLUI NA 5» PAGINA

. Lucros fabulosa» » expio.
raeâo na Fábrica Dona

Isabet

WMÊ È
Discurso dé A. Cftemont
no Conselho Mundial da

Paz

Apoio dos Flagelados»
àyConvenção pela

Emancipação

— Encontro com
Pelevoi (de Paulo
Mota Lima)

Sa. PÁG.
Revisão do Processo dc%

Rosenberg

A ASSOCIAÇÃO Feminina do Distrito Federal convi-•Ç* da suas associadas e demais pessoas que o deseja-rem a assistir hoje dia 23, às 17 horas, em sua sede. aconferência do

DR. ABEL CHERMONT, sobre

OS TRABALHOS DA ÚLTIMA
REUNIÃO DO CONSELHO

MUNDIAL DA PAZ

Sede dn* Asaoelaçfio Femininas Awnid» Presidente
Vargas ,446, sala 603'

¦ww
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DEMISTÔCLIDES
VITORIOSO

A chapa encabeçada pot,*** DeMfstftocZides Batista,
gwe concorreu às eleições pa-ra a Diretoria é o Conselho
Fiscal do Sindicato dos Fer-
roviârios, ontem encerradas,
saiu-se vitoriosa com os se-
guintes resultados: 3.S9T vo-
tos contra -5.^57 da adversa-
ria.

Com esta é a segunda ve*
que essa chapa, jâ cogno-
minada pelos trabalhadores
de "Pau Puro", conseguiu
vencer às demais coneorren-
tes. Na primeira vez, em-
bora apresentda pouco an-
tes do inicio do pleito, su-
perou em larga,margem as
quatro outras, mas não pou-de ser empossada devido a
um golpe tramado pela Ad-
minxstração da Leopoldina,
o Afinistório do Trabalho a
a diretoria d* então do Sin-
dicato.

Desa forma, reafirmaram
os ferroviários sua prefe-rência aos seus verdadeiros
representantes, restando-lhes
exigir, agora, oi mediato
emposamento e, asim, a re-
gulamentação da vida ai-mmzteam 4a fl*fe4tofo,. ,

I
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Estádio em 6 Meses
Para 30 Mil Pessoas

#% ANTAO, des. (na, téttm)** ' descanso, raunfa n-An-
. — .. ~.~-, Nos dias A»

descanso, grande número de opera-nos e estudantes, trabalhadores, costumamsubir » colina de Sun Chu Sen, de onde sedescortina o mais belo panorama de Cantão.Mas nlo apenas pela tocatote beleza da pai*sagem^ o ar puro, as flores, os jardins que«fecundam Tu Chu Sen. Vem com as suascrianças, que se perdem cantando entre asárvores, fazem ginástica, visitam o grandeMuseu de Chun Hai Lo.
O Estádio de Sun Chu Sen é um exem*

pio do entusiasmo e da tenacidade dos ope-rários e do povo chinês, de emulação sócia-Usta do trabalho, depois que tomaram contado seu destino. Em 1949 todo o vale de SunChu Sen era,um pequeno deserto de barroe pedra. Nos primeiros meses de 1950 o
governo Popular de Cantão planlflcou *construção do Estádio, em forma de anfItea-
tro, moblllzando-se desde logo o apoio -en*

- tusiástico das grandes massas. Nada pode

EGYDIOSQÜEFF
mos fazer sem o apoio e a mobilização de
grandes massas do povo — é um principioenunciado por Mao Tsé Tung e seguido em
toda a China. Como para as grandes obras
de construção da Indústria, o principio pre*valeceu para o Estádio em Sun Chu Sen.Em seis meses êle era entregue à popu*lação, com uma capacidade para 30.000 pes*soas sentadas. Vinte mil esportistas podemformar na pista do Estádio. Pode-se dizer
que a população de Cantão participou dire-tamente da construção. Aos sábados e dò-mingos, dias que tinham para õscanso, osestudantes vinham ajudar os operários notrabalho, assim como.habitantes de váriascategorias sociais da cidade.

O Intérprete que acompanha os jorna*Hstas nessa visita Informa que o cimento elodo o material empregado na construçãodo Estádio sfio provehientes da própriaCantSo. (CONCLUI NA 3a. PAG.)



SOE O DOMÍNIO DO DÓLAR
ALUYSIO SAMPAIO

Dois dados apenas: em relação a 1939, o custo de vida no Brasil se elevou
ém mais de 600%; nada menos de 56,6% do nosso povo tão constituídos de and-
fabetos. <

Esses dados impressionantes bolem fundo em nossos sentimentos patrtótl-
cos. Em sua frieza aritmética, revelam um doloroso drama humano: o drama
da fome e da ipnorância.

. E' uma realidade chocante, que se torna mate aguda se comparada com a
vida faustosa dos latifundiários e grandes capitalistas que dominam o Brasil,
e mais revoltante em face dos lucros sugados pelo» Homens do dólar em nossa
pátria. Em verdade o Brasil, com o seu povo asfixiado pelo pauperismo e a ig-
norância, é paraíso dos magnatas ianque» que, de ano para ano, aumentam a
tua espoliação sobre a nossa pátria.
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Também em ^sua frieza
aritmética, os. dados esta tis-
.ticos evidenciam ..essa . outra
iverdade. As inversões do ca-
pitai americano no Brasil
jgue, era 1939,-, foram de 240
inilhôes de dólares, eleva-
jwn-se, em 1951, a cerca de
A bilhão. Com o poder do dó-
lar' os trustes ianques domi-
nam, praticamente, toda a
economia nacional. Em cuns
piãos vorazes encontram-se a"nossa mineração, agricultura,
tomércio do petróleo, comer-
leio extcricv, etc. Segundo da-
idos oficiais referentes a ..
ÕL951, 49% do total de nossas
exportações e 42% de nossas
Importações couberam aos
Estados Unidos, p que lhe dá
O controle absoluto de nosso
fcomércio exterior.

| Çom esSa dominação so-
pobre a nossa pátria, os trus-
les estrangeiros sugnm lu-
Cros fabulosos e cccsccntes.
Essef lücrõsTqué ém 1960 fò-
ram de guase 6 bilhões, de cru-
üeiros, elevaram-se em 1951,
•— isto é, apenas um anc-de-
pois —- para IC bilhões- Assim,
em tão curta periodo, mais
ique triplicaram!

Esses dados dão apenaa
uma idéia páüda do que
ocorre, no Brasil. Mas são
suficientes para evidenciar a
repercussão desastrosa da
ação do imperialismo ameri*
cano em nossa economia e,
consequentemente, na vida do
nosso povo. A observação dos
dados estatísticos mostra
que, enquanto cresce a pene-
tração imperialista america-
na no Brasil e aumentam
os seus lucros, agravaram-ii'
as condições de miséria do
nosso povo, em face do enca-
recimeuto da vida.

Não se trata de uma mera
coincidência. O descalabro eco*
nomico por que atravessa o
pais é, pelo contrário, • fruto
da dominação a m er i c a n a.
A crescente penetração impe-
rialista em nossa pátria, ace-
leradá depois da última guer-

ra mundial, implica no agra*
vamento das. condições semi-
coloniais e semifeudais ro Bra*
¦11, cingido, cada ves mais,
aos estreitos limites de sim-
pies país fornecedor de ma*
terias-primas. Observa-se, a
proposta, que um só produ-
to primário — o café — con*
trlbuiu com 81% das nossas
exportações no primeiro se*
mestre do corrente ano. Isso
acontece, apenas, ém paises
dependentes que, como o
Brasil, vivem sob o «dlktat»
americano. E significa que o
nosso comércio exterior, con-
trolado pelos ianques, dep/n-
de quase exclusivamente de
um produto, o que coloca a
nossa economia à mcccê das
oscilações dos preços no mer-
cado norte-americano, com
desastrosa repercussão em
nosso pais.

Diante destes fatos, torna-se evidente que a primeira
condição para o progresso de nossa pátria e melhoria da si-
tuação de nosso povo, é a sua emancipação do jugo do capi<
tal estrangeiro. E' Imprescindível, assim, a união do todos
os patriotas brasileiros, quaisquer que sejam as suas cama-
das sociais, para lutar por esse objetivo — chave que abrirá
as portas de um futuro radioso para a nossa pátria.

i

GEXCLIO E A SABOTAGEM
. Escreve o «Correio da Mnnha» em editorial*.

«O rrosidente du KepúbUca do Brasil tem Ae falar-Iuro. Denunciou pública o voluntariamente, com pala--Ítiik Kiiiip, um «rimo do sabotagem e de roubo contra alirnsil. üs brasileiros exigem dele que exiba as suas pro-¦viis, que aponte os culpndus, que publique as pecas deum processo nacional contra os gatunos e sabotadores.Nfio foi um discurso de sobremesa, o Improviso de Curltl-Im: foi uniu deiiúii")» m-lmlnul. Complete agora o sr. Oe- gtúlio Vurtfns i> sua neusuefio do Chefe do listado com gnomes e fiilo», pois so os caluniadores 'é 
que falam de- &«mis. O pnl.t eslft a espera. Ueus livre o sr. Oetúlio §•Virgu* do nüo ter nudu muis a acrescentar,» g

Oi ¦¦, falar duro! Deste mal nao morrerá üctúllo jamais, %
que ele pretende, como sempre, 6 a confusáo, o desplstamento #
e no Ilm maior servilismo aos patrõej norte-americanos, paios *ouaU se move e 'alu.

CARNE DE CAVALO
pTo «Correio da Manhã», encontramos:

«Nüo é tradição
#11. Alas agora vem

que seja alimento humano no Bra-
do 85o Paulo a noticia de que alisi> pensu cm dlstrlhui-la ao povo. Compreende-se: a né-Éi'.."M.iiliidi) nfio conhece leis...» Sp

Trata-se nada mais nada menos do qite — carne, de cava- Ü-
lo. Gdúllo prometeu carne a 4 cruzeiros o quilo e agora o povoestá sendo obrigado a comer carne de cavalo, no aue nunca
peruou. Coisas do governo de Gctúllo.

JOÃO PEDRON, PADRE LADRÃO
fcí-se na «Tribuna da Imprensa»:

«O padre Joilo 1'edron é acusado — por falta de com-
jpiovucfto dos gatos feitos — de desviar dinheiro do SAM %Ultra fins liicltos, num volumoso processo que so encon- %tru sem julgamento nu Tribunal de Contas. 0

IS' quo o dinheiro du Instituição, uns iniioH do padre, %não «fazia milagre», como Insinuou um juiz, Ern utiliza- %ilu cm disques o conhaque «Juízo», du preferencia do ápadre. ||A frente do Serviço do Assistência ao-j Menores, para p«mio foi guindado por Gctúllo cm 1051, padre 1'edron o tstransformou cm escola do crime.» *
O João Pedrón, padre ladrão, ,é um criminoso, mus nüá é o Pünlco resi)onsflvel pelas misérias "do SAM. A verdade é que #saldo de lá paru agir em outros setores, o SAM continua como iia universidade do crime e da corrupção. O maior responEivel

è" mesmo Gctúllo.

OS LADRÕES DOS CAMINHÕES* EIRA
Eôbrc o inquérito dos eaminh6es-folrà escreve «O Mundo»:

«Multo embora, tenha a sessão legislativa sido encer-nula u IS, « Comissão do Inquérito dos cumliihOes-ielru,ila Câmara doa Vereadores, continua cm uflvldade. Exis-tem dúvidas, porem, quanto u legalidade do funcionamentodos órgãos de inquérito durante o periodo de recesso.Cabe no sr. Hugo liamos Filho, presidente da Comlnsfloe considerado como o jurista da «Gaiola de Ouro» examl-nar o problema, u fim de evitar a futura anulação dosatos daquele órgão.»
Ao lado do cscandalu dos cámlnhOes-fclra existe o'escândalodas galinhas de Guarutiba. Mas a comissão presidida pelo filhodo tabelião Hugo Ramos — com ou sem recesso — nada podoresolver. Os implicados tripudiem, certos dá Impunidade.

VAI-SE O DULCIDIO
• «O Mundo» anuncia:

«3& 4, fato praticamente consumado s' snbstltul«Ss doPrefeito da cidade.»
Ds candidatos surgem a trts.por dois: é o Luzardo que SeJulga çom direitos adquiridos. E' o Gilberto Marinho, que hálongo tempo espera a vez. E' o Mendes de Morais, que hão seconforma om viver longo da pródiga Prefeitura do Distrito Fe-deral.-Dulcidio, o dp, casa portuguesa, vai afinal sair, depoisde escândalos, negociatas, pressões contra a Prefeitura. InluBtl-cas, nomeações ilícitas, impactos contra a Prefeitura. 

U»V»

SUCURSALDA"VOZ OPERÁRIA"
INAUGURADA EM

SAO GONÇALO, 22 — (Do
éUrrespondentej — Poi insta-
Ioda na segunda-feira passada,
bo Bairro (lo Pita, a sucursal
0a «Voz Operária» de Nite-
rói o Suo Gonçalo, com gran-
to..compareelmcnto.popular. O
ar. Hilário de Almeida, em
nome dos-moradores do bair-
lip, .discursou sobro á Impor-

"'ÜBAND.ONADA.

A ESTRADA
AO LIXO

Petrópolis, 22 Sucursal) —
A Estrada da\Saudade, nes-
ta Cidade, está transformada
em amplo depósito público de
lixo; Como ninguém apare-
jce para limpá-la, os morado-
res ..das proximidades aoen-
dem fogueiras ali, único meio
de.--impedirem sua completa

obstrução, ¦ - Ha vezes em•flue a. Estrada da Saudade
mais parece uma vala de fo-.
go que uma via de locomo-
|ao."

A Prefeitura, por sua vez,¦continua indiferente ao fato.
D seu forno crematório, inti-
tilizado há muito tempo, con-
tlnua abandonado, a despeito
dos : reclamos constantes da
populaçfto. Também seus ca-
minhões de limpeza pública
não mais apareceram. No
Alto da Serra há mais de uma
Semana que o lixo das casas
nlg á apanhado,,

SAO GONÇALO
tância da suoursal inaujrura-
da. O representante da «Voz
Operária» saudou *a Inaugura-
ção, da nova áucursal, mos-
trand» ainda a importância
do vibrante semanário na luta
de nosso povo.

Na ocasião foi entregue a
medalha de Prestes ao ajudls-
ta Domingos Rocha Barcelos,
que ultrapassou sua cota lia
Campanha dos 20 Milhões, de
6 mil cruzeiros para 7.020 cru-
zeiros. O homenageado, queanlversarlava naquele dia,
agradeceu 0 prêmio que rece-
beu, discursando ainda sobre
o aniversário de Stálln e en-
tMgand0 do próprio bolso a'quantia de mil cruzeiros, au-
mentando assim sua contribui-
ção para Cr$ 8.020,00.

Rádios e Televisões con-
sertam^o eom garantia.
Telefonar para 224070 e
chamar Benévolo.

Pensão
do Papai

A melhor pensão to Co-
pacabana. Assolo • res-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

HECÜSOU-SE A
VENDER A CARNE
AO OPERÁRIO

Bastante revoltado ficou
um operário quando íoi

, comprar carne no açougue
do sr. Ernani, na Alameda
S. Boaventura, em Niterói.
O trabalhador pediu que lhe
fosse pesado um quilo de
carne. O açougueiro retru-
cou-lhe que não podia ser-
vi-lo, pois o pedaço de cár-
ne de que dispunha era
muito «bonito» e êle não
iria estragá-lo retirando um
quilo! (Da Sucursal)

CRBEbIS IMItCtTC
JUVENTUDE
ALEXANDRE
üsii-se como boçno

Nâo Trabalhar Aos Domingos
E Reivindicar o Abono de Natal

... '•i. ,

O delegado do Trabalho desmascarado como serviçal dos patrões — Reunião no Sindicato,hoje à tarde —- O tubarão Hood espuma de raiva * —
Os operários ãa aciaria da "fíime"; tomaram a resolu-

ção de nüo trabalhar aos domingos, como estão exigindo
os donos da empresa. A fim de que os patrões se inteiras-
sem do seu propósito, os metalúrgicos procuraram o chefe-te Paixão e l/te comunicaram a resolução tomada. Este,
querendo bancar o "duro", ameaçou os operários com re-
presálias.

Saiu-se mal, porem, com suas fanfarronices; e se não
passasse sebo nas canelas levaria uma surra exemplar.

NAO TRABALHARAM,
A1ESMO

O resultado é que ninguém
foi trabalhar mesmo no do-
mingo, o que veio constituir
vitória absoluto da classe.
Apavorados com a atitude do
pessoal, os patrões foram pe-
dir socorro à Delegacia do
TrabaDw. Dessa maneirai n«*
sogunda-foira surgiu o st.
Nobel Gavazzoni, delegado
do Trabalho no Estado do
Rio, que deitou falação para
«ensinar» que as ordens do
gerente deveriam, ser cum-
pridas.

GAVAZZONI E SEUS
«CONSELHOS»

Não pôde o tal Gavazzoni
terminar a sua lenpra-lenga,
pois foi violentamento apar-
toado pelos trabalhadores
que deram uma lição de mo-
ral ao representante do de*
magogo Jango, demonstrando

que o seu papel como dele-
gado dp trabalho era íicar
ao lado do operário e> não
vir defender os interesses doa
exploradores da Hime. A
reação dà massa foi tamanha
que o tx. Nobel saiu,apavo*
rado .jurando qüe nunca mais
voltaria a «aconselha» o
pessoal da Hime. ,

HOJE AS 17 HORAS NO
SINDICATO *

A fim de consolidar a si-
tuação referida, }sto é, de
horário da aciaria, os tra-
balhadores pediram uma reu-
nião no Sindicato de cias-
so, a qual terá lugar hoje,
às 17 horas," na sede do mes-
mo. Nessa ocasião será apro-
veitada a oportunidade para
ser discutido o Abono de Na-
tal, d0 vez que os donos da
Hinio estão negaceando e
procurando ludibriar os tra-
balhadores, querendo pagar

EXIGEM RELAÇÕES
COM A U.R.S.S.

TELEGRAMA A GETULIO COM DEZE-
NAS DE ASSINATURAS

Os hoteleiros de Petrópolis
enviaram ao Presidente Var-
gas o seguinte abaixo-assina-
do:

Exmo. Sr. Presidente da Ke-
pública, dr. Getulio Vargas.

Nós, abaixo assinados, tra-
balhadores hoteleiros petro-

Encerramento Festivo da
Campanha Pró-Imprensa

Popular
Várias senhorltas de Nitc-

cói e São Gonçalo além clns
residentes om outros munlci-
pios fluminenses estão entu-
Siasmadas anto a perspectiva
de vir uma' a ser rainha da
grande festa que terá lugar
na Travessa 'Palita, Ponte
Paraguai, em São Gonçalo,
no próximo dia 3 de janeiro,
quando sorá encerrada a cam-
panha pró-Imprensa Popu-
lar. As senhorltas que se

CHOQUE DE
VEÍCULOS

CAMPOS, 22 — (Do cor-
respondonte) — Violento cho-
que de veículos teve lugar
nesta cidade, na Rua Goitaca-
zbo, entre 'Oliveira Botelho e
Aajuidabâ. Encontram-se
frente a frente- o «jeep»
5-36-8. e o auto P 6-37-48,
dirigidos, .respectivamente, pe-
los srs. Newton Ribdro e II-
son Almeida, Do desastre ro-
sultou sair ferido o si. New-
ton, quo teve o seu carro ati-
rado contra o prédi0 n.o 50,
da Rua Goitacazes.

apresentarem melhor fnnta-
siadas também serão premi-
adas. (Da Sucursal)

GOVERNO ANTI-
POPULAR

Recebemos de um leitor de
Campos a seguinte carta:

«Sr. redator de IMPRENSA
POPULAR.

A maioria do povo brasllei-
ro já sabe que é o governo
antipopular que fcsmos éores-
ponsável pela situação dificil
quo atravessamos, Todo o po-
vo sabe que a União Soviética
e as Repúblicas Populares se
prontificam a entregar-nos o
trigo puro e por preço muito
mais barato que o q3 Estados
Unidos. Mas o governo quo
temos nâo governa para a po-
vo, e sim para os trustes
americanos. Diante dus decla-
rações que ja fizeram alguns
homens do próprio governo, o
sr. Vargas continua ,a retar-
ciar o reatamento das relações
com a União Soviética d ns
Repúblicas Populares em pre-
ju:zo'do Brusil. .-- as) Anto-
nio Ribeiro Silva».

politanos, esperamos medidas
Imediatas do Govúnio do V.
Excia. para reatai- relações
comerciais com a Un!6o So-
viética, República Popular da
China e Democracias Popula-
res, o que .contribuirá grande-
mente para o desesvolviménto
independente da economia na-
ciona), Gorréspondeiiilo, assim,
às aspirações do progresso, do
Paz e de bem-estar do povo
brasileiro.

Estamos certos cle que as
relações normais com a URSS
trarão grandes benefícios ao
Brasil, em desenvolvimento
industrial e comercial, como
também constituirão impor-
tante fator para aliviar as dl*
fieuldades econômicas insu-
portáveis de vida que através-
samos.

Saudações — Petrópolis,
dezembro da 1953. — as.) Jo-
sé Veiga Oliveira, Aparecida
Ve:ga Oliveira, Sebastiana
Confardi, Sebastião R. Olivei-
ra, Mar'a J. de Jesus, Manuol
Sousa ,e mais 70 assinaturas.

{188 VOTOS NUM
«COMANDO» i

SÃO GONÇALO, 22 (Do
correspondente) — Num co-
mando realizado domingo úl-
ti mo pela Federação Flumi-
nense riu Juvontudo para a
coletas Ati votos para o Pie-
bisüito Pró-Nogociaçõus, nos
Bairros dc Barro Vcrmolho c
Pita, foram arrecadrtdos 188
votos.

Os jovens participantes do
comando foram entusiástica-
mente acolhidos pela húissa.
Várias pessoas ainda os aju-
daram a coletar votos e se
prontificaram a ficar com
listas para posterior recolhi-
mento. «

oi atrasados no
Abono.

BERRA O ESCRAVOCRATA
RENATO HOOD

Tal manobra foi comprova-
da, aliás, na semana passa-da, quando 5 .elementos era-
denciados pelos colegas fo*
ram procurar o dr. Renato
Hood a com êle discutiram
o pagamento de um mês de
salários como Abono.de Na.
tal, tendo o referido diretor
adiantado à comissão que a
Companhia ou dava abono ou
pagava os atrasados. Apar*
teado por um opeiárlo que
fêz ver qUJi o atrasado era
um direito dos operários e
que a companhia não lhes
estava fazendo nenhum favor,
o truculento dr. Renato, cs-
pumando de raiva como ca-
chorro danado, berrou que
«quem não estivesse íatis-
feito, os portões ctam bas*
tantes largos».

MIL ASSINATURAS
PELO ABONO

Diante disso, a comissão
se retirou, e os trabalhado-
res resolveram fazer um abai-
no-assinado (que contou jom
1'000 firmas) dirigido à em-
presa no Distrito Federal.
Ao levar o memorial aos es-
evitórios da Hime, no Rio, o
sr. Norman, presidente da
Companhia,. não quis rece-
ber a comissão. Finalmente,
o vice-presidente Jorge Hi-
mé apareceu dizendo que a
resposta ao pedido seria da-
da hoje, quando a Diretoria
estaria reunida-

MU assinaturas pelo Abono
lugar do ,-.y\

I A LUTA DEVE SER NO
SINDICATO

Os operários em geral es-
tão confiantes em que saia
o abono, tanto mais que os
seus colegas do Distrito Fe-
dera], da Hime, conseguiram
obtê-lo. A maioria, porem,
está inclinada a acreditar
quo é preciso lutar sem des-
canso, pois do contrário os
patrões acabarão po «nga-
ná-los. Insiste, ainda, a maio-
ria, que o caso deva ser le-
vado paria dentro do Sis-
dicato, á fim do' ser feita a
luta organizadamente, in-'
cIusívq fazendo com que' a
Diretoria do órgão de elas-
se tome firme posição ao la-
do dos trabalhadores.

Imprensa
Popular

Ulreton
rKUHU MOTTA MIM

Fone Í2-U26

T/BNOâ AVULSA
Nfimero dc dl»  1JM
Número «tratado ....... Mt

AHSIMATUUS
i ano  M0.M
6 mete*  1*4,00
8 meies  70,00

EXTEBIOB
it»  MO.00
• meus »•.,••••••»••••• 800,00
I mens  1*0,00

8UCOB8A& EM UO PAUIO
Boa dos Bitudantei, «,• H,
tala 29.

SUCÜBSâL EM «REBOli
Ana Vlteoada do Ongsal,
a.' «M, tala 108.

(•obrado)
Bedaeao • âdminlitraeAoi
Boa' Gnutavo Lacerda, U

TREZENTOS
JOVENS NUM
FESTIVAL
ESPORTIVO

úit!*
Fei*

Realizou-se domingo
mo, com pleno êxito, o
tival Espwtivõ programado
pela Federação da Juventu-
de Fluminense. O União Fu-
tebol Clube brilhou no Fei-
tival, conseguindo a «Taça
Simpatia» por ter vencido seu
adversário na peleja reali-
zada.

Também o baile teve gran-
de afluência, comparecendo
aproximadamente ROO jovens.

. Houve concurso para a
Rainha do Festival,

. (DA SUCURSAL).

Apoio à Quinzena"Júlib, Cajazeira"
"Recebemos:,
«A ASSOCIAÇÃO FEMI-

NINA FLUMINENSE, tendo
participado da reunião rea-
llzada pelo Movimento Flu-
minense dos Partidários da
Paz, no dia 13 p.p., resol-
veu apoiar a QUINZENA
«JÚLIO CAJAZEIRA».

Conclamamos, pois, a tô-
das aa. Uniões Municipais
e às nossas sócias, para que'
não poupem esforços no
sentido de que honremos a
figuía Imortal do heróico

Inimigos do povo sabotam a
a campanha de emancipação

Mas a Convenção Municipal de Mágé será
realizada, afirmam seus promotores

Recebemos de Mngó, da Comis-
são Patrocinadora da Convento
Municipal polo Emancipação Na-
ctoriul, a «eguinto nota, com pe-
dido dc publicação:

«AO POVO DB MAGfi
Lamentavelmente nüo foi possl-vel lnsta]ar domingo último a

Convengilo Municipal de Magé pe-
ia Emancipação Nacional, confor-
me tinha sido amplamente anun-
ciado neito município. O local
onde ae realizariam os debates
sabre os problemas quo afligem
o nosso povo, era o'salão do An-
dortnhas F. «C., no distrito de
Sto. Alelxo, posto à. disposição* da
Comissão Patrocinadora, om com-
premisse verbal assumido por um
de seus diretores, o Sr. Agulnal
Lopes.

A última hora, porém, e certa-
mente sob pressão de inimigos
do povo, esso senhor recusou-se a
manter o compromisso, deixando
esta Comissão cm sérias dlflcul-
dades para conseguir novo local
para o ato público.
.Nessa emergência, reuniu-se a

Comissão Patrocinadora, com a
participação do representantes das
Comissões Niiclõna] c Estadual o
deliberou adiar a Convenção Mu-
nlclpal para data próxima, a ser
opoitunumento marcada.

Bem quorer responder, pois Is-
so seria descer ao seu nível, rtos
Insultos o calúnias que contra
membros desta Comissão foiom
assacados através do alto-falante
do Clubo Andorinhas, esclarece-
mos mais «ma vez que as patrlú-
Ucbb finalidades da Convenção são
unicamente aquela constantes do
Manifesto à Nação o do convite
largamente nqul 'distribuídos.
Reiteramos,quo essa Convenção

Municipal sorá um amplo debato
do problemas quo estão exigindo
solução- Imediata, tnls como a ca-
réstia da vida, a crise do ener-
gia elétrica o o desemprega.

Convidamos, pois, a todos, In-
dependentemente de sua posição
social e filiação polítlco-partldi-

ria, mns que estejam de fato In-
toiessados ha resolução desses
graves problemas, para que ve-
nham participar dos debates, tra-

zendo sua opinião sobre a ma-
neira de melhor solucionai esses
males que nos afligem.

Sto. Alelxo, 20 de dez, de 1953.Pela Comissão — Felipe FI-
guelra.»

«JÚLIO CAJAZE$A>, CjUt
deu a sua vida e sua mocl-
dade pela mais bela cau-
sa, a PAZ/ supremo anseio
das mães, esposas, Irmãs •
noivas.

Júlio Cajazeira merece o
nosso pleito de saudade •
honra e que este seja tra-
duzido em ações vigorosa».

Cumpramos, pois, o nos-
so dever de Partidários da
Paz, coletando o majjlníó
de assinaturas a favor do
ENTENDIMENTO PACIFICO
entre os povos.

Outrosslm, queremos rea*
firmar perante a Federa-
ção da Juventude Flürhi-
nense' a nossa aceitação ao'desafio lançado no dia 13
deste.

Conclamamos mala uma
vez as nossas filiais qut
nSo poupem esforços, por-
tanto, para'que o prêmio do
vencedor fique nas rriâós
da ASSOCIAÇÃO FEMINI-
NA FLUMINENSE.

(a) IRENE WANDERLtT
Presidente.»

Amaral Faz Demagogia
Com a Miséria do Povo

Milhares de mulheres e crianças expostas ao
sol, horas a fio, à espera da «filantropia»• do governador  ,-,

Espetáculo contrlstador e
revoltante registrou-es no
Estádio Caio Martins, em
Niterói, provocado pela de-
magõgia do sr. Amaral
Peixoto. Milhares de senho-
ras e crianças, esfarrapa-
das e sedentas, formando
filas intermináveis e expôs-
tas a um sol inclemente,
ficaram horas e horas à es-
pera da distribuição de sa-

.quinhos de Natal. A distri-
buiçáo, como seria de es-
perar, só someçou depois

que havia muita gente, a.
fim de chamar a atenção
da imprensa e dos trari-
seunies para a «filantrò-
pia» do genro de Getulio,
quu fêz votar um milhão
de cruzeiros na Assembléia
para fazer semelhante dé-
monstração, enquanto dei-
xava o resto da pobréía do
Interior sem os «saquinhos
de Natal» e" anunciava
pomposamente que aquela
cena de miséria era promo-vida pelo Palácio dó Ingá.

NA ÍFABKICA DE TECIDOS «D. ISABEL» É ASSIM:

Patrões: Lucros it I ais de 13 Milhões
toais: Regime le Fora e Terror nn Empresa
Revoltantes-perseguições de nm conti amestre ao aprendiz, Jesus Jerônimo de Sousa—¦ O
dono da fábrica, Geraldo Guia, em vez de punir o contramestre, endossou a injustiça, e
suspendeu o operário por mais vinte dias ! — O que revela o b a 1 a n ç o do ano passado

PETRÓPOLIS, 
22 — (Do correspondente) — Os patrões

da Fábrica de Tecidos D. Isabel, vem intensificando
as perseguições contra os trabalhadores. A menor falta é
punida drasticamente, no objetivo de quebrar o moral'
dos operários e fazê-los sentir a mão-de-íerro patronal. Há
diis, por exemplo, o aprendiz de teares, Jesus Jerônimo de
Paula, íoi tomar água fora da sua seção. Voltando para o

trabalho, ao passar pelo corredor, tropeçou numa espula
Então o mestre Miguel Belmonte, atrabiliária e persegui-
dor, afirmou que o jovem fizera aquilo de propósito e re-
solveu suspendô-lo por cinco dias.

PUNIÇÃO IMEDIATA

Inexplicavelmente, quando Jesus voltava ao trabalho
foi novamente suspenso por cinco dias. Ao que se presu-
me, tão violenta e incrível medida foi tomada pelo fatu do
progenitor do aprendiz, o cobrador Virgílio Felipe de Pau-
Ia, ter responsabilizado Belmonte pela Iníqua suspensão
Imposta a,seu filho. Quando foi no*'pagamento, Virgílio
procurou Belmonte para saber se podia pagar integralmen-
te o seu filho, sendo nessa ocasião ofendido duramente peloreferido chefete que o ameaçou de morte com um tiro na
cabeça, ao mesmo tempo que brandia um pedaço de ferro
que trazia enrolado num jornal.

OS OPERÁRIOS IMPEDIRAM A AGRESSÃO

A, firme decisão dos operários da seção impedia quea covarde agressão se consumasse. Não obstante, com aameaça de «ja te mostro>, o covarde Belmonte dirigiu-se

ao escritório do dono da Fábrica Dona Isabel, Geraldo Guia.
O industrial, ante a nova ameaça do mestre em partir a
cabeça de Virgílio," em vêz de punir o seu sanguinário mes-
tre-de-seção, suspendeu Virgílio por' Vinte dias!

NAO HA JUSTIÇA

O ameaçado foi à justiça,, mas ai lhe foi exigida a pro-
vi* por escrito da suspensão. Virgílio, do volta à Fábrica/
não recebeu dos patrões Geraldo Guia e Carlos Koeler, o
atestado o que significou que tudo deu em nada, pois as
próprias leis impedem que se faça justiça.

Enquanto Geraldo Guia suspende trabalhadores tirando-
lhes migalhas e oferecendo-lhes um Natal de fome, os lu-
cros monstruosos da sua empresa sobem cada vez mais,
conforme se depreende da 

"publicação 
do «Diário Oficial»

de 15 de fevereiro de 1953, que vamos transcrever:

RESUMOS DE BALANÇO DE 1952

Companhia Fábrica de Tecidos Dona Isabel — Lucro
liquido de Cr$ 13.458.444,00, assim distribuído:

Fundo de reserva .'.,.. 1.079.852,00
Fundo de reserva especial ;. '. 1.213.966,70
Fundo de renovação 4.277.000,00
Amortizações 508.981,30
Dividendos 5.000.00000
Bônus 1.250.030,00
Percentagem da Diretoria 625.000,00
Saldo não distribuído (rediuido para), ,.MM 486.356,00

Ludibriadas Pelo Instituto
as Esposas Dos Marítimos

Querem um posto médico e uma farmácia para São Gonçalo —i .
SAO GONÇALO, 22 (Do¦ correspondente) — Não faz

muito tempo, a União das
Esposas de Marítimos, enca-
beçou um abaixo-assinado
solicitando um posto módi-
co e uma farmácia paraSão Gonçalo (Rodo).

O referido memorial foi
entregue diretamente ão
presidente do. Instituto dos
Marítimos (Seção do Esta-
do do Rio). Este respondeu
que atenderia com o má-
ximo prazer à reivindica-
ção das referidas senhoras
e, ao mesmo tempo, encar-
regou-as de procurar um
prédio onde pudessem' ser
instalados o posto e a far-
macia. Imediatamente, as
ativas associadas procura-
ram desincumblr-se da mis-
síío,^ Localizado o prédio
cujo aluguel é de 5 mil cru-
zélros, o dr. Barcelos, pre-sidente, do Instituto foi
cientificado do fato. Mas

este cavalheiro não quis
mais saber dè nada. Mar-
cou um dia para discutir o .
assunto na própria sede da
União e lâ não apareceu.

E deu para fugir das té.nhoras.
Diante dessa atitude pou-co limpa do sr. Barcelos, a

União das Esposas dos Ma-
rítimos está disposta a con-
limiar na sua luta. Aasütt,
Irá ao Rio diretamente ao
Instituto dos Marítimo» *,em seguida, ao Ministério
do Trabalho. Com essa fir*
me resolução das mulheres,
estão acordes os marítimos,
cujo Sindicato já aderiu ao
movimento a fim de ser
concretizada essa Justa rei-
vindlcação.

SOCIAIS
Aniversários

A 17 do corrente, complt-
tou anos o menino ErnaneiFreitas, filho de Benedita
Freitas, combativa lutadora
pela emancipaçi.0 da claue
operária e grande amlra di
IMPRENSA POPULAR.

<-! LADEIRA
-k Conserta-se
* farOMA-SE
+ pinta-se advco

Compra-se*geladeira



Encontro Com Polevoi

m '.KÜADE 
para

..elações Cultu»
.1 du União So-

icticu com o Ks-
iriuiBcivo ofereceu

¦luiiu rccòpçãò, em Moscou, ás
delegações quo visitaram a
URSS durante as, festas de
7 dc. Novembro,'Foi nessa
recepção que vimos pela pri-
meirn vez Boris" Polevoi. Es-
tivemos ainda conAo» autor
de * Um- Homem dc Verdade»
na Cima dos Escritores So»
viéticôs e num jantar'de des-
podida. Polevoi é extracvdi-
imriamente simples e irradia
simpatia. Refcre-sc carinho-
suménte a Jorge Amado,
piaciliano o outros escrito-
rus o jornalistas brasileiros
que teve optvtunidade de co»
nhcccr. .Traballia atualmente
em três livros: «Contempo-
râneos», «Ouro* e «Somos
Homens Soviéticos:-'. Este úl-
limo é uni livro de perso-nageiis reais. Para realizá-lo
morou dois anos entre os
construtores' do Canal Volga-
Don. E' um livro que' regis-
tru os primemos sintomas do
desaparecimento da fronteira
entro o trabalho 

' 
intelectual

e o trabalho físico. Planeja
um quarto livro, «Amigos de
Longe». Sâo tamjjem nerso.
nàgens reais, estrangeiros
que lutam pela paz, figu-
vas humanas que conheceu
cm diversos congressos es-
trángèiròs.

Uoris Polevoi deseja co-
.ihécér o Brasil e elogia a
orientação dos intelectuais ,
que lutam, cm nosso pais,

. visando preservar a cultura
nacional do cosmopolitismo
imperialista. Êle conhece o
Brasil através da literatura
o fala, cheio de encanto, dos'
brasileiros que viu em'Berlim
durante o Festival Mundial

Paulo MOTTA LIMA
da Juventude,' há três anos,
interpretando musicai e dan-
ças do Brasil. >

«Um Homem de Verdade»,
cuja edição brasileira . acaba
<ie ser lançada, tem uma ti-
i'agem de 5 milhões, total das
113 edições tiradas em di-
versas linguas, nas repúblicas
soviéticas.

•Os escritores da UBSS, diz
Polevoi, desejam entwr emintercâmbio 'Com seus cole-
gas brasileiros, desejam tra-
vax com eles corresponden-
cia epistolar. Isto pode ser
feito através da União dos
Escritores Soviéticos.

Em Berlim, durante o Fes-
tival da Juventude, "Boris Po-
levói foi procurado por um
correspondente da United
Press. Calça maicon, paletócreme, gravata de cobras e
lagartos e .máquina fotqgrá-
fica. O homem ffz «pergun-
tas objetivas» sobre as con-
dições de vida em Moscou.
Polevoi respondeu também de
maneira objetiva. Disse qued« fato o moscovita luta com
dificuldade v para encontrar
certos avtigos, como «chiclete
ou coca-cola. «Readers Di-
gest», publicações de propa-
ganda do guerra e de con-
teúdo sexual, por exemplo,
s&o coisas que faltam aos
leitores soviéticos. *

* Na Casa dos Escritores os
brasileiros perguntam se
Fadaev está em Moscou. Já
havíamos encontrado Ehren-
burg na recepção aos dele-
gados estrangeiros. Polevoi
informa que Fadaev se en-
contra em TcheUabinsk, no
sul dos Urais. E* hóspede de
um fundidor de aço há um
ano. Trabalha num livro sô-
bre os metalúrgicos. Estuda
•o vivo a existência desses
construtores do comunismo
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Apoio emMas^fos Flagelados
à Convenção Pela Emancipada©
E/n grandes assembléias, as vítimas da seca, abandonadas pelo
governo ,decidem-se a lutar contra a fome e a miséria — Fala-nos a

respeito o engenheiro Ernesto Pouchain
. — Foi, sem dúvida, um acontecimento memo-

rável, dos mais grandiosos a que já assisti — de-
clarou-nos, ontem, o engenheiro Ernesto Pouchain
ao referir-se ao ê#ito da Conferência da Seca e dos
Flagelados, que acaba de realizar-se em Fortaleza.

O dr. Ernesto Puchain compareceu ao conda-
ve na qualidade de representante da Comissão
Promotora da Convenção Pela Emancipação Na-
cional.

—• A Conferência — adian-
tou nosso entrevistado —
contou com a participação de
delegados de Sindicatos e-da
massa camponesa dos vários
municípios cearences. Im-
pbrtantes problemas foram de-
batidos, como os ligados à
açudagçm, à assistência mé-

Y
dica, ao direito ao trabalho
e à carestia, sendo, ao fim
doB trabalhos, adotadas re-
soluções no sentido do -teta-
bclecimonto de melhores con-,
dições de vida para as popu-
lações rurais.

Esteve presente à reunião
um representante dos reti-
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engenheiro Ernesto Pouchain falando ao nosso redator.

COMO COM A UNIÃO SOVIÉTICA
LOÇÃO PARA A INDUSTRIA TÊXTIL

A braços com uma situação caótica os homens de negócio em tecidos — Estrangulados pelostirustes norte-americanos —- Uma necessidade e um ato de soberania: reatamento dc
relações com o campo da paz

SO
.Cai em vertical no Brasil o comércio exterior

de tecidos.
Em 1945, o pais vendeu em tecidos de algo-

dão mais de um bilhão e trezentos milhões de cru-
zeiros; em 1952, as exportações do pais já haviam
fiecrescido para a diminuta cifra de 16 milhões de
cruzeiros. E em outros setores da indústria a que-
da foi ainda mais.violenta.

As portas do mercado ca-
pitalista internacional de te-
cidos se fecharam para os
produtos brasileiros. £ que
a produção e o comércio s&o
controlados pelos trustes nor-
te-americanos, cujos interts-
ses são contrários ao Brasil,
pois cies próprios são os
maiores produtores do mun-
do capitalista e não encon-
train mercado para o exce-
dente de sua produção.

A China, o pais mais po-
puloso da terra, está dispôs-
ta, conforme proposta que
fez ao Brasil durante a rea-
lizacfto da Conferência Eco-
nmica Internacional, em Mos-
cou, a comprar todos os nos-
sos estoques de algodão e te-
cidos de algodão.

Vê-se, pois, que os Estados
Unidos tentam impor a po-
lítica de novos produtos para
ra os mesmos mercados; exis-

te, porém, a solução: os mcs-
mos produtos para novos
mercados. ,

ESTRANGULAMENTO
A exportação de tecidos de

lã, seda e, rayon e de artefa-
tos como meias, lonas, roupas
feitas, tapetes, colchas c co-
bertores, lençóis e artigos pa-
ra confecções- está, na prá-
tica, reduzida a zero.

No período da guerra, os
monopólios ianques permiti-
ram provisoriamente que o
Brasil se tornasse um grande
explorador de tecidos, pois
isso não lhes prejudicava já
que se encontravam ausentes
d0 mercado. Finda a guerra
e com a cumplicidade do go-
vêrno brasileiro sempre sub-
misso diante dos trustes, rei-
niciou-se o estrangulamento
da indústria nacional de teci-

Estádio em 6 Meses
Para 30 Mil Pessoas

(CONCLUSÃO DA la. PÁGINA)

Todos os anos, a 1? de outubro, data
do celebração da República Popular da
China, o povo sobe a colina de Yu Chu
Sen, onde so realizam excepcionais com»
petições esportivas, dansas, cantos corais,
desfiles. •

Não apenas o foot-ball, a bola ao cesto
(muito popular na China) e os vários es»
portes, ginástica, etc, são praticados, mas
se realizam no Estádio exibições artísticas,
principalmente dansa.

Em novembro de 1962 exibiu-se no
Estádio de Yu Chu Sen a famosa bailarina
soviética Ulanova.

A ESTATUA DE SUN YA TSÊK

Dominando a colina erque-se o mo-
numento em memória do Dr. Sun Ya Tsén,
cantonês, fundador da República em 1911,
contra quem os imperiálistas, liderados pe-
Ios ingleses, desencadearam uma guerra
cruel em 1924 e de que damos detalhes em
outra reportagem. A pouca distância do
monumento, que tem uns dez metros de
altura, vemos quatro canhões alemães
Krupp, 1867-1887, utilizados pelo general
reacionário «quisling» Chen Chin Mlng. '¦

O MUSEU CHUN HAI LO

Visitamos agora o Museu Chun Hai
Lo, talvez o ponto'mais alto da colina. O
edifício é uma herança da arquitetura chi-
nesa, dc quatrocentos anos. Mas o Museu
foi organizado em 1929, c durante o Kuo-
mintang era visitado quasi exclusivamente
por oficiais. O povo não comparecia. O
Museu, uma quantidade rica de produtos
ile artezanato de Cantão c da Província •
dc Kuantung, cerâmicas desde 600 anos
até trabalhos contemporâneos. A arte ce»
râmica nesla região c mais rie;». do que
cm qualquer outra parte da China, com a
particularidade dc representar personagens,
seres humanos. Esses trabalhos, em sua
maioria, forani feitos numa localidade a
50 quilômetros de Cantão, Chin Huan, há
apenas vinte anos, alguns, muitos deles
reconstruídos logo depois da expulsão dos
japoneses, en» 1945. Também de Chin
Ifuan vieram estes maravilhosos arabescos
cm seda, e porcelana, de tempo da dlnas»
lia Miic. E estas gravações douradas em
madeira, suavemente empalldecldas pelo
tempo (cem anos!); e estes bordados de
filigrana, estas criaturas de marfim tra»
balhadas ã mf.o, pacientemente, como seres
vivos; c estas modelagens pollcronlcas dc*|icd,ras iinlurais, n' mesma côr com que

nasceram; e aquelas miniaturas em ferro,
de mais de mil anos!

Um povo com toda essa tradição dc
v arte e admirável força criadora tem hoje

em suas mãos todos os elemento! para de»
, senvolvê-las, renová-las, na literatura, nas

artes plásticas, no cinema, no teatro, ua
música, na arquitetura, e já o estão fazen-
do seus artistas e escritores, dentro dos
princípios enunciados por Mao Tsé Tung
em sua famosa Conferência da Mesa Re-
donda, em Yenan, 1942, e dirigida aos in»
telectuals, de que a nova cultura chinesa
devia servir às grandes massas, aos ope»
rários, camponeses e soldados.

Mas isto é uma outra história. Volte-
mos ao Museu.

?
Os japoneses, durante a ocupação, rou-

baram muitos objetos preciosos do Museu,
cuja exposição se estende por quatro an-
dares. Elementos do Kuomintang, grandes
proprietários de terra, etc, também leva-
vam para suas residências trabalhos do Mu»
seu. Muitos desses objetos foram mais
tarde, nos dias da libertação, arrancados
desses «amantes da arte» e devolvidos ao
sen lugar, alguns dêlcs por iniciativa dos
próprios camponeses e operários da pro»
vinda de Kuantung (de que faz parte
Cantão), principalmente durante a Refor»
ma Agrária. Os camponeses entregavam'
os objetos roubados ao Museu, porque sa-
biam que desde então seriam propriedade
do povo. Desta maneira foram salvas obras
preciosas de arte, que agora vemos em
nossa visita. Mas há outro gesto como-
vente de dedicação ao novo regimen, por
parto dos camponeses e operários de Kuan-
tung.e que serviu para enriquecer o Mu»
seu Chun Hai Lo (manter as águas cal»
mas, em chinês; referência ao Rk Pérola).
Camponeses e operários, toda a vez que,
durante o trabalho (os últimos, cm cons-
trução de estrada, contenção de rios, etc)
descomfiavam que haviam descoberto qual-
quer coisa, obras de arte soterradas, algu-
mas de centenas de anos ou descoberta
de qualquer outra natureza, comunicavam
o fato imediatamente, e o governo envia-
va para o local equipes de arqueologlstas
e técnicos.

Isto acontece ate hoje, também no do»
minio da mlneralogia, e só pode aconte»
cer, é claro, mun regimen que se apoia
nas grandes massas, como o dc Mao Tsé
Tung, amado por elas, e a quem coube a
missão de libertar o seu povo da fome,
da escravidão e da miséria.

EGYDIO SQUEFF

dos. Assim é que em 1947,
o pais vendia em tecidos
brancos de algodão 193 mi-
lhões de cruzeiros; mas em
1948 estávamos reduzidos a
mcno3 dp um trço.

Iiis niais um exemplo fri-
sante: em 1916, exportávamos
71 milhões de cruzeiros cm
tecidos crus de algodão; no

ano seguinte, 84 milhões, mas
já em 1948 vendiamos no ex-
terior menos de 7 milhões.

A situação vai se tornando
cada vez mais catastrófica:
em 1950, exportávamos, .28
milhões de cruzeiros em teci-
dos brancos de algodão; em
1951, diminuiu para 20 mi-

. lhões, e, cm 1952, caiu es-
frondosamente para três mi-
lhões.

SITUAÇÃO AGRAVADA
Por outro lado, o baixo

poder aquisitivo da'população
brasileira, mergulhada, num
regime semi-colonial e semi-
feudal, não permite que a
indústria amplie fortemente
o número* dc consumidores
nacionais.

Esta é a situação, agrava-
da pelo fato de que a indús-
tria têxtil no periodo de 46,
a 52 entrou numa intensa
fase de reequipamento — ne-
cessitando para isso de nos-
vos mercados para a produ-

ção.
REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM O

CAMPO DA PAZ
Para sair do atoleíro em

qne se encontra a indústria
têxtil, os Estados Unidos sô
apresentam soluções como
essa: trocar algodão por ar-
mamentos, para desse modo
dar vazão aos ferros velhos
americanos, já obsoletos. .

Enquanto isso .tôdas as de-
mocracias populares estão in»
teressadas na compra do ai-
godãó e tecidos. A Rumânia
já adquire algodão brasileiro
a preços muito elevados,
através de uma firma sueca.
Acrescente-se que tais pai-
ses podem fornecer em troca
petróleo, carvão, trigo é má-
quinas. Tudo isso só pode-
mos hoje, adquirir dispondo
de dólares, quando se sabe
que nossas divisas nessa moe-
da estão consumidas e que a
divida comercial ,d0 Brasil
para com os exportadores
norte-americanos atingiu nm
nivel em 1952, jamais alcan-
çado anteriormente.

Ademais, os países do cam-
po democrático e da paz não
fazem objeção k Industrial*-
zação do Brasil e oferecem
pagamento em cruzeiros.
Reatar relações com a URSS,
China e demais países do
campo socialista é a solução
que interessa aos Industriais
de tecidos não submissos ás
companhias americanas..

SEM SELOS DE
40 CENTAVOS A

AGÊNCIA DO DCT
Recebemos de um leitor, on-

tem às 14 horas, um telefo»
nema reclamando a não-exis-
tência de selos de 40 centavos
na Agência do Departamento
de Correios e "Telégrafos, à
Avenida Gomes Freire.

O leitor atribue esta «íal-'
ta de selos.» a um roubo do
DCT, que oKriga assim o po-
pular a comprar selos de 50
centavos. Se considerar o
enorme volume de correspon-
dências naquela agências, vê-
se que de 10 em 10 centavos
o DCT vai se documentado
do uma hoa soma de dinhei-
ro do povo,

rantes. instalados na Hospeda-
ria Getulio Vargas. Essa hos-
podaria, onde ficam aguar-,
dando transporte milhares de
flagelados que demandam o
Amazonas ou o sul do pais,
é um verdadeiro inferno. Os
nordestinos que a procuram
vivem ao desabrigo, em bai-
xo dos cajueiros!. Molhe*.' se-
ria que ela se chamasse Hos-
pedaria do Cajueiro

REUNIÃO DE 400
FLAGELADOS

Prosseguiu o dr, Ernesto
Pouchain:

—- A Conferência foi pre-
cedida de um intenso traba-
lho preparatório. Ém quase
todos os municípios do Esta-
do, realizaram-se dezenas de
assembléias, algumas em
grandes concentrações de
camponesos, como as de A'.'u-
ras, Caiçara, Jaibara e La-
tão. Em Araras, reuniram-
se, discutindo seus problemas,
quatrocentos flagelados, que
elegeram,' então, três delega-
dos à Conferência.

A CONFERÊNCIA DE
CAMOCIM

fim Camocim, teve lugar a'
Conferência Municipal Pava
debater os pvobleinas da se-
ca e das massas camponesas
flageladas

O ato foi levado a efeito
na sede da Sociedade Bene-
ficiente dos Ferroviários o
nele tomaram parto as seguin-
tes entidades: Liga Campo-
nesa de Camocim, Sociedade
Beneficente dos - Ferrovia-
rios, Sindicato dos Estivado-
res, Sindicato dos Pegado-
res, Sindicato da Construção
Civil, Asociação dos Salinei-
ros, Sindicato dos Portuávios,
Centro dos Rctalhistas c As-
sociação Comercial

Fizeram-se representar o
prefeito, o capitão dos\Por-
tos, o vigário e o delegado de
Polícia

Foram eleitos sete delega-
i dos à Conferência Estadual:

um camponês, um ferrovia-
rio, um estivador, um portuá-
rio, um pedreiro um saüheiro
c um pescador

APOIO A CONVENÇÃO

Voltando a falar, ao fim
de sua entrevista, sobre os
resultados da Conferência da
Seca e dos Flagelados, disse
o dr. Ernesto Pouchaim que
uma das deliberaços mais po-
sitivas do eonclave foi o seu
apoio, aprovado por unanimi-
dade, à Próxima Convenção)
Pela Emancipação Nacional, i

+• Êsse apoio — frisou —
se justifica plenamente, visto
que do tenjário da Convenção
consta o estudo do problema
do campo, desde a produção
agrícola ao amparo ao traba-
lhador rural.

üütotiiêè

Abraçou
o Partido

de Prestes
DESILUDIDO DE

VARGAS E DE SUAS
PROMESSAS

Testemunho do 'prèsíi-,

gio cada vez maior do
Partido Comunista do
Brasil, no seio das gran-
des massas populares, e
da confiança ilimitada
de nosso povo em sua ll
nha política e na sábia
direção de Prestes, temos
na carta que nos enviou
o leitor João Vicente e
que a seguir transcreve-
mos:

"Quem escreve estas li-
nhas é um ex-getulista,
um homem que por inex-
periência cometeu o erro
de acreditar em Vargas
e em suas promessas.
Contudo, hoje, arrependi-
do de minhas antigas
convicções, abracei o Par-
tido Comunista, o Parti-
do de Prestes. Como -.::e
alegro com isso, câmara-
da redator! Agora vejo
tudo claro. Tudo «tquilo
que não compreendia pa-
ra mim ê fácil agora que
sou comunista e que me
esforço para acompanhar
o desenvolvimento das íií»
ias do povo."

A Confiança de Mr. Fox
«|k|AO creio que resulte em alguma coisa.

'™ Estas coisas já se apresentaram an»
tes. Não creio que vá ocorrer qualquer col»
sa». Com estas palavras insolcntes o vice»
presidente da Light, cm Toroiito E. C.
Fox, comentou as acusações indecisas de
Vargas aos trustes de energia elétrica que
sabotam o desenvolvimento Industrial do
Brasil.

Mas não se veja no comentário de Fox
apenas a arrogância e a insolência de um
plutocrata, que ri e debocha das palavras
du um chefe de Estado. Elas expressam
também segurança: a segurança dos trustes
do que seus' interesses não serão sequer ar-
milhados por um governo submisso aos mo-
nopólios imperiálistas como o de Vargas.

A Light, aliás, com a sua longa expe»
rienciu de espoliação cm nossa terra e, nesta
experiência, com um convívio de cerca de
20 anos com Vargas no governo, jamais se
abalou ou inquietou com declarações e ati-
ludes demagógicas do atual Presidente dn
República. Quando, por^ exemplo, Vargas
numa outra manobra demagógica em busca
de conquistar simpatias popularci», dcniin»
ciou a sangria das, exportações de capitais.
o lucros dos trustes 'para fora do Brasil e
prometeu tomar «medidas enérgicas», foi a
Light, entre todos os monopólios que atuam
cm nosso país, o primeiro a declarar ime»
diatnmcntc que seus interesses jamais se»
fiam prejudicados pelo governo, '

' Esta segurança do «polvo canadense»
vem de seu pleno conhecimento de Getúllo
e de seu governo que têm agido, ininterrup»
tamente, conió gerente leal dos Interesses e'
objetivos da Light em nosso pais.

A sabotagem da Light ã construção da
Usina do Salto, a renovação ilegal dos con-

datos do truste já caducados, os aumentos
sucessivos dos preços da energia elétrica,
de gás, bondes e telefones a entrega de em-
préstimos, com dinheiro do povo, aos mag»
natas de Toronto — tudo Isso se tem vcrl»
ficado sob governo e por ordem de Vargas.
Não resta dúvida que a Light conseguiu,
em melo século de atuação no pais, comprar
a opinião dc quase toda a imprensa, assim
como os homens do governo. Nenhum se
vendeu mais completamente, entretanto, co-
mo os homens dos governos dc Vargas, in-
elusive o próprio Vargas.

Por que então a tirada demagógica, In-
elusive com ameaças veladas de encampa-
ção, feita pelo Presidente no Paraná?

Por uni motivo muito simples; porque
em todo o pais cresce a luta pela emanei»
pação nacional, unificando os mais diversos
setores do povo. Um dos centros desta luta
vem sendo,» justamente, a exigência da cn-
campação dos trustes da energia elétrica
como a Light e a.Bond and Sharc. Tcntan-
do desviar o curso desta lula, Vargas finge»
se então dc «vitima» dos trustes, mas não
para promover a encampação deles e sim
para enfraquecer esta exigência popular
com a manobra da Electrobrás. Élcctro»
brás que, como o primitivo projeto entre-
guista da «Petrobrás», pretende fazer pas-
sar. como a «solução nacionalista» para o
problema da eletricidade, quando a única
solução justa e de acordo com òs interesses
nacionais é a encampação da Light e da
Bond and Share. JS esta solução patriótica
que precisa ser exigida Imediatamente do
próprio Vargas, através da luta organizada
dc todos os setores do povo explorados c
sabotados pela Light.

A
ALERTA CONTRA A MISTIFIO
DOS INCENDIARAS DE G1ERP
Importante discurso pronunciado pelo dr. Abel Chermont na reu-
nião do Conselho Mundial da Paz, em Viena — «Os fautores dc
guerra insistem na sna trama sinistra, agora sob novas

—————• formas mistificadoras» -¦-¦
Iniciamos hoje a publicação na íntegra do discurso pro-

minciado polo sr. Abel Chermont, presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da Paz, na última reunião do Con-
selho Mundial da Paz, realizado cm Viena. Este discurso te»
ve repercussão internacional, sendo vários dc seus trechos
rctrnnsinitidos pelas agências telcgráficas.

<tO apCU» do nossa rounlito Jo
ltmlapcsto tnv« gramln reper-
cussão im Brasil. Niisso umlj-o
Nciinl ili-slacuu t"ss<! fato do ma-
nolnv feliz ao lembrar cm seu
informo nesta reiinlilo que qua-se ilims centena» de parlamen-
tares, a maioria da Câmara do
Deputados dn Brasil, apuseram
suas assinaturas a uma moção
contra a ação persistente dos
fautores do guerra o em favor
do ncRocincSus tendentes a as-
segurar a paz em escala Inter-
nucional. », Ésso pronunciamentoconstitui, com efeito, a expies-
são parlamentar, a síntese poli-tica de Uniu uma admirável mo-
lilli/ação ila opinião pública bra-
sileira cm. torno no generoso
chamamento de paz do Bndnpes-
to. No momento cm que uqul
nos reunimos, mais de cem mil
votos jii foram dados no IMclils-
cito Nacional cm favor do En-
tendimento lunçwln pelo Conse-
llio Nacional dn Movimento lira-
stlciro dos. 1'urtldi'rios da Paz.
Mns n essa cifra deve juntar-seo pronunciamento no mesmo
sentido, sob as mnls diversas
formas, de personalidades e se-
tores representativos de tildas
as gamas de opinião e atividades
na vida nacional. Lideres poli-ticos, sacerdotes católicos, pro-testnntes o,, espiritas, dirigentes
sindicais e populares do maior
prestigio, assembléias leglslnti-
vas do vários Estados e nume-
rosas - Câmaras Municipais, as-
sembléias do inúmeros sindica-
tos, congressos o outras rcunlites
de trabalhadores agrícolas, do'
mulheres, de jovens estudantes
o esportistas, o do rcpresentnn-
tos da nossa cultura, pronuncia-ram-se todos exigindo dos go-vernos que cies negociem o se
entendam no interesse do alivio
da tensão internacional, da ma-
nutencão e consolidação da paz.No entanto, não ó possivelnem «orla justo nos contentar-
mos com esses primeiros rcsul-
tados, por mais que revelem a
expansão, u unidade o a ação
maiores das forcas profundasda paz cm meu pais. ,-OS INCEN1MAKIOS DE GUERRA

INSISTEM
A realidade 6 que os fauto-

res de guerra insistem na sua
trama sinistra, agoru sob no-
vas formas mistificadoras. Eles
passaram a apresentar-se, no
Brasil o em toda a América La-
tina, através da imprensa, do
radio e dos seus porta-vozes ofl-
ciais como desejosos de negocia-
ções. Tentam assim, com tor-
rentes do palavras, ocultar ain-
da uma, vez as suas intenções,
mais ou menos desvendndas, an-
te a consciência do nossos
povos. 'fHSHÜ

Essa mudança do lom cria
tiaturatmento novos riscas do
confusão no seio das massas
populares e exigo por isso 'no-
vos esforços de esclarecimento
o mobilização dos povos pelos
partidários da paz, Nesse sen-
tido, foi sábio o ItliA do Conse-
llio Mundial om nua reunião de
setembro último, nesta mesma
Viena, ao apelar para a vigl-
landa dos povos.

O armistício na Coréia, porexemplo, foi apresentado pelasforcas belicistas em nosso con-
tinente como uma vitória da po-mini americana dc paz armada,
da paz pela força. E' claro queos miihiícs de brasileiro que des-
de o primeiro dia da guerra co-
renna até o momento mesmo do
armistício foram obrigados a lu-
tar encarnicadamente contra o
envio do tropas brasileiras paraa Coréia, não foram nem pode-riam .ser envolvidos por essa
mistificação. Eles compreendem
ao contrário que o armistício na
Coréia se deve em grando par-te ã fraqueza política e militar
dos Estados Unidos ,ao fato de
que foram derrotados no seu ln-
tento de arrastar a fogueira co-
rcana a juventude do BnasU, da
América Latina o da esmagado-
ra maioria do mundo."Ias deve-se admitir que tal
manobras lançou pelo menos a
dúvida, quando não a confusão,
nos setores menos esclarecidos
oa mais atrasados do povo.

Essas pessoas podem tender a
aceitar passivamente a politicacriminosa do rearmamento, não
enxergar todos os perigos dn sn-
botugem americana cm torno da
Conferência Política pela paz de-
flnitlva na Coréia, manter-se
adormecidas diante da políticaagressiva dos fautores de guer-ra, admitir até a politica de
guerra fria como algo" neces-
s&rio e útil.
A PROPAGANDA OA GUERRA

ATÔMICA
O mesmo pode-se dizer das

novas formas de propaganda do
guerra lançadas em torno do

.problema das bombas atômicas
o de hidrogênio. Tal propngnn-da foi concebida segundo um
mecanismo muito simples: A
União Soviética não somente
possui o segredo dc tnis liombus
como também as fabrica cm
massa, sem nenhum controle ou
limitação. Por isso, tornu-sc ne-
cess&rio intensificar os prepara-tivos de defesa do mundo ocl-
dental, acelerar a produção de
armamentos, o estabelecimento
do novas bases militares e a
execução de novos acordos e pia-nos secretos de guerra.

Naturalmente uniu grando
parte do povo brasileiro, repre-
sentada pelos quatro o melo mi-
lhões dc pessoas que assinaram
o apelo de Estocolmo, não se
esqueceu das ameaças guerreirasanteriores do Departamento de
Estudo, abertas e violentas, ao
tempo em quo os americanos se
consideravam monopolistas da
bomba atômica c, mais tarde,
monopolistas da bomba «II».

Eles não se esquecem que os
presidentes Truman o Eiscnho-

¦ver ameaçaram a humiiniilade,
afirmando, como o fizeram, quonovas bombas utémlcus serão
lançadas «so isso for ncçcs-
s&rio».

Essas ,pessoas julgam ter (6-
da a razão de supor que o pre-sidente Ulseiiliowcr e o 1'entá-
gono pensam da mesma' imiiinl-
ra cm relação íi bomba de hl-
drogénlo, embora já nào pus-sam mais dizê-lo abertamente
diante dns povos de todo o mun-
do. Por outro lado, para essas
pessoas uão c dc modo nenhum
difícil compreender que a «es-
trntcgía defensiva» cncuhcçndn
pelo Departamento de Estado
não garante o chamado mundo
ocidental contra a guerra; mas
an contrário o precipita em sua
direção, como o mostra a expe-
riência vivida das duas últimas
guerras mundiais. Pura os lio-

• mens simples do povo não é
igualmente difícil compreender
quo a paz so garante cum o de-
sannamento, em particular, nas
atiliis circunstâncias, com ocompromisso solene dos gover-nos das grandes potências do
uão utilizarem us armas di; ex-
terminio em massa, dc cessarem
completamente u sua fabricação,
de se porem do acordo para o
controlo eficaz desse compro-
misso. Mas fiiz-se necessário
alertar a opinião pública sobre
essa propaganda altamente peri-
gosa desencadeada pelos fuuto-
res dc guerra ianque»., pois na
realidade ela martela continua-
mente a consciência dos povos.com a Idéia do quo uuda é pus-slvcl fazer contra ns bombas
«A» e «H» que não seja submo-
ter-se à sua ação terrífica, lún.
çá-lns também tcrrlflcanieute
sobre outrem, na busca priime-
tida de uma vitória Impossível
anto o extermínio maciço © In-
discriminado da própria huma.
nidade».

(CONTINUA)

Devemos. Quanto Antes, Reatar
Relações Com a União Soviética

DECLARA O VEREADOR PERGENTINO AUGUSTO DOS
SANTOS, DA CÂMARA DE CASTRO ALVES, NA BAHIA —
APOIO A CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Presentemente nesta Capital, o vereador udenista Fergen-
tino Augusto dos Santos, da Câmara Municipal dc Castro
Alves, na Bahia, teve oportunidade, cm declarações à nossa
reportagem, do opinar favoravelmente ao imediato reafamen-
to dc relações com a União Soviética e todos os paises do
campo do socialismo.

— O restabelecimento de
relações comerciais e diplo-
máticas, n5o só.com a UniSo
Soviética, mas também com
),odo o leste europeu e a Re-
pública Popular da China —
disse-nos — é um imperativo
que se impõe em defesa de
nosso parque industrial. Em
conseqüência da política re-
trógrada que nos tem sido im-
posta pelos governantes, co-
locando o pais a reboque dos
Estados Unidos, verificamos,
estarrecidos, o" cscácclamenlp
total d* economia nacional,

coní o desemprego e, por con-
seguinte, a miséria nos lares
proletários.

Com o reatamento de relu-
ções com a União Soviética,
poderemos receber máquinas
dè que tanto necessitam a in-
dústria e a agricultura de1
nossa pátria, além de petró-
leo e seus derivados. E, assim,
encontraríamos mercados pa-
ra a venda direta de nossos
produtos que hoje são reven-
didos á URSS c demais pai-
sos socialistas pelos Estadus
Unidos « a Inglaterra. A

Bahia é um exemplo vivo do
que acabo de afirmar.

APOIO A CONVENÇÃO

Em sua entrevista, o verca-
dor Pergientino Augusto dos
Santos manifestou seu apoio
à próxima Convenção Pela
Emancipação Nacional, Cri-
sando:

— Nada mais justo e opor-
tuno do que a Convengã0 Pu-
la Emancipação Nacional, O
momento que atravessamos
exige a união de todos, sejam
quais forem suas tendências
políticas ou filosóficas, para o
desenvolvimento de um pro-
grama de ação comum no sen-
tido da defesa intransigem»;
dos interesses de no3sa 'terra.

apoio a

Trabalhadores da Constm
ção Civil Aderem à

Contenção
Certo o pronunciamento favorável da direto*
ria do Sindicato — Mais sete deputados cea-

renses solidários com o eonclave
Na sede do Sindicato da

corporação a que pertencem,numerosos trabalhadores da
construção civil estivetam
reunidos a fim de discutir os
pontos (io tomário da próxima
Convenção Pela Emancipação
Nacional que mais du perto
interessam ao seu setor pro-

vfissional.
Travavam-se, então vivos

debates, no curso dos quais
se evidenciou a alta imopr-
tância de que Se reveste o
grande eonclave para a solu-
ção patriótica dos f».-oblemas
fundamentais do Brasil ne-
les incluindo-os da classe ope-
rária

Estavam presentes o secre-
tário e ° tesoureiro da atual
Junta Governativa da entida-
de tendo o primeiro, sr. Sér-
gio de Azevedo Martins, de-
clarado: «Acho a idéia da
Convenção opcvtuna e acredi-
to que toda discussão que se-
ja em beneficio dos operários
não pode ser desistimulada
pelo» Sindicato. A Junta Go-
vernativa, como órgão coleti-
vo, será consultada por mim
e creio, como é lógico, qúe a

resolução será de
Convenção.»

NOVAS ADESÕES NO
CEARA

Tivemos ensejo, há dias, de
nos referir ao manifesto ora
que destacadas personalida-
des cearences, inclusive pae-lamcntares de diferentes par-tidos, hipotecaram solidarie»
dade. aos objetivos da Con-
venção Pela Emancipação Na»
cional.
s Agora, sgundo informa-
ções que recebemos de For-
taleza, mais sete deputados
estaduais subscreveram o do-
cumento

Tvata-se dos srs. Joaquim
Morizé de Andrade, José Fi-
lomeno Feivcira Gomes, Rai-
mundo Ivan Barros de Olivei-
ra, presidente da Assembléia
Legislativa, Moacir de Agui-
ar, lider da bancada da UDN,
Renato Braga, Edival de Mn-
io Távora e Edmilson Pi-
nheiro

R euntoes
CONVENÇÃO PELA

EMANCIPAÇÃO
A Direção Nacional, á*

Convenção reunlr-se-â, hoje,
às 16 horas, em conjunto com
a Direção do Distrito Fede»
ral, a fim de trator de di»
versos assuntos relacionado»
com a próxima instalagff»
da mesma.

CONVOCAÇÃO DOS
TESOUREIROS

Os tesoureiros do Cenü»
,de Estudo e Defesa do Po»
tróleo c da Economia Na»
cional estão sendo. convida» ¦
dos para reunir-se hoje, ãs
17,30 horas, à Rua Álvaro
Alvim, 21, saia 1.505, para
tratar dc assuntos atinentes
a tesouraria.

REUNIAQ DOS
PROFESSORES' A Direção da ConvenoJt

convida a todos os professo»
res a comparecerem à ren-
nlão, à Rua Álvaro Alvim,
21, sola 1.K05, hoje, às 17
horas.

Serão ali discutidos H-
rios problemas relacionado*
com educação « cultu*».
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jSjS&T-É^*lartâs dos lei fores
NA CASA DE SAÜDE i»™ EIRAS:

rnscam a Vida Diariamente
E Ganham 400 Cruzeiros Por Mês
Juntos na maior promiscuidade 200 a 300 doentes: psicopatas, epilépticos e degenerados
sexuais — Um só vigilante no isolamento com 30 doentes agressivos- o dia inteiro — Fun-
cionários dormindo em quarto forte imundo e com fétido cheiro de urina — Os funciona-

rios pagam a vida inteira um uniforme que continua sendo propriedade do hospital
Escreve-nos um enfermeiro:

«Os.« enfermeiros e demais empregados na Casa de
Saúde Dr. Iíiras trabalham em condições tais que põem sua
vida cm risco a cada dia».

A insegurança, a péssima alimentação, as condições de
trabalho mais inexequíveis e os'salários mais miseráveis
imperam cm quuso todos os hospitais do Distrito Federal,
mas na Cusa de Saúde Dr. Eiras tudo isto assume àspec-
tos revoltantes».

PROMISCUIDADE
Os doentes em tratamento

nessa casa de saúde são am
sua quaiic totalidade provenl-
entes do IAPI e do IAPETC.
A começai- pela alimentação
dos internados tudo é insu-
porlável, mas a alimentação

dos funcionários e enfermei-
ros ainda é pior do que a dos
doentes. O que mais revolta,
no entanto, é a promiscuída-
de. Enviam de manha para
um pátio a que chamam de
recreio cerca de 200 e ató 3U0
doentes das mais variadas

Exploração Desenfreada
em Marquês de Valença
De Marquês de Valença

recebemos a seguinte . car-
ta:

«Prezado sr. Redator da
IMPRENSA POPULAR:

Como amigo e leitor da
IMPRENSA POPULAR, ve-
nho por intermédio desta
reclamar o sugerir. Recla-
mar porque os jornais da
cla.-se operária, os jornais
cia Paz e da Verdade, não
vêm até a minha terra —
Marquês de Valença —
terra onde o operário vive
na mais negra miséria e
exploração, onde o operário
não, tem um jornal de es-
clarecimento quo lhe mos-
tre a necessidade de lutar
conira a exploração reinan-
le nas fábricas e nos cam-
por\ óiidé os camponeses e
operários vivem sob o do-
minio do clero papal, onde
impera o preconceito do
côr, onde os políticos, apro-
veitando a miséria e o pou-
co esclarecimento da cias--
se operária, trocam os ser-
vlços médicos por vo-
tos. — isto só'nos períodos
de eleição — médicos estes
que são verdadeiros cabos
eleitorais.

Existem em Valença qua-
tro fábricas de tecidos e fá-
briras de bebidas e outros
setores operários, existin-
do, que eu conheça, apenas
um Sindicato operário, este
dos tecelões, sendo o mes-
mo dominado pelos pelegos.

Os operários só contri-
buem, não havendo assem-
bléias nem eleições sindi-
cais, atuando o presidente

do mesmo como joguete dos
patrões. Como vemos, num
lugar onde reina tamanha
incompreensão no seio da
classe operária, é necessa-
rio ter-se uma Sucursal da
IMPRENSA POPULAR, jor-
nal da classe operária | des
camponeses, é necessário
um pouco de atenção paraaqueles companheiros quosofrem sem ver as causas
da miséria cm que estão
atolados., Achei justo recla-
mar a circulação de jornaisde Prestes em Valença, poisos operários daqui vivem
como se diz, no mundo, da
lua, e só com uma Impren-
sa Popular, a classe opera-
ria ganhará o espírito de
luta e de organização. Em
Valença o cinismo dos pa-
trões chega ao ponto de se-
duzirem operárias em tro-
ca de aurüentos e promes-
sas, n0 que são repelidos,
e então as operárias são
demitidas ou* perseguidas.
O preconceito de côr reina
na vil burguesia, chegando
ao ponto de moças de côr
não se empregar numa rias
fábricas, a de rendas. Existe
também um hospital sob o
domínio das freiras, ergui-
do com o dinheiro do povo
que quando precisa de hos,
pitai, tem que pagar pré-

I ços abusivos e se não-tem
ideologia refêntica às das
freiras, não são tratadas
como requer a enfermida.
de. Em resumo, é uma vi-
da insustentável. Sem mais.
atenciosamente. — (a) UM
AMIGO DA IMPBENSA PO-
PULAR.»

psicoses ao lado de epilépti-
cos e até degenerados se-
xuais. Ai ficam expostos és-
ses infelizes' das 6 da ma-
nhã até às 6 horas, da tar-
de. Dois vigilantes, note-se
bem, apenas dois homens ali
ficam para controlar 300 do-'
entes sujeitos a toda sorte
de acidentes, inclusive a se-
rem surrados pelos mais agi-
tados e Inconscientes.

PERIGO DE VIDA
Num outro ' 

pàtlo, total-
mente isolado dos demais pa-
vilhões, - a que chamam de
«pátio dos sórdidos» 'ficam
vinte e mais doentes que já
pela enfermidade vivem su-
jos, rebeldes e extremamen-
te agressivos. Ai fica apenas
um vigilante, trancado, i3o»
lado praticamente do mundo
durante o dia todo, sem se-
quer ter com quem falar, pois
os doentes para esse pátio
enviados são totalmente in-
conscientes".

O vigilante deste pátio fi-
ca o dia inteiro sujeito u tó-
da sorte de depressão ner-
vosa com o seu conseqüente
e grave esgotamento, assistiu-
do às mais diversas agita-

.ções nervosas, gestos e aber-
rações acompanhadas dos
mais excitantes berros.

Este vigilante, quase sem-
pre ao fim- do dia retira-se
visivelmente abatido pela
enorme e perigosa soma de
choques emotivos que êle quer
queira, ou não é obrigado a
receber. Além do mais, a
qualquer momento, no se-
parar uma briga, está jo-
gando com a vida,, isto é,
sujeito a ser morto.

DORMINDO EM
QUARTOS FORTES

As acomodações para os
funcionários, particulàrmen-
te os vigilantes, são qual-
quer coisa de dantesco.
Chegaram a pôr funciona-
rios para dormir nas enfer-
marias junto com, os doen-
tes, o que é um crime e
mesmo proibido por lei.

A escassez de acomodações
para os funcionários, apesar
das constantes reclamações
à Madre Superiora e ao di-
retor, Dr. Pires de Castro,
chegou a tal ponto que um
vigilante de nome Getulio,
teve que dormir cerca de
um mês em um dos quar-
tos fortes, imundo e com

um fétido cheiro de urina.
Este caso provocou enor-

me movimento de repulsa
por parte de todos os em-
pregados' contra o desprezo
da direção do hospital pela
vida humana.

Alguns faziam «blague» e
diziam para o funcionário
que por coincidência parece
com o sr. Vargas: «Erraram
o endereço, o Getulio que es
tá faltando aqui no quarto
forte é o outro».

Nada foi conseguido t.oi
falta de um movimento orga-
nizado e pelo total esqueci-
mento do Sindicato, cujo pre
sidente, sr. Silon Rosa, nada
mais faz do que deitar'longas
e improdutivas entrevista.*-

SEÇÃO
OE INSULINOTERAPIA
Na seção de Insullnoterapia

ficam 20 doentes em cada na*
ia e um só funcionário para
atendê-los. Em estado de in-
consciência, devido ao choque
da insulina, estes enfermou
ficam com a força triplica-
dá. O funcionário fica na sa
ia durante 3 o 4 horas desta
zendo-se em transpirações,
respirando um ar contagiado
pelo suor dos diabéticos e
ouvindo uma gritaria terri-
vel, motivada pelas convul-
soes da insulina. Nesta se-
ção o funcionário e enfer-
meiro ou possui nervos de
aços ou não resiste. Aliás, o
funcionário Getulio, já cl-
tado, tendo um dia que su-
bstituir um companheiro
em uma dessas salas, quan-do começou o suor e o ber-
reiro foi vítima de tal de-
sajuste nervoso que teve
uma síncope.

SALÁRIOS DE FOME
Os enfermeiros ganhamnesta casa de saúde a miséria

de mil e duzentos cruzeiros
por mês, os outros funciona
rios vigilantes recebem, porincrível que pareça, qua*trocentos e poucos cruzeiros.

Uma das maiores explora-
ções na Casa de Saúde Vi.
Eiras é o dev-onto, todos os
meses, de 100 cruzeiros dosalário dos vigilantes como
pagamento de umas calças eblusas de brim ordinário e
que só podem usar em servi-
ço e proveito do Hospital Es-te uniforme não tem preço,
paga-se a vida toda e,
quando se sai da casa, con-tinua como se propriedadedo Hospital.

FALTA ÁGUA
NO PORTO

Está faltando água desdo
sexta-feira no Cais do Porto.
Em conseqüência dessa irre-
gularidade, estivadores • fa-
balhadores da Resistência se
vêem obrigados a sofrer sede
durante todo o prazo de oito
horas de jornada de trabalho.
Muitos se viram em tal situa-
çao que foram obrigados a

. comprar água mineral pura
matar a sede. Tanto os tra-
balhadores da Resistência co-
mo os estivadores, após tra-
balhar na descarga de navios,
nfto tiveram uma gota sequer
de .água para lavar o corpo,
vendo-se na contigéncia de
se vestirem com o corpo su-
jo de açúcar.

A respeito, ouvimos o es ti-
vador José Manuel dos San-
tos, que trabalhou durante
oito.horas do último sábado
em tal Situação:
— Fiz a descarga de açu-
car e milho no Armazém 18,
do navio «Ascanio Coelho».
Padeci todos os suplícios com
a falta dágua. Meus com-
panhelros de tabalho se viram
na mesma situação de sede
e mal-estar. ' Não pudemos
nem nos vestir para voltar
para casa. Tal situação não
pode continuar. Os respon-
sáveis por essa situação pre*
cisam ver que nfto pode con-
ttnuar essa falta dágua. Lan-
ço meu protesto.

DECISÃO
FASCISTA

O STM mantém na
prisão dois ex-fuzi-
leiros que jã cumpri-

ram suas penas
Tomando' mais uma deci-

são de caráter marcadamen-
te fascista, o Superior Tribu-
nal Militar acaba, pet- unani-
midade, de negar o «habeas-
corpus» aos ex-fuzileiros na-
vais Israel Militino Pereira e
José Nunes Santos Sé, que
continuam encarcerados mes-
mo dePois de cumprida a
odiosa sentença imposta pela2» Autoria de Marinha com
base na infame «Lei de Se-
gurança do Estado».

Cumpre ressalt-;..-, para que
fique bem clara a intenção
daquela Corte-em prejudicar
os acusados, o fato do que
estes, condenados em primei-
ra instância a 22 de feverci-
ro do corrente ano, até agora
nâo tiveram o s,eu processo
examinado em grau de re-
curso.

A defesa vai recorrer pa-
ra o Supremo Tribunal Fe-
deral.

O Ladrão Silencioso
Este filme da PdpkhvUnited traz a «ori»

glnalidade» retroativa de não possuir dláló-
gos. Com isto, Hollywood, desprezando a fôr-
ça da palavra falada, imprime um filme fraco
pelo que contém como forma ou conteúdo.

Russel Rouse, aproveitando-
se do clima de desconfiança
mútua que medra nos EE.UU.,
procurou realizar um «thril-
ler» cujo tema central seria a
espionagem num centro de
pesquisas atômicas. O suspen-
se fica por conta também de
Ray Milland, não diminuindo
os naturais direitos do diretor,

que, repetindo algo do «whisky- man» de
«Farrapo Humano», dá sinais de grande agi-
tação psíquica, até o «efeblano» final feliz.
Parfaz umá atuação correta, e além das
cruentas fustigações musicais, nada mais se
destaca, isto é, evidencia-se ainda a figura do
Rita Gam como outra fiel representante da
prostituída moral na «civilização ocidental e
cristã», made in USA.

A história, pelo processo por demais com-
plexo que dá a rede de espionagem, é pouco
verossímil e tornar-se completamente rldi-
cuia quanto mais os encobre com ares de
mistério e lança o cientista Ray Milland, em
atitudes infantis. A inverdade das situações

i FRAGMENTOS DE

| DE CELULÓIDE
f Primo Carnera o ex-boxea-

dor, encontra-se atualmente
Ú na Itália, onde interpretará
É um filme autobiográfico,
Ú cujo titulo será "O Gigante".

— Segundo dados forneci*
p dos pela Associação Geral
I Italiana de Espetáculo, as ar-
M recaduções brutas de bilhete»
Ú ria dos exibidores clnemato»
§ gráficos italianos durante o
p ano de 1952 alcançaram a
é casa dos 80 bilhões de liras.I
p — Será levada para a te-
Ú Ia a famosa peca teatral de
á Paolo Giacometti "A ^Morte
I Civil"

Ú — Após cerca de quatro
i meses de filmagem, Ettere
|| Giannini terminou a filma-
Ú gem da película colorida «Ca*
p rosello Niipoleíano», que fo-
Ú caliza uni espetáculo nioiiu-
ú mental e completo sôbre o
f; conjunto cuja atuação o pú>
% blico do Rio e São Paulo te-
| ve ocasião de apreciar em
| 1950.

E.A.

aumenta quando sabemos do isolamento po-
licial que sofrem os pesquisadores atômicos
nas garras insaciáveis da Wall Street.

Mas, se o filme absolutamente, não iden
tiíica a nacionalidade dos espiões, é cômico
perceber-se o típico inglês dos mesmos. Tol-
vez com isto, na sua incurável megalomania,
os ianques pretendam insinuar dende os in
glêses tiraram os «seus» planos atômicos,..
Serve contudo esta película para apontar c
histerismo macarthíano que se apossa dos
dirigentes do estilo de vida ianque, e para
identificar-os processos adotados pelos seus
agentes. .Processos, estes que permitiram a
criação de -indivíduos como Bérla e seus se
quozes assassinos.

E Chiquinho dormiu, apesar da estrln
dente música, apesar da fotografia correta,
apesar da indocilldade de Ray Milland, por-
que em «O Ladrão Silencioso» tudo é absur-
do, desde o apanhar de maços de cigarro com
mensagens secretas na rua até o triplo trin-
tin-tin do telefone. E sabem por que o cien-
tista não fugiu, entregando-se no fim à FBI
com ares de quem encontrou a Salvação Oi*
vina? Porque passando pelos cabarés, casas
de jogo, automáticos, prostitutas, etc, en*
controu toda a «beleza» da sua pátria, com
o Capitólio servindo de decoração, escolhen-
do assim a «liberdade»!...

«aMij§*jMtM8llilB*a3ffi3BfflilMfflQ& ¦ ¦' " '/.' -'

1* jjiHft ^Br-^-^-jiP^-*:* - '"'-^^mmÊ mm ^K''&íÍP'*í

SK Ml l*ft>8l rA1-!! pi^Mi K^^l ^

p:ül] 11 M

Não Cumpre a Lei

o sr. Getulio Vargas

As pensões. pagas pelo
IPASE aos filhos e viuvas de
funcionários públicos faleci-
dos são humilhantes e pràtl-
camente nulas, pois de nada
valem como assistência so-
ciai.

A responsabilidade disto
cabe ao governo que não
cumpre ainda o que determl-
na o Estatuto do Funciona-
lismo: as pensões devem ser
no minimo, 45% dos venci-
mentos do funcionário faleci-
do. Para o cumprimento
desta determinação legal fi-
cou estabelecido um prazo de
doze mgses, já esgotado, en-
tretanto, Vargas não tomou
ainda nenhuma medida para
que fossem revistas as pensões
d0 IPASE.
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Cruzadas
Problema n. 317
(Para novatoà)
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HORIZONTAIS

— Parelha.
— Carta de jogar.
— Batcaquio.
— Possuir.
— Grito de dor.

t0 —-"Naquele lugar.
11 — Maior.

VERTICAIS
I —- Tirar a "-vida de.

— Aparência.
— Aparelho captador.
— Toníei conhecimento.

10 — Tecido/fino como a''es-
cumilha.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
NÚMERO 316

HORIZONTAIS — 1 Ba-
mal; 0 Saci; 8 Rim; 9 AC;
11 Ra; 12 Rol; 14 Emir.

VERTICAIS - 2 As; 3
Mar; 4 Acir; 5 Limar; 7 Ma-
té;. M fioffli 12 14. ..

Reclamam os Postalistas
a Higienização das Malas
Os trabalhadores do Depar-

tamento de Correios e Telé-
grafos que lidam com as ma-
Ias postais há muito que re-
clamam como medida de de-
tesa da sua saúde e até de
sua vida a higienização das
malas postais

O pessoal do Tráfego Pos-
. tal, particularmente, que tra-
balha diariamente com essas

malas estão expostos a uma
série de enfermidades. Ma-
Ias que percorrem o Brasil in-'
teiro, 'contaminadas, 

porta-
doras de micróbios os mais
variados, põem a saúde dos
postalistas em perigo. No
interior dessas malas é co-
mum encontrar-se ratos po-
dres escarros ressecados ' e
toda a sorte de detritos.

Aprovado o Abono
em Nova Iguaçu

A Câmara Municipal de
Nova Iguaçu aprovou o pro-jeto de abono de natal na ba-
se dè 1.000 cruzeiros paratodos os servidores do Muni-
cípio,

A conquista do abono de
Natal é fruto do movimento
encetado pela seção loccl daUNSP (União Nacional dos
Servidores Públicos) recente-
mente fundada naquela cida-
de do Estado do Rio.

Os servidores estão agora
se movimentando para que o
Prefeito sancione o projeto
quanto antes.,

J
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Problemas 1
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Revista de Cultura É' Política $
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— Aumenta em ritmo rá-
pido o intercâmbio sempre
mais íntimo no domínio ci-
nematográfico entre as Re-
públicas Populares. Assim,
em princípios deste ano, rea-
Usou-se um Festival do Cine-
ma Tcheco-Eslovaco na Chi-
na. Da mesma forma, como
os filmes tcheco-eslovaco en-
contraram a mais cordial
acolhida pela platéia chine-
sa, vários filmes da China
estão sendo dublados para a
língua tcheca. E, para ainda
maior estreitamento destas
relações culturais, realizou-
se recentemente um Festival
do Cinema Chinês na Tchc-
co-Eslováquia, onde foram
apresentadas películas como"Nôs nos encontraremos
após a vitória", "De Norte a
Sul" e "Porta Número Seis",
além de documentários e ãe-
senhos animados. Uma dele-
gação de trabalhadores cine-
matográficos chineses parti-
cipou deste Festival, trocan-
do as suas experiências na
Sétima Arte com os traba-
lhadores da pátria de Gott-
wald.

¦Rosita Fome» 9 um grupo do "extras" numa cena do filme
mexicano "A Carne Manda", distribuído pela Aeteca Film Ine

REPERTÓRIO
Milton de Moraes Emery

Em 1949 o repertório soviético ainda n&o era conhecido pelo pü-
bllco polonês. Organizou-se, ent&o, o Festival de Pecas Soviéticas
quo íoi considerado o maior empreendimento do teatro da Polônia.
Cinqüenta e sete teatros profissionais participaram do Festival, en-
cernindo sessenta e nove espetáculos. O que na de mais significai-
vo é que grupos amadores de sindicatos em número de 1040 Ins-
crevoram-se.no concurso, e 2.100 elencos de camponeses. Estas cl-
fras por si só falam do interesse que o teatro desperta em todos oa
setores da vida polonesa; teatro n&o só ¦ como melo de diversa...,
mas do elevação geral de nlvol de cultura e aprimoramento do sen-
slbllldade, S.000 espetáculos foram proporcionados a espectadores
que somaram dois milhões.-

A encenação das pecas soviéticas foi de inestimável valor nau
só para os assistentes como para os atores, diretores, enfim todos
os indivíduos que se dedicam aos trabalhos do palco. O profunde
amor ao homem, ao trabalho, que sa extravasa nes obras dos dra-
maturgos da terra de Gorky, Influenciou de maneira decisiva a
teatro polonês. Elevou-se o nível artístico e Ideológico. Autores dt
outros paises de Democracia Popular começaram a ser encenados.

Grande sucesso aleunçurum: «Os Alemães», drama de Leon
Kruczkewskl, encenado por quase todos os teatros poloneses senüc
até filmado na República Democrática Alemô; «Cracovlanos e Hon-
tanhüses». Ue Bogulawskl, ópera nacional do século XVIII, na en-
cenação de L. Schtller, premlddu em Lodz, manteve-se um ano erri
cartaz 110 Teatro Nacional de Varsóvla; «Marido e Mulher», de Fio-
dro e «A Brigadado Entalhador Kahran», do escritor tcheco Kanla.

A preocupação maior foi aproximar o teatro das .massas, ü reu-
lismo tomou conta da cena. Deu-se o julgamento de pecas polonesas
apresentadas num concurso: foram apresentadas. 57, e classificadas
24, e (S outras hors-concurs. Foram estas as melhores produções
premiadas: «Caso Comum», de A Tam fluta de elementos progres-
slstas nos Estados Unidos), «Triunfo», de Warminski (sôbre uma
cooperativa rural de produção), «Um Homem Bom», de Gruzynskl
e «Prova de Forcas», de Luteslawski (problema das transformações
Ideológicas da intelectualidade polonesa).

Cinelàndia
CAPITÓLIO - Te! : 22-6788

Jornais, desenhos c comédias.
IMPÉRIO — Tel ; 22-939-1 —

«Três vagabundos» — às 14, Ki,
18, 20 e 22 horas.

HKTHO ".'ASSEIO — Telefone:
22-6490 — «A caruc ò o ülabo»

às 14, 18, 18, 20 e 22 horas.
ODEON — Tel : 22-1502 —

«A canção do Slieik» — às 14,
11, 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — Tol : 22-9339 —
«O ladrão silencioso» — im 14,

S 16, 18, 20 e 22 hor/is." PATHE' - Tel I 22-8795
«O príncipe pirata»16, 18, 20 e 22 horas.

hs 14,

PLAZA — Tel.: 22-1097 —
«Tarzan o a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

. RBX — Tel.: 22-6327 — «Ati-
re a primeira pedra».

MVOLI — «Eram sete viuvas».
VITOUIA — Tel.! 429020 —

«Almas desesperadas» — íis 14,
16, 18, 20 a 22 horas.

«Preço da esperança» — íis 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METltO-COPACAUANA — Te-
letone: 37-9S98 — «A carne é o
diabo».

MiitAMAK — «A canção do
íihclk». ,

. NACION L — «O tirano».
1-IKAJA' — Tel.: 47-2668 —

«Luzes nas sombras-..
POLITEAMA — Tel.: 25-1143

— «Párias do vicio».
R1AN — Tel.: 47-1144 — «A

canção do Shelk» — tu 14, 10,
18, 20 e 22 horas.

ltITZ — M.: 37-7234 —
«Taram a , mulher diabo» —
às 14, Ili, 18, 20 o 22 horas.

nOXY. — Tel.: 27-8215 — «Al-
mas desesperadas» — a partir
das ífi horus.

ItOYAL —- Desenhos, Jornais,
comédias, ete.

SAO LUIZ - Tel.-. 25-7079 —
«A canção do Shelk» — às 14,
16, 18, 20 e,22 horas.

Tijuca

REIVINDICAM ESTABILIDADE
Os Operários de Arsenais

Centro

Os operários do Arsenal de
Guerra, juntamente com os
da Fábrica do Andarai, estão
reclamando estabilidade para
todos os que trabalham em
arsenais e fábricas de mate-
riol bélico.

Os operários e funcionários
dessas fábricas eram,' até'pouco, considerados «pessoal
de obras», passando a mensa-
listas-extranumerários com a
ki 1.765. Entretanto, ' em
mudança de denominação
quasa nenhuma modificuçáo
real trouxe para a sua situa-
ção jurídica, pois continuam
sem nenhum dos direitos ga-
rantidot* por lei aos funcio-
nários públicos, podendo sei
demitidos sem nenhuma jus-
tificativa.

Conclamando o pessoal da
Fábrica de Bonsucesso a par-
ticipar do movimento, os ope-
rários do Arsenal de, Guerra
estão organizando uma cam-
panha para fazer aprovar,
na próxima legislatura, uma
emenda ao projeto 2.080/52,
que satisfará as suas reivin-
dicaçfies.

A emenda diz:
Substituam-so oa artigos

1.» o 2.» do Projeto 2.080, de
1952, por:

«Art. 1.» — Os atuais ser-
vidores da União, das Autar-
quios, dos órgãos Paraesta-
tais e das Eraniésas Xncorpo-

radas ou encampadas, que es-
téjam servindo ha, qualidade
de funcionários interinos' ou
nas diversas categorias .le
extranumeráriôs, desde que
contem ou venham a contai
mais de cinco anos de servi-
ço público, ininterruptos ou
não, serão ' equiparados aos
funcionários públicos es*A-
veis, para todos os cfello-j
«Parágrafo único — O tis-

posto 
"neste 

artigo, aplica-
se também a todos os servi-
dores amparados pelo artigo
23 ão Ato daB Disposições
Constitucionais Transitórias,

bem como àqueles que, játendo assegurada a suu eai-i-
bllidiíde em cargo público de
provimento efetivo, posterior-
mente passaram a exercer
funções.de extranumerários.

Art. 2.' — Os beneficio*
desta Lei;sâo exensivoj aos
servidores admitidos a titulo
de «Pessoal de ObraB», «lucros
de reembolsáveis» «fundos
especiais» e Outros, bem co-
mo a todos aqueleB que per-ceberem dos cofres públicas,
qualquer que seja a modail-
dade do respectivo pagarnen-
to».

DR, A. CAMPOS
(CIRÚBOIAO DENTISTA)

Dentadura-, anttòmku, pai procusao aurteumerlcmo. Ext».
cães difíceis e uporacõu» da boca. - BKIDOES FIXOS E MOVEIS
(Boachi com material garantido por preço» raióiveii iContoI-
tórlo: Bna cio Carnio, .» - 9.' andar - Sala 801, Ai lercas, qoln-
ta* u (abado», « Uuu O. Manoel, 34 (Sobrado), fa <«raa*âi,
quarta» e sextal-ftlrat. - Telefone: 42-1871.

Advogado,

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Riia do Ouvidor- 169-S/917 - Tel. 43-6473

CENTENA1UO — Tel.: 43-85.13
-- «Duas garotas e um murujo».

CINHAO — Tel.! aa-«024 —
Jornais, desenhos.e comédias. -

COLONIAL —. «Tarzan e a
mulher diabo — as 14, 16, 18,
20 o 22 hora*.

ILOltl.VM) i Tel.: 43-9074
«A canclio do Sholk»- — às

14, 16, 18, 20 e 22. horas.
GUARANI — Tel.: 32-5051 —

«Seu único pecado».
IDEAL — Tel.: 32-1218 -

«O preço da esperança» — às
14, 16, 18, 20 o 22 horas.

IMS - TSl.: 42-0762 — «Al-
mus desesperadas» — as 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

LAPA - Tel.: 22-2543 ¦*,
«Estouro dn manada». >

MAltltOCOS — Tel.: 22-7979«Pilho perdido».
MEM DB SA' — Tel.: 42-2282

«Ladrão silencioso» — as 16,
18, 20 e 22 horas.* 1'HKSIDENTE - Tel.: 42-7182

«Eram sete viuvas» — as
14,-16, 18, 20 e 22 horas.

PlUMOIt — Tdl.-. 43-6681 —
«Tarzan o u mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 o 22 horas.

BIO BHANCO - Tel.: 43-1639
«A carne».

SAO JOHK' — Tel.: 42-0592 —
«O., príncipe pirata» — as 14,
16, 18, 20 c 22 horas.

TEXAS — «Bela e bandida».

Zona Sul
% ALASKÀ — «Aviso aos nave--** gantes».
„ ALVORADA — Tel.;. 27-2936
Zí — «O príncipe pirata» — às

14, 16, 18, 20 c 22 horas.
ABT-PALACIO - Tel.: 37-8343 .

«Eram sete viuvas» — às
14,16, 18, 20 e 22 horas.

ASTORIA — Tel.: 47-0366 —
«Tafían e a mulher diabo» —
às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

AZTECA — Tel.: 45-5813 —
«Preço da esperança — às 14,
16, 18, 20 e 22 hora».

BOTAFOGO — Tel.: 26-2650«Almas desesperadas» — às
2c a 22 horas.

COPACABANA - Tel.: 47-2803«Ladrão silencioso».
Danúbio (Bar Alpino) — Te-

lefone: 37-2967 — «SC os covar-
des sc rendem» e «De volta do
céu».

Fl.OREST — Tel.: 26-6257«Torre de Londres».
IPANEMA — Tel.: 47-3800 —

«Fatalidade» — às 14, 16, 18, 20
c 22 horas.

mau»» m, '"•».; "iMa* -.

AMEKlOA - Tel.: 48-5419 —
«Almas desesperadas» — ¦ às 14,
16, 18, 20 e 22 noras.

. CAKIOCA — Tel.: 28-8178 —
«A canção do Shelk» — às 16,
18, 20 o 22 horas.

METHO-TIJUCA — Telefone:
47-9970 — «A carne é o diabo»a partir das 16 horas.

OLINDA - Tel,: 48-1032 —
«Tarzan e a mulher-dlabo».

TIJUCA — Tel.: 48-4519 —
«O preço da esperança».

Outros Bairros
AVENIDA — Tel.: 48-1657 —

«Latirão silencioso» — fts 14,
16, 18/ 20 e 22 horas.

BANDEIRA - Tel.: 22-7575«Anjo Escurlate».
ESTAGIO DE SA' — Telelone:

;;--2928 — «A margem do des-
Uno». ¦

FLUMINENSE — Tel.: 28-1404«Manlna».
ÜRAJAU' — Tol.: 38-1311 —

«Santa (le um louco».'
MARACANÃ — Tel.: 49-1058

«Preço da esperança» — às
14, 16, 18, 20 o 22 horus.

MARAJÁ' — Tol.! 28-7394 —
«Pàtlo das cantigas».

MARIANA - «Vinho, mulhe-
res o música».

SANTA ALICE - Tol.: 88-9933«A canção do Shelk» — às
16, 18, 2Ü o 22 horas.

SANTA RITA — Tel.: 28-2279«Crime perfeito».
S. CRISTÓVÃO — Telefono:

28-4925 — «Luzes nas sombras».
VELO — Tel.: 48-1381 —

«Manchudu pelo destino».
VILA ISABEL — Tel.: 38-131U«Fantasma por acaso».

Subúrbios da Central
i ALI'A — Tel.: 29-8215 —
'«Monstro do Ártico».• bandeirantes — Telefone:
29-3262 — «Heroina do Texas».' baronesa — «o príncipe pi-rata».

BELMAR — «Eu te matarei
querida». '

BENTO RIBEIRO (MHS-881)«íualdlçfio das trevas».
BOIMA REIS — «Pantera».
CAMPO GRANDE — «Ultimo

duelo».
COELHO NETO — «Madame

Bovai-y».
COLISEU — Tel.: 29-8753 —

«O iirlnclpo pirata».
EDISON — Tel.: 29-4440 —

«Tragédia do circo»,
JOVIAL — «Tu és minha

paixão».
IRAJA' — «Manlna».
MADUREIRA — Tel.: 38-8733«Preço da espeíiuica» — às

MEIER — Tel.: 29-1222 —
«Tesouro perdido».

MODELO — Tol.: 29-1578 --,
«Homens em revolta».

MODERNO — Tel.: BNG-842
— «Contos de Natal».

MONTE CASTELO — Telefo-
ne: 29-8250 — «A -cançào do
Shelk» - às 14,' 16, 18, 20 e
22 horus.

NATAL — «Eu te matarei
querida».

PALÁCIO VITORIA — TelC-
fone: 48-1971 — «Herol das mon-
tanhasi.

PARA' — «Terror no paraíso».
PARA TODOS — «O príncipe

pirata».
PIEDADE — Tel,! 29-6532 --

«O planeta vermelho».-.-ILAR — «Alma de boêmio;.
PRIMAVERA — «Escândalos

em ChumpsiElysées».
QUINTINO — Tel.: 29-8230 —

«Encontro na ponte».
realengo — «Destino em

«puros».
RIDAN -- Tel.: 49-1633 -

«O ludrão silencioso».
ROCHA MIRANDA — «Flor

de ilusão».
ROULIEN — Tel.: 49-5691 —

«Mundos opostos».
TRINDADE — Tel.: 49-3838

-— «O mundo nos contempla».
VAI. LOBO — Tel.: 29-9198 —

«Precipícios d'alma».

BRASIL — Tel.: 4716 — «Te-
mi do e desejado».

CASSINO — Tel.: 4555 -
«Flor do pecado».

ÉDEN - Tel.: 3807 — «Ca-
minhos da noite».

ICARAI - Tel.: 3346 — <C
preço da esperança».

LMPjíRIAL — Teh: 3120 -
Covil de ladrões».

1ANDARO — Tel.: 20-285 —
«Mestre de baile».

NANC1 — Tel.: 8048 — «Fa-
vorlta dos deuses». .

NEVES — Tel.: 22-676 —' «u
professor e a corlsta».

ODEON — Tel.: 22-707 — «Al-
irias desesperadas».

PALACE - Tel.: 6285 — «Eu
te matarei querida».

PABA IODOS — Tel.: 22-444
«Duelo sem honra».

PARAÍSO —; Tel.: 8174 -
«Carne viva».

RIO BRANCO — Tel.: 20-334 («Território Indiano».
RINK - Tel.í 21-778 -- '

«Contrabando em Changai».
SANTA ROSA — Tel.: 24-804

«Bandeira negra».
8. JOSÉ' — Tel.: 8044 — «Ou-

ro da discórdia».
VITORIA — Tel.: 5772 -

<Máscara de forro».

Petrópolis
Subúrbios da
Leopoldina
BIM-BAiu-BUM — «Bandido

do deserto».
BONSUCESSO — «EU to mu-

tarei' querida» — às 16, 18, 20
o 22 horas.

BRAZ DE PINA — «Mancha-
Ua p-;lo destino».

CENTRAL - Tel.: 30-3652 —
«Máscara de ferro».

MAUA' — «ü príncipe pira-
ta» — a partlrdas 16 horas.

ORIENTE — Tel..: 30-1131 —
«Volúpia de assassino».

PARAÍSO — Tol.: 30-1060 —
«Toureiros». »

PENHA — Tel.: 30-1121 —
«Misterioso fim de Hitler».

ROSÁRIO — Tel;: 30-1889 —
«Viva Uapata».

RAMOS — Tel.». 30-1Q94 —
«Nunca te amei».

SANTA CECÍLIA — Telefone:
30-1862 • «Dizem que é pc ,cado».

SANTA HELENA — Telefone:
30-2666 — «Uma pulga na ba-
lança».

SAO PEDRO — Tel.: 30-4118
— «Quando canta o coração».

Ilha do. Governador
GUARABU — «Bola Llll».
JARDIM — «Torrentes de

pOlNfiO».

BRASIL — «Deus lhe pague».CAXIAS — «Escândalos emChamps Elysées».
PAZ — «O ladrão silencioso».
FOPULAT- — «Mercado hu-

mano».

Nilópolis
NILÓPOLIS — «Meu contate

tam dono».

Nova Iguaçu
IGUAÇU —, «Paixão selvagem*

Niterói
BOAVENTURA — Tel*; 3-r-n- «Bucha por-, |0*----U-~*U

CAPITÓLIO — Tel.; 2626 —
«Almas desesperadas».

D. PEDRO — Tel,: 34Ü0 -
«Depois do vendaval».

ESPERANTO — «Flor úo pe-cado».
IMPERADO» — *...E O Cir-

co chegou».
PETRÓPOLIS — «O preço da

esperança».
SANTA TERESA — «Doutor,

tenho febre».

São João do Mérito
GLORIA — «Ouro do mar».

Três Rios
REX - «Fatalidade». ,

TEATROS
CARLOS GOMES — Telefone:

22-7181 — «A doce inimiga» —
Cia. Dulcina-Odllon.

DULOINA — Tel.: 32-5817 —
«Obrigada, pelo amor de vocês»Clu. Rodolfo Mayer — às 21horas.

MADUREiKA — «Tá na hora»às 20 e 32 horas — cia.Zàqula Jorge.
GLORIA — Tel.: 22-9146 —

«Cupim» — às 20 e 22 horas -•
Cia. Oacarlto.

RIVAL — Tel.: 22-2127 -
«Mayà» — ài 21 horas — Cia.Marlene-Delfino.

REPUBLICA — «üaqui náosaio» — às 21 horas — pelosArtistas Unidos. ,|w
FC UES — T«l.: 27-8216 —

«O. K. Baby» — às 20 e 22 ho-ras — Cia. Zllco Ribeiro.
JARDEL — Tel.: 27-8712 —

«Marreta o bombo» — às 20 e22 hrs. — Cia Evllâslo Marcai.
SERRADOR — Tel.: 42-6442—- «A costela de Adão» — às20 e 22 horas — Eva e seusA.tlstus. .
DUSE — Telí: 22-1239 —

«Decllve» — às 21 horasTeatro do Estudante.
JOÃO CAETANO — Teleíone;43-4276 - Fechado. 

*c*e"-nl"
MUNICIPAL — Tel.: 22-1335
Fechado.

BOLSO - Tel.: 27-5810
Fechado.

RECREIO - Tel.: 28-8184 _
«WtaadPh,

y



A Punição de Béria,
Exigência Dos Povos
Os crimes do Béria e de seu bando de espiões assas.

??Z n nniM-iSta-í1,í,0r"? ^™*e desmasSos Jerante a opinião publlcn da União Soviética e de todos ospaíses.dq mundo Béria aproveitou-se de sua posição noaparelho de Estado, e pretendia, por inspiração e a soldo
camponeses 

* 
^'-"^ 

° P°*er *-J°s «os e dos
Pretendia o criminoso, que agora está sendo julga-do em Moscpu, restaurar p capitalismo e restabelecer opoer da burguesia na URSS. Como pou.de Ir tao longena trajetória do crime esse monstro, que desperta o ódioe a repulsa de todos os homens .livres? a'es^a perguntapode se responder que o proletariado é invencível. O Estado Soviético e o Partido dos Bolchèvlques detiveramo braço assassino no momento preciso em que Béria me-tendia desferir seu golpe mortal. ¦'¦_ ¦

Durante muito tempo
Béria e seu bando de es*
piões e terroristas conse-
guiram esconder a verda*
deira face. Mas após a
morte do grande Stálin in*
tenslficaram bs trabalhos
de traição. Entraram em
ações aceleradas, que vi*
savam a tomada do podersoviético. Não foi mais
possivel a esses monstros
esconder a verdadeira face."• Na Geórgia — em 1919
e em 1920 — Béria entra-
ra em ligações com o ini*
migo. Participou depois
de assassinatos* terroristas.
Conspirou cofctra a vida
dò grande revolucionário,
Ordzhonikdize. No poder,
conseguiu iludir a vigilân-
cia do Partido por algum
tempo.

Quando se aprestava
para o bote da traição, o
monstro foi afinal tolhido
nos seus movimentos. Sua
degradação moral, os abu*
sos de poder que cometeu,

a traição à pátria ressal*
taram do processo quecorre em Moscou.

Conspirando contra aaua pátria, contra a glo*rlosa União Soviética, for*
taleza inexpugnável do
progresso e da paz, o
monstro Béria e seus se*
quazes conspiravam na
realidade contra toda a
humanidade. Eis porque a
onda de protesto que se le*
vanta em todos os recan-- tos da URSS contra o trai*
dor espalha-se pelo mundo
inteiro. Trata-se de um
bandido fascista da pior es-
pécie, cuja punição exem-
plar é uma exigência de
todos os povos da União
Soviética e de todos os
povos do mundo. A puni-cão exemplar de Béria e
de seu bando de crlmlno-
sos é uma exigência de
toda a humanidade livre
e progressista!
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fm 4 Anos Seré a Coréia do Norte um País industria!
TÓQUIO, n (A.F.P.) — Anuncia a rádio de Pyong

Yang que o Primeiro Ministro da Coréia do Norte, maré-
chal Kim Ir Sen, em discurso proferido na ocasião da aber-
tura da sexta sessão do Soviet Supremo, deu esclareoimen-
tos a respeito do auxilio econômico dós paises socialistas
à\Coréia do Norte. Segundo o Primeiro Ministro norie-co-
reano, o União Soviética prometeu o auxilio de um bilião
de rublos, que será dedicado notadamente à reconstrução

das centrais elétricas, usinas metalúrgicas, fábricas de cl-
mento, «sinas de produtos químicos e fábricas4 de tecidos.
A China prometeu oito trilhões de dólares chineses que ser-
virão para reconstiuir as indústrias leves e comprar pro-dutoa de primeira necessidade. Os demais paises de demo-
cracia popular {.Tcheco-Eslováquia, Polônia, Hungria, Ru-
mania,- Bulgária, Alemanha Oriental, Albânia e Mongólia)
prometeram igualmente um auxilio substancial, constituído
sobretudo por bens de equipamento • ferramentas.

Declarou o marechal Kim Ir Ben que o auxilio assim
prestado à Coréia do Norte transformará o puis, no es-
paoo de três ou quatro anos, num dos-mais modernos pai-ses industriais em que as indústrias levas atingirão um do-senvolvimento muito particular. O chefe do Governo norte-
coreano anunciou que a Coréia do Norte terá cm 1957 o
material e as instalações necessários para produzir seis mil
automóveis -por ano.

POSSÍVEL um candidato de conciliaça
PARA A PRESIDÊNCIA DA FRANÇA
LANIEL, SEM QUORUM, FOI OBRIGADO A RETIRAR SUA CANDIDATURA DISPOSTOS*OS COMUNISTAS A VOTAR NUM4PERSONALIDADE REPUBLICANA QUE SE OPONHA AOS ACORDOS IAN^ES DE ^EMtA

¦' 
.'

VERSALHES, 22 (AFP)
As 21 horas e 20, o Presidên-
te dò Conselho, sr. Joseph
Laniel, anunciou, oíicialmtn-
te. que retirava sua jandida-
tura à Presidência da Rcpü-
blica.

REAFIRMA
VERSALHES, 22 (AFP) -

O sr. Joseph Laniel reafirmou
a decisão de retirar sua can*
didatura à Presidência óa Re-
publica, em favor de uni can-

didato saldo da maioria.
Para a discussão em tor* '

no dessa escolha,, convocou

Grande Repercussão
Da Nota Soviética

PARIS, 22 (AFP) — A de-
ftlaração do Governo soviético
anunciando que estava pron-
to para discutir as propostas
do Presidente Eisenhower sô-
bre o controle dos recursos
atômicos produziu nas esfera»-)
diplomáticas desta Capital
uma ótima impressão.

Essas esferas se felicitam
pelas possibilidades de nego-
ciações que aparecem desde
iá.

Aliás, salienta-se nos cita-
dos círculos que o tom' da co-
municação soviética está de
conformidade com o estilo di-
plomático.

Resta, acrescenta-se, encon-
trar um terreno de entendi-
mento propicio para negociar
;ões que, necessária mente, *]e-
''em ser delicadas.

SATISFAÇÃO
LONDRES, 22 (AFP) — Aresposta soviética às propôs-tas do Presidente Eiscnnower

foram recebidas com satisfa-
<;ão no Foreign Office .dccla-

rou hoje um porta-voz üesse
Ministério.

Dirigindo-se à imprensa, em
sua habitual entrevista, o por-ta-voz acrescentou que a tutu
entregue ontem ao sr. Cnar-
les Bohlen, Embaixadoi dos
Estados Unidos em Moscou,>> «A respeito das questões aio-
nucas», está sendo examina*
da no momento no Forsi-m
Office. ! °

KEPERCUTE NO JAPÃO
TÓQUIO, 22 (AFP) _ Os

círculos oficiais japonesesacolheram com interesse e
satisfação a notícia da acei-
tação por JMobcou para. ne-
gociar a base da propostaEisenhower tendente a cons-
tituir um «pool» internacional
da energia atômica. Esperam
os círculos oficiais japone-ses que no transcurso de ne-
gociações diplomáticas ou deconferências secretas seja-eh-
contrado um meio para líqui-
dar a corrida armamentista
atômica ou proibir o emprê-
go das armas nucleares.

Atribui-se finalmente uma
grande importância ao proje-to de utilização industrial
da energia atômica. Real-
mente o Japão c um paísmuito industrializado, mas assuas fontes de energia são
Pob.cs; o solo nipónico con-tem muito . pouco carvão enão tem petróleo e por esse
motivo os japoneses sonham
poder um dia completar aenergia fornecida peia hulha
branca com a energia proce-dente dos átomos.

LOCAL E DATA
WASHINGTON, 22 (AFP)—• Instruções foram enviadas-

ao sr. Cha-les Bohlen, em-
baixador dos Estados Uni*
dos em Moscou, pedindo-lhe
para comunicar ao Kremlin
as sugestões americanas quan-to ao local e a data das pri-meiras conversações secretas
relativas às propostas do pre-sidente Eisenhower sob.-e aenergia atômica — informa-
se de boa fonte.

para a tarde nova reunião
oos representantes dos diver-
sos Grupos.

No eucrutinio secreto veri-
ficou-se que o Grupo dos In-
dependentes e Camponeses es-
colheu or* srs. Georges Per-
not, René Coty, senadores, e
Luis Jacquinot .deputado.

O Grupo da Açüo Uej-ubli-
cana e Social (dissiuenfes
degaulistas) escolheu os srs.
Henri Bergasse, Luis Jacqui-
not e Jacques Fourcadt.

O «bureau» da União dosRepublicanos da Ação Social
(ex-degaullstas) escolheu o«r. P. J. Kalb. ¦

NAO HOUVE ESCRUTÍNIO
VERSALHES, 22 (A.F.P.)— Nâo houve hoje escrutínio

para a eleição presidencial.Após 5 dias e dez escruti-nios, até ontem â noite, o
Congresso de Versalhes deci-
diu paa ver se há uma solu-
ção, dar-se «um praso parareflexão» e, assim, soments
amanha se realizará o décimo '
primeiro escrutínio que fi-
cou marcado para as 9 horas
da manhã.

A sessão do Congresso abriu-
se hoje à hora anunciada, 14
horas, e, logo após 0 presidên-te Le Troquer anunciou o
acordo . estabelecido entre os
grupos parlamentares para a
não realização, hoje, do déci-
mo primeiro escrutlni0 mas
somente amanha cedo.

O fato é que, antes da ses*

.são, duas importantes reu* £niões se realizaram, uma
convocada pelo presidente do
Congresso, sr. Le Troquer,
outra pelo presidente do Con*
selho de Ministros, sr. Joseph
Laniel.

Um ponto logo se eviden-
ciou indiscutível: todos1 esta-
vàm de acordo em procurarum «candidato de concilia*
ção». Antes de Laniel, já seu
competidor, como se sabe,
declarara-se pronto a se «apa-
gar» (e isto desde o quartoescrutínio) em favor de um
candidato único, que, segun-
do os socialistas, poderia sei
o atuai Presidente AurioL
proposto à reeleição.

POSIÇÃO
DOS COMUNISTAS

Os comunistas, de sua par--te, declararam, em comuni-
cado que' estavam dispostos a
votar numa personalidade re-
publicaná que desse prova de
oposição á Comunidade Eu-
ropéia de Defesa e capaz,
também, de .efetuar a união
da maioria do Congresso, üté
agora votara o partido no so-
cialista Naegelen, porque es-
te se opunha ao exército eu-
ropeu. Essa questão é consi-
derada pelos comunistas como
primordial. Tudo isao o repre.
sentante d0 P.C, Jacques Du-
cios, dissera ao presidente do
Congresso, na reunião dos
Grupos.

Ma Resolvido Sôbre a Extensão do
Aumento Dos Bancários

Aiguns fornais noticiaram
que o ministro do Trabalho
concederia, ontem, a exten*
são a todos os bancários do
aumento de salários con-
quistado pelos empregados
de bancos de São Paulo. On-
tem, até o encerramento do
expediente do Ministério do
Trabalho, essas notícias não
tinham confirmação. O di-
retor do DNT não compa*
receu ao Ministério e o mi*
nistro viajou para o Rio G.
do Sul.

Servindo-se dos rumores
divulgados pela imprensa
patronal, rumores que se
baseiam em declarações de-
magógicas do Sr. João Gou-
lart, os banqueiros procuram
dividir os bancários, por
meio de promessas de ex-
tensão do aumento concedi-

do aos paulistas. Assim, o
presidente do sindicato dos
banqueiros, o tubarão Mi-
gliora, promoveu dissídio na
Justiça do Trabalho, dando
assim mais um golpe quevisa prejudicar a articulação
dos empregados eir bancos.
Estes, no entanto, preparama paralisação de quinze mi-
nutos decretada para o pró-ximo dia 26, em sinal de

protesto contra as manobras
dos banqueiros, que se ne-
gam a dar o aumento de 30'
por cento pleiteado pelosbancários.

Dispostos a defender seus
direitos e apoiados na Cons-
tituição, os bancários mar-
cham para a greve geral,a ser provavelmente decre-
tada na assembléia-monstro
do próximo dia 28.

REUNIRAM-SE PATRÕES E OPERÁRIOS
D ,. EM MOINHOS
Realizou-se ontoi»-, no

Ministério do Trabalho, a
reunião do Sindicato dos
Trabalhadores em Moinhos
e dos representantes do
Sindicato patronal. Na reu-
nião foi discutida a reivin-

APRESSA A COFAP
O AUMENTO DO LEITE

O setor ferroviário da
Cofap está ultimando o pá-
recérque deverá emitir, ain-
da essa semana, sôbre o au-
mento dos preços do leite pe-
dldo pelo Sindicato dos Dis-
u-ibuidores (CCPL, Pérola- &
Cia.) a pretexto do pagameh-
to de uma melhoria salarial
aos trabalhadores em frio.

O processo de aumento do
leite, que há menos de uma
semana deu entrada na
Cofap, oriundo da Comissão
de Dissídios Coletivos, já con-
ta com pareceres prontos de
diversos setores, faltando
apenas o pronunciamento da
presidência da comissão da

Assembléia
da Associa-
ção Médica

A Associação Médica do
Distrito Federal realizará ho-
je, às 21 horas, no salão no-
bre do Liceu Literário Por-
tuguês, uma grande assem-
bléia para discuti* a situa-
ção atual da luta em que se
empenha aquele setor profis-
sional para a conquista da
reestruturação no padrão «O».

A diretoria da entidade en-
carece o comparecimento de
todos os! médicos a essa reu-
nião, dada a importância de
que a mesma se reveste, ten.
ilo em vista a necessidade ur-
•,rente de maior mobilização¦>ara o êxito da campanha.

carestia para que ,seja defi-
nitivamente incluído na ordem
do dia do plenário. Embora
os galfarros de -Vargas tudo
venham fazendo para a mais
rápida marcha do processo de
aumento, somente na próxi-
ma quinzena será possível
sua votação, uma vez que
com a véspera de Natal cain-
do quinta-feira, é quase cer-
ta a não realização do plena-
rio ordinário dessa semana.

O ESCANDALOSO
ASS/ LTO,

Como já foi anunciado an-
teriormente, a Comissão de
Dissídios Coletivos do Minis-
tério do Trabalho homologou
um acordo entre a CCPL e
outros distribuidores com o
pelegb José Climaco, segun-
do o qual o aumento de sa-
lários para os trabalhadores
em frio, ficaria condicionado
& elevação dos preços do li-
tro dé leite. Por pressão de
Jango, foi o acordo enviado
à, Cofap sem que tivesse sido
ratificado pela assembléia dos
trabalhadores, os quais nem
sequer foram consultados sô-
bre suas bases e vantagens.
Embora o teor exato do
«acordo» assinado no Minis-
tério do Trabalho seja con-
servado em segredo, sabe-se
que para o pagamento de um
aumento flè 30 P°r cento, a
CCPL irá receber uma nova
tabela de preços nas seguin-
tes bases:

Vaca -Leiteira, Cr$ 4,50
(atual Cr- 3,80); Balcão, Cr5
5,00 (atual Cr? 4,30); A do-
micílíos, CrS 5,50 (atual Cr$

I 1,50).

üic-açuü de 600 cruzeiros de
aumento, pleiteada pelosoperários de massas e bis-
coitos. Após um debate de
quase duas horas, os em-
pregadores se compromete-
ram a estudar uma pro-
posta de aumento nas se-
guintes bases:' 600 cruzei
ros de aumento sôbre os
salários de fevereiro dôste
ano compensando-se os au-
mentos havidos a partirdaquela época. Esse au-
mento só vigoraria até ju-lho do corrente ano.

Novos Vice-Presidentes
do Conselho de Ministros

da U.R.S.S.
PARIS, 22 (A.F.P.) — Ú rádio de Moscouanunciou que, alem do sr. Saburov, foram nomea-dos vice-presidentes do Conselho de Ministros daU.R.S.S. os srs. Ivan Feodorovitch Tevosstan,Ministro da Indústria Metalúrgica; Mikhail Gueor-gewitch Pervukhin, Ministro das Centrais Elétri-cas e da Indústria Elétrica; Viatcheslav Alexan-drovltch Malychev, Ministro da Construção dasMaquinas Médias; e Alexey Nikolaevitch Kossy-

gum, Ministro da Produção de Objetos Manufa-turados de Amplo Consumo.
\

Ultimas Esportivas

REPETIU O FLAMENGO
OFEITODORETURNO

Com o mesmo brilhantismo e o mesmo escoresobrepujou novamente o Flamengo a comba-
tiva equipe do Fluminense

O prelio de ontem à
noite no Maracanã man-
teve o mesmo brilho do
Fla-Flu anterior. O Fia-
mengo foi melhor e ven-
ceu bem por 2 x 1.

QUADROS

FLAMENGO — Gar-
cia; Marinho e Pavão;
Servílio, Dequinha e Jor-
dan; Joel, Rubens, índio,
Benitez e Esquerdinha.
FLUMINENSE — Cas-

tilho; Pindaro e Pinhei-

ESPERADO AMANHÃ
o Aumento da Gasolina

Reunir-se-á amanhã o pie-nãrio do Conselho Nacional
do Petróleo, em caráter ex-
traordinário, para aumentar o
preço da gasolina comum e
de aviação.

A reunião, primeiramente
marcada para hoje, terá"íugar
amanhã, em conseqüência da
Divisão Econômica do CNP
não ter levantado no prazo

previsto, a estrutura das co-
taçõas.

De acordo com as informa-
ções colhidas e já por nós pu-blicadas em outras ocasiões, o
Conselho decidirá um aumen-
to de cinco centavos em li-
tro, o.que se refletirá ime-
dlatamenta no custo de todas
as ^mercadorias transportadas
por via rodoviária.

ANOTO NA FROTA
E CANTAREIRA

JABíOÒ GOULART PREPARA O ASSALTO
Jango Goulart nomeou uma

comissão presidida pelo sr.
Newton Lima para fazer «es*
tudos» que justifiquem o au*
mento de preços das passa-
gens pedido pelas companhias
«Fota Carioca» e «Cantarei-
ra».

Querem as empresas do
grupo Jafet aumentar as pas-
sagens de Cr? 3,20 para Cr$
4,50 (lanchas) e de Cr$ 1,80
para Cr$ 3,00 (barcas).

As companhias alegam pre-
juizo no entanto, no relato-
rio aoresentado pela direto.

ria da «Frota» na assembléia
de acionistas foi confessado
que a diretoria recebeu uma
percentagem de 1 milhão e 440
mil cruzeiros sôbre as ren-
das da empresa, que foram
distribuídas «gratificações»
no valor de 1 milhão e 260
mil cruzeiros, além da dis-
trlbulção de 4 milhões e 800
mil cruzeiros de dividendos,
num total de mais de 7 mi-
lhões e 500 mil cruzeiros de
lucros que, evidentemente,
estão diminuídos,

ro; Jair, Edson e Bigode;
Telê, Didi, Marinho, Rob-
son e Quincas.

CONTUNDIDO

No fim do prélio,'Ma-
rinho, o grande , cen-
tro tricolor, contundiu-se,
sendo retirado do mesmo
em maça.

GOLS

Benitez (1.* tempo),
índio (2.i tempo) paraos gaveanos e Quincas
(2.i tempo) para os tri-
colores,

JUI2

Mario Viana, com atua-
ção'regular.

Quitanda
Central

m
E' a casa que mais ba-

rato vende as melhores
frutas e legumes. Cera-
micas.

Rua E n. 8 .Fone
5414 - Mercado

. Municipal —
Petrópolis

l

Revisão do Processo Dos Rosenberg
A principal testemunha (le acu gação, Greenglas, está se desdi-zendo de tudo que afirmou Impõe-se a reabilitação da ine-

móiia do casal heróico

NEW YORK (I.P.) - Se faltasse ainda
uma prova da inocência de Ethel e Julius
Rosenberg, assassinados na cadeia elétrica
pelo govêmo de Eisenhower, ela seria en*
contrada agora nos novos depoimentos queGreengláss acaba de fazer aos inquisidores
de Mac Carthy.

No processo dos Rosenberg,' David
Greengláss prestou um depoimento que lhe
íôra «soprado» pelo FBI. O depoimento, quenao se apoia em nenhuma prova, permitiu a
condenação à .morte de Ethel e de Julius.

Agora Greengláss acaba de recitar uma
nova farsa, da qual Mac Carthj* pensa apro-
veitar-se como «prova» para enlamear a me*
mória dos Rosenberg e «justificar» outras
perseguições aos progressistas americanos.

CONTRADIÇÕES DAS TESTEMUNHAS
i Mas a nova farsa inventada vem apenas
provar que Greengláss mentiu no. processoRosenberg. De fato, Greengláss ..gora «se
lembra» de coisas das quais não se lembra*
va há três anos e oferece, além disso, deta*
lhes que contradizem totalmente seu teste*
munho no processo. Eis aqui dois exem*
pios:

Interrogado no processo por Roy Sohn
(aventureiro então substituto'do procuradore hoje braço direito de Mac Cárthy, envia*
do há alguns meses à Europa Ocidental,
esse agente fascista, acompanhado porum de seus capangas, David Shine, fez uma
excursão que contribuiu grandemente paradesacreditar o maccarthismo nos paises poronde passou) Greenslans falou de um «pro*
jeto», o qual Julius Rosenberg teria preten*samente empreendido: disse que se tratava
de «um tipo de grande nave que ficaria sus*
pensa antré a lua e a terra e que girariacomo satélite em torno cia terra» Hoje po*rém não fala mais de uma «grande nave».

Mac Carthy acaba de declarar que Green-
glass teria' recebido das mãos de Julius Ro-senberg confidencias a respeito do um çé-rebro mecânico, que enviaria projéteis demtercepção, guiados automaticamente parafazer descalr os projeteis inimigos que fos-sem registrados pelo radar e cuja trajeto-
ria fosse prevista pelos cérebros mecânicos.

Por que a «grande nave» de 1950 setornou o «cérebro mecânico» de ,1953? Por
que Mac Carthy tem necessidade das declarações de Greengláss pnra apoiai suas afir-maçCes concernentes a uma' suposta rede deespionagem no centro experimental dc ra-
dar de Fort-Monmouth? Isso é suficiente
para se julgar o que são os depoimentos doGreengláss, tando os de hoje como os do pro-cesso Rosenberg! . '

DESMASCARADO GREENGLÁSS
Outro exemplo: Greengláss 'declarou 

no
processo dos Rosenberg que Julius lhe a"on-
selhou, em 1950, a fugir dos Estados Unidos
E assim descreveu o intinerário que Julius
pretensamente lhe dera: «De inicio, ir parao México... depois para a Suécia ou Suiça,
e de lá para a Tcheco-Elováquia que era' o
fim da viagem».

Agora Greengláss acaba de declarar:
«Julius Rosenberg não cessou de me acon-
selhar de deixar os Ertados Unidos e ir paraa Rússia... Julius sugeriu-me embarcar em
New York com destino..à França».

Assim, a Tcheço-Elováquia cedeu lugar
para «Rússia (Mac Carthy julga que isso
devia dar mais efeito) e a França foi mi
raculosamente colocada no lugar do Mézicó;

Tudo isso ressalta a necessidade da re-
visão do processo Rosenberg e salvm* a vida
e a honra de Michael e Itolibv Eosfinberg.
os filhos dos heróis.

independência ?
marati a respeito dos «rumo-
re3» sôbre o reatamento de re-
lações com a URSS. As res-
postas de Râo sâo vagas, eva-
sivas, quanto ao reatamento.
Mas o repórter quer saber, a
propósito se o Brasil «esta
agora disposto a assumir uma
linha de mais completa in-
dependência».

Ráo, a esta altura, é expll-
cito:

«Sã0 rumores sem o me-
nor fundamento»'responde o
fantasma estado-novista res-
suscitado pelo sr. Getulio
Vargas em sua última refor-
ma ministerial para pior. 

'
, Outra pergunta: A diploma-

cia brasileira vai. se tornar
mais agressiva, isto é, tomará

mais iniciativas? Naturalmeü»'te Ráo responde que nâo. B
declara que nossa diplomacia
nã0 «tomará iniciativas», is-
to é, continuará girando, pas-sivamente na órbita de Wa*
shington. Não haverá portan-
to nenhuma «agressividade»,
nenhum prurido de ind-apen-
dencia, de acordo com a te-

se americana lançada em Bo-
gota pelo ex-chancelor João
Neves, a tese da alienarão
progressiva da soberania r.a.
cional.

O Governo de Vargas «lis-
posto a «assumir uma liUia
de mais completa independun-
cia»? Rumores sem o meno)
fundamento...

Neruda, Prêmio.,
do combatente na pri-
meira fila dos lutadores
pela Paz.

Foram também distin-

2.400 Cruzeiros...
pude andar nú, nem eu tam-
bem, tive de abrir uma conta
e pago Cr$ 120,00 por mês.
Agora veja b que é que tem
demais aí. Nada, pelo con-
tcário, tem de menos. Os ga-
rotos não podem ir à esco-
ia, eu e a patroa nunca va-
mos ao cinema. E quando ai-
guéin fica. doente? Imagina
que eu só pago casa, arma-
zem, passagem e a conta.- Mas, mesmo assim, tenho de
fazer «extraordinário», minha
patroa lava roupa e o garô-
to mais velho é engraxate.
Se não fosse assim como é
que nós viveríamos?

NA CONSTRUÇÃO CIVIL
José Lima, operário da

construção civil, casado, com
6 filhos, morando em Acari,
nos declarou:

— Se você.- quer saber
quanto eu precisaria para vi-
ver com minha família, vai
escrevendo: casa, 850 o.uzei-
ros; armazém, 800 cruzeiros:
Passagem, 80 cruzeiros; pres-
tação, 80 cruzeiros. Isto é o
que eu já gasto. Pondo mais

v alguma coisa, como, almoço,
para não trazer marmita,
300 «,'uzeiros; açougue, 100
cruzeiros;" café dà manhã, 70
cruzeiros. Mas, ganhando só
1.200 cruzeiros eu sou obri-
gado a fazer biscastes no do-
mingo para não morrer de
fome. Casos como estes po-

É um Crime...
rend-b ficará mais patentese se souber que todas aaempresas nacionais produ-toras de eletricidade, jun-tas, obtiveram no períodode 1947 a 1951, somente
515_ milhões de cruzeiros.

São bilhões de cruzeiros
que se transformam tm
dólares, e são canalizados
para o estrangeiro. Portan-
to, « «solução» A. Vatgos

não passa de demagogia,
para que o estancieiro de
Itú .confessasse a sabota-
gem da Light. foi preciso
o povo forçá-lo a isso. Para
que o truste, seja encampa*
do é necessário que o povoforce com a luta. o govôrno
a tomar essa medida exigi-
da pelos interesses nacio-

I nais.

devíamos citar milhares. E
é preciso notar que aquilo
que os oporárioB decla-am
ser o mínimo necessário,, es-
tá muito aquém da realida-
de. Um aumento de salário
mínimo para 2.400 cruzeiros
significM/ia apenas um 11-
geiro alivio na situação de
miséria dos trabalhadores,
nunca, porém, uma solução

\ definitiva ou mesmo provi-,sória.

guidos com a honrosa
condecoração o conheci-
do romancista norte-ame-
ricano Howard Fast, o
escritor polonês Leon
Kruczkowsky, a* médica e-
cientista sueca Andréa
Andreen, o ex-sacerdote
italiano Andréa Cagg;e*
ro, o deputado e ex-Mi-
nistro francês Pierre Cot,
o general hindu Singh
Sokhoy, o famoso físico
britânico J. D. Bernal, o
deputado belga Isabele
Blume e Nina Popova,
secretária do Comitê An*
tifascista de Mulheres
Soviéticas.

Fixada Para...
Tornn-se, assim, ainda mal»

premente e imperiosa a uniãode todoR aqueles que estilo dis-
postos a por um paradeiro a talestudo do coisas. A Juventudeestudantil e trabalhadora, as va-lorosns mulheres brasileiras, osnperArios, a Imensa massa quelubutu no campo, os lideres po-lltlcos o sindicais, os funciona-rios públicos e profissionais II-berals, os militares e magistra-
dos, industriais, comerciantes o
produtores agrícolas, hflo do cn-cohtrar na Convenção um ter-reno comuni, na luta pela emiui-«IpavAo nacional. Da unidade eda organização de todo o povodependo o futuro do Brasil.

A Comissão Preparatória, ten-do em vista os apelos de diver-
sas organizações aderentes, e deComlssSes Estaduais, resolve
neste momento fixar nova data
para a Convenção Nacional. Es* .sa deliberação vai possibilitar aIncorporação de novas camadas I Nacional»

da população, por melo da rea-llztiçuo de mnlor número do atospreparatórios nus cidades, lialNros e municípios, nos locais tietrabalho, ussoclncflcs o organl-zaeõCH populares.As lmensim possibilidades <ljampliação do movimento, evt«doncludus no» trabalhou jii efe.tlvados, poderão desto mudo se»Intcgrnlmcntn aproveitadas. AConvenção Nacional se reunirano liio de Janeiro de 2 a 5 daabril do 11154. A Comissão Tm-
paratérla cstft certa ío que, emtodo o pais, os patriotas não
pouparão esforços no sen liio dadar no conclave o vulto o a Im-
ponencla exigidos »»clo seu na-
pel histórico.

Klo do Janeiro, 28 do dezom*bro de 1053.
a) General Edgnrcí Buxba.im,

pela Comissão Preparatória daConvenção pela Emancipação

Miséria de...
8.080 cruzeiros por mês
(1-580. de vencimentos» 900
dc abono emergência e 600
de salário família). Entre-
tanto se só recebe 2.616 cru-
zeiros é porque além dos des-
contos impostos pelo govêr-no, paga todos os meses 860
cinzeiros por um emprésti-
mo feito à Caixa Econômica
paa comprar o barraco de
madeira onde mora, na favo*
linha entre Vigário Geral e,
Parada de Lucas.

De dois em dois anos esse
empréstimo é reformado . o

barnabé continua sendo tade-
finidamente descontado, pois
nunca lhe sotva um centave
siquer Para comprar roupa.
para ele mesmo ou para a
esposa.

POR CULPA DE GETULIO
A vida do Anfilófilo --

padrão de milhares de bar-
nabés — é diariamente um
purgatório: penas abundan
tes, quase nenhuma alegri.i
Mas este fim de ano sen
Abono i«*á um verdadei:
inferno.
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Protestos Contra Demissões na
1953 oiiií-wfts»^ ,.>-¥a%*«**í«*í«iíM»s!í!
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Esteve em-nossa redação • operário naval An-
tônio Amorim, protestando contra a» demissões re-
centcmente verificada» na EMAQ. Entre o» 12 tra-
balhadores ultimamente dispensado» ettâo jwtamen-
te aqueles que mai» se têm destacado» ms luta» rei?
vindicatôrias ali verificada».

NÂO CUMPREM O ACORDO

— A EMAQ — denunciou o trabalhador — vi-

nha «'vem ae recusando a cumprir o» itens do acordo
de cessação da greve do» marítimo». O Ministério do
Trabalho sabe multo bem disso, pois nosso Sindica-
to já lhe deu conhecimento do que »e passa. No en-
tanto, provando mai» uma vez seu caráter patronal,
o ministro-demagogo Jango Goulart não toma a mi-,
vima providência.

EXIGIR TRABALHO
i

Prosseguindo, o operário demitido — ^referiu-se

aos pretexto» da EMAQ:
— Não somos nó» o» culpados pela falta de tra-

balho, que a empresa alega como razão de nossa» de-
inissõe», mas sim o govêrrio. Vamos enfrentar agora
toda sorte de dificuldade» para no» empregar nova-
mente. O» companheiro» ainda não demitidos estão
sob a mesma ameaça. E' p caso de lutarem para for-
car o patrão a reclamar uma ajuda do governo. Se fi-
car mo» de braço» cruzado», em breve milhares de ope-
rário» naval» serão atirado» ao desemprego.

BEBIDAS

O Sindicato doa Trabalhadores nas Indústrias de Cervi-
ja e Bebida em Geral do Rio de Janeiro convoca seus asso*
ciados para a assembléia que realizará amanhã, à.i 10 horas,
com a seguinte Ordem do Dia: 1) Leitura da ata anterior:
2) dá conhecimento dos andamentos das reivindicações e
respostas patronais do aumento de salário;'3) Estudar sftbrc
a possibilidade da paralisação das horas extras dc acordo
com as sugestões dos delegados sindicais; 4) Assuntos ge-
rals.

«í
DECIDEM OS HOTELEIROS:

Prestação de Contas da Comissão
Permanente do C. de Previdência

REALIZOU-SE 
anteontem uma assembléia geral ex*

traordlnéria dos empregados no comércio hoteleiro. A
assembléia resolveu autorizar a Diretoria do Sindicato a
contrair uni empréstimo do no máximo, 200 mil cruzeiros,,
para financiamento do Congresso da Federação; convocar
uma reunião de todos os delegados do Distrito Federal ao
Congresso de Previdência .Social, para exigir da Comlsão"Nacional 

Permanente do Congresso, o envio das resoluções
do mesmo e prestação de contas do dinheiro gasto, bem co*
mo das providências tomadas* em face das resoluções apro*
vadas.

Foi debatida a importân-
cia do, Congi-esso da Federa-
ção cpmo meio de a corpora-
ção conseguir solução para
diversas questões pendentes.
Exemplos são o caso da pro-
pria divetoria da Federação e

a divida do Sindicato para com
a Federação, que já deve orçar
em mais de 550 mil cruzeiros.

Além disso, o Congresso re-
presentará um importante
passo para a unidade dos trár
balhadores em Hotéis e Simi-

.lares em escala nacional. Foi
frisada na asembléia a im-
portânciu dessa unidade dian-
te da politica de esfomeamen-
to a que estão sendo subme-
tidos os trabalhadores pelo

Terminou Seus Trabalhos
A Comissão de Insalubridade
HIG1EN1ZAÇÃO DOS LOCAIS DE TRABALHO MARÍTIMO — INICIAMOS' HOJE A
PUBLICAÇÃO DO RELATÓRIO QUE DEVERA SER TRANSFORMADO EM LEI — UMA

CONQUISTA DAS GREVES DOS MARÍTIMOS
A. Comissão cie Estudos da

Insalubrldacie 'no Trabalho
Maritimo, constituída por
ocasião da memorável greve
de 16 de junlio, concluiu re-
centcmenle seus estudos, que
foram enviados ao Ministro
rio Trabalho para transforma-
ção cm lei.

OS TRABALHOS DA
COMISSÃO

Iniciaremos hoje a publi-
cação dos trabalhos dei-ya
comissão, constituída pelos
marítimos Manoel Rocha, Al-
varo de Sousa* e Manoel
Uchôa Pilho, pelos srs ,\Paulo
Ferraz, presidente do Sindi-
cato dos. Armadores e por
um representante do Minis-
té.rlç. do Trabalho..' Depois de mencionar tis*.

finalidades para que foi cria-
da c de explicar as causas do
prolongamento dos seus ira-
barlhos, diz a Comissão do ro-
latórío que elaborou: ¦

NO LOIDE

A Comissão inspecionou as
oficinas do.Lóide Brasileiro, à
Ilha do Mocanguê Pequeno,
em 16/7/53; a Cia. Comer-
cio c Navegação Dique Lah-
meyer, com 800 operários e
a Ilha do Caju, com 260 ope-
rários; >a Cia. Nacional de
Navegação Costeira, em 22/
7/53, à Ilha do Viana; os na-
vios «Chui» e «Pará», res-
pectivamente da Cia. Comer-
cio e Navegação, e do Lóide
Brasileiro; tudo no dia 17/8/
53 pela manhã, tendo testado

Admissão — Gratuito
AO GJ.NASIAL E COMERCIAL BÁSICO

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6937 e 25*2608
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O CLUBE DE GRIVITZA VERMELHA
áEMBUCARESTE

(5 — Conclusão)
Dali descemos para a sala destinada ao cinema e ai

teatro. Um grande salão com capacidade para cerca de
500 pessoas. Ali assistimos a um desenho animado e um
íilme de longa metragem, ambos rumenos. O enredo dc
desenho animado-tem um. fundo moral muito interessan
te. Dois coelhinhos irmãos*preparavam-se para ir a uma
festa. .Por peraltice de um, quem pagou o pato íoi o ou
tro, que ficou de castigo em casa não indo à festa. Ne
meio do caminho o causador do castigo sentiu um grande remorso e ao chegar ao local da íesta e ao receber
ura doce, saiu correndo em direção à casa onde foi pediidesculpas ao seu irmãosinho, injustamente castigado. Sua
mãe, que o acompanhara na corrida, a tudo assistiu. Per-
doou o culpado e os dois vieram juntos para a íesta onde
se divertiram muito. Não havia super-ratos e ladrões como nós filmes americanos; nem crimes ou peversão. Fil-me limpo e são.,O de ionga metragem, cujo titulo é:«Em nossa aldeia», conta a história da luta do governocontra os «kulaks» (fazendeiros ricos) que impedem Isocialização da agricultura. Mostra a luta. que sé trdva
para convencer os camponeses das vantagens dos «kol-
kholzes». E há também uma história de amor muito bemdesenvolvida. Enfim, filmes que nos dão prazer de as-sistir.

A visita deixou-nos inteiramente satisfeitos. íltava
mos certos de que só um governo popular poderia ofere
cer aos trabalhadores a oportunidade de se divertirem co
mo qualquer ser humano. E qualquer um pode seguir
aquilo que deseja de acordo com a sua vocação. Muitos
laqueles que ali vimos cantar e dansar, serão futura*
mente artistas do Conselho Central de Sindicatos e pro*fissionais. Deixarão em breve as oficinas ea ferrovia de
Grivitza Vermelha que lhes deram a oportunidade de re-
velar suas aptidões. E um dia virão cantar e dançar para os seus companheiros que ali ficaram trabalhando.

Para isso contam com a ajuda do governo Popular
da Rumânia, liderado pêlo ferroviário Gheorghe Gheor
ghiu-Dej, que os estimula e lhes dá todas as oporturiida-
des de que precisam, sem que isso represente a despesa
de um «Bani» para qualquer trabalhador. Ao contrário
representa uma melhoria muito grande para os seus sa-lários, consequentemente para o seu nivel de vida.

Ficamos por demais convencidos que nada precisavamos ver na República Popular da Rumânia para termos a—-ip-a de que só um regime onde os trabalhadores es*
tüo na poder, pode-se fazer um governo honesto, traba*
lhador, progressista e em beneficio de todo p povo.

a- saida, uma massa considerável de trabalhadores
da ferrovia esperaja-nos para saudar-nos e formular vo*
tos de que sejampürtambém um povo livre^e feliz. £ um
deles destacando-se de entre todos abraçjou-me e beijou
me (nas faces) demoradamente e pediu-me què voltasse
em breve ao seu pais pa*ra ver as modificações que se
operariam a favor do povo. Pediu-nos què lutássemos mui
to em defesa da Paz.* Queria que levássemos aos povos
latino-americanos, principalmente ao povo brasileiro, e
muito particularmente aos nossos ferroviários, a solida
riedade daqueles que já encontraram a felicidade. E des
pedindose de .nós, repetiu a frase que se gravou para
sempre em nosso coração: «XRAISCA TZARA NO
ASTRA» (viva nossa pátria). Trajsca, dissemos nós.

E como o clube de Grvitza Vermelha, heróica cidade*
Ia operária, existem centenas e centenas iguais, espalha*
dos pelo pequeno território dá Rumânia. Clubes para os
trabalhadores. Clubes para todos os trabalhadores. Intel-
ramente grátis para eles c para as famílias.

as temperaturas locais.
As instalações para uso e

conforto dos empregados nas
oficinas do Lóide cíi-íit.-eliu

são precárias. De conforml-
dade com a legislação cm vi*
gor, urge instalar privadas,
lavatórios, chuveiros, bebe-
ilouros, vestiários, etc-, em
locais adequados de boas
condições higiênicas o em
quantidade exigida pela Con-
solidaçüo das Leis do Traba-
lho. Ademais, a sci*à0 de
tintas e combustíveis do Al-
moxariíado precisa de ventl-
laçào natural. Outrossim os
meios de defesa individual na
pintura dos cascos dos nav.os
são obsoletos, devendo tofnar*
se 0brigatório, o usp de mas-
caras quando empregados
pistolas para tratas á base
de tóxicos.

NA COMÉRCIO»
Nas Instalações denomina-

das «Dique Lahmeyer*, da
Cia. Comércio e Navegaç.lo,
urge remover a bigorna ou
cavalete das vizinhanças das
forjas. A fábrica de Carbo-
reto precisa de cobertura,
instalar vestiário, privadas,
lavatórios, refeitório, bebe-
«louros, nas proporções estl-
pnladas por lei, Ê necessa*
rio separar, por meios dc bo-
xes, os chuveiros de água
luente dos de água fria.

Nas instalações da ,Ilha ilo
'lajú, recomendamos insta-
ar chuveiros, privadas, bebe-
.touros, lavatório, de acordo
com a iegislaçã0 vigente'.
Além disso, precisa melhorai
e higityiizar os alojamentos e
substituir os colchões que es-
tão' em péssimas condições.

NA «COMERCIO»
As instalações sanitárias

da Cia. Nacional de Navega-
ção Costeira (à êxceçâp cie
um grupo de privadas situa-
das num pavilhão isolado)
sâo precai-issimas, Ressen-
toni-se, .outrossim, de chuvei-
ros e vestiário. O piso do
dique necessita tle declive su-
lic.enle, pura escoamento dus
águas. Na ferraria, as cha-
mines dc tiragem das forjas
precisam de ser desobstrui-
das. Na fábrica cie parafu-uos, urge instalai janelas la-
lurais, com vidraças bus-
ciilantes, bem como lojnecei
óculos verdes aos emprega-

. cios que deles necessitarem.
No almoxarifado, há nèccssi-v
dade da abertura de janelas
na sala de m.stura dus Un-
tas. O refoitóri0 ressente-se
de ins*ialai,õcs sanitárias e
vestiário para os emprega-
doa.

tjuanto à pretensão refe-
cente ao Item XV, no locun-
te ã grutiíicução de msalu-
bridade ou çericulosidade du-
rante as férias, esta Com s-
são julga que os trabalhado-
res maritimos e classes une-
vas que percebam os referi-
dos adicionuis cm funções de
sua especialidade, tenham di-
reito à referida taxa.

(Continua)

governo 
'de 

Vargas. Contra
tal politica, afirmaram, pode
sei* oposta uma firme e deci-
dida unidade dos trabalhado-
res.

O «sociallsteiro-* e vil trai-
dor da classe operária. José
Fernando, teve o descara-
mento de afirmar que os tra-
balhadores não têm força pa-
ra conquistar as suas -.eivin-
dicaçôes. Evidentemente, co*
mo bom capacho do banquei-,
ro Velasco, pregou a «Paz
Social» de Vargas.

Reconhecida, a importân-
cia da realização do Congres-
so da Federação a assem-
bléia por maioria absoluta de

O AUMENTO DOS
TRABALHADORES
EM CERÂMICAS

O Sindicato dos Tjaba-
lhadores na Indústria de
Cerâmica e Louças do Rio
de Janeiro continua empe-
nliado em conseguir os
trabalhadores da «Cerâmi-

1 ca Pedro II* um aumento
; dc salários nas seguintes
I bases: 40 por cento de uu-

mento para os que perce-
barri salários até 1.200 cru-
zeiros; 30 para os que per-
cebam de 1.201 «*a 1.500 e
de 1.500 em diante, 25 por
cento.

Vai completar dois anos-
quo rola na Justiça «iraba-
lista-** de Getulio e Jahgu,
um pedido de aumento dc
salário feito pelos traba- ¦
lhadores da «Cerâmica Pe-
dro II».

SOCIAIS
Completou 13 -uio*- no

último domingo, dia 20, a
srta. Sucly, filha do ct.sui
Ricarclo-Nadyr Baamond e
sobrinha dos leitores Clys-
tem Oliveira e Helena
Baamond Oliveira. '

Suely recebeu os cum-
prlmehlos de seus amigos e
Camiliares em sua residèn-
cia, à Rua. Alecrim, 230, Vila
Cosmos, «em Vicente de
Carvalho. A aniversariante
as nossas felicitações.

votos decidiu contrair paru
esse fim, o empréstimo do
200 mil cruzeiros.

EXIGIRÃO PRESTAÇÃO
CONTAS

O I Congresso de Previ-
dencia gocial realizado no
Distrito Federal, adotou im-
portantes resoluções no que
se refere à melhoria das con*
dições de trabalho, seguro
etc. Acontece que o Congres-
so elegeu unia Comissão Na-
cional Permanente que c-oor*
dem***ia a aplicação das re-
soluções. Essa Comissão po-
rém, até hoje não tomou nc-
n h u m a providência,' nem.
mesmo a de comunicar aos
Sindicatos que participaram
do Congresso, as resoluções 

'
aprovadas. Também não pres*tou contas dos 3 milhões de
cruzeiros para o custeio do
Congresso- Falando na as-"
sembléia o Secretário do,Sin-
dicato s Sr. Itui Guimarães,
disse que a inatividade du
Comissão é, na prática, uma
sabotagem às resoluções apro-
vadas.

Em virtude desta -situação,
u assembléia resolveu convo-
cai- imediatamente uma' rou-
nião dc todos os delegados do
Distrito Federal ao Congres-
so de Previdência Social pu-
ru iiiquo.-ir a Comissão Na*
i-ionul sobre suas atividades
o, diante du resposta-doía to-
mili- medidas

PRÁTICOS DE FARMÁCIA

O Sindicato dog Práticos
de Farmácia e dos Empre-
gados no Comércio de Dro-
gas, etc. faz s seguinte co-
muflicação a seus associados:

-— Consoante o art. 58 da
Consolidação, OITO HORAS
E- O TEMPO NORMAL DE
TRABALHO, para os empré-
gados em qualquer atividade-

— Pelo art. 59, a duração
nc-.-m.al de oito horas de tra-
balho poderá ser acrescida de
horas suplementares não ex-
cedendo de duas horas, medi-
ante acordo escrito entrego
Empregado • o Empregador.

METALÚRGICOS DES
CAXIAS

l
A Associação Profissional

dos Trabalhadores Metalúr-
gleos, Mecânicos e do Mate-
rlal Elétrico de Caxias Meri-
ti, Nilopolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-
fissionais e que trabalhem
em fábricas situadas nos re*
feridos municípios, a se reu*
nirem em Assembléia Gerai
no próximo dia 26, às 15 ho*
ras para discutirem a neces-
sidade de transformar a As*

sociação em Sindicato l-o-
cal da realização da assem-
bléia. Estrada Rio-Peim-
polis, n,; 1.625, 2,o andar,-w
ia 11. - -• í "

RADIALISTAS p

O'Sindicato dos Trabalha-
dores nas: Empresas de Ru-
dlodifusâo do Rio de Janeiro
comunica a seus associados
que está aberto o prazo pura
inscrições de chapas que con-
correrão às eleições, para di-
retoria c* Conselho Fiscal, que
se realizarão no dia lb de j-
nei.*-* vindouro. _

rESCADORES _

Hoje, eleiçes no Sindicato
dos Pescadores p;*.«.-a renova-
ção de Diretoria, Conselho
Fiscal e delegação à Federa*
ção

VIGIAS PORTUÁRIOS

O Sindicato, dos Vigias
Portuários do Rio de Janeiro,
por seu presidente, secreta-
rio e tesoureiro, se congva-
tula com os associados e suas
famílias pela passagem do
Natal.

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica. 147. Telefone:
W-31'J8. Penha.

REVOLTANTE FARSA
CONTRA O OPERÁRIO

CAMPO GRANDE (Mato
Grosso), 22 (IP) — Encon-
tra-se preso, há vários dias,
o trabalhador Augusto Jus-
tino de Souza, acusado de
«distribuir material subver-
sivo*. Diversos «habeas-cor
pus» jã foram impetrados em
seu favor, mas todos nega-
dos, sob o pretexto de «tra-
tar-se de crime inafiança-
ve:*-. ._.

. «r»

Na verdade, Augusto Jus-

tino cie Souza está sendo vi-
tima de uma revoltante fár-
sa, que visa golpear o movi*
mento de organização dós
trabalhadores atualmente em
desenvolvimento nesta Cldá-
de. Com efeito, em seu poder
os policiais encontravam ma-
nifestos de propaganda do
Sindicato. No entanto, quan-
do preso foi acusado por vá-
rias «testemunhas», isto é,
os próprios «tiras»'.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BÓA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce*
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pon*
tes móveis americanas (Boches), as únicas quo permitem
perfeita higlenlzação e não provocam focos. Nâo arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinário e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO OR. ISIDORO

Rua Elpidio Boa Morte, 285 — 1' andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

Exigirão da Light os Atrasados

Não Jogue
?ora

Nâo jogue (ora o seu sa
pato velho. Consertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119 Sola In*
teira ou meias solas, com
rapidez e garantia Tele-
fone: 3033 - Niterói.

Conheça Seus Direitos
Dr. Milton de Morais Eniery

PAULO ROSA de SOUZA — Vendedor sujeito a ho-
rário o produção mínima; obrigado a cumprir rigorosa-
mente, segundo contrato firmado com a empresa, os pia
nos de vendas; oroibido de prestar serviços a qualquer ou-

iro estabelecimento congênere. A firma nega-se a as-
sinar sua carteira profissional alegando ser o mesmo
trabalhador autônomo.

RESPOSTA - Não há como recusar a anotação em
sua carteira. Sua relação de emprego está perfeitamen-
te caracterizada-uma vez que se acha subordinado a um
¦lorário, produção mínima e planos de venda. O requisito
.•ssencial está configurado: a dependência. Q vendedor
sujeito a tais obrigações — como as expostas acima -
nesmo que trabalhe somente à base de comissões, é em*
iregado e portanto, está sob o-abrigo da legislação do
rabalho, o que já não acontece com o trabalhador auto
-orno. Este trabalho sem local determinado, exerce suas
Mividades quando quer, durante o tempo que bem enten
!er, recebendo remuneração por obra ou peça.

A existência de contrato escrito não exime o empre
ijador da obrigação de anotar na Carteira Profissional
esse contrato de trabalho.
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s trabalhadores da Light, empregados nas Unhas da Cia. Ferro Carril Carioca, aeram
m prazo até o dia 28, para j.pagamento dos atrasados que o truste imperialisía lhes de-,
o. Naquela data, caso nada tenha sido solucionado, os trabalhadores em canis voltarão

i, se reunir para deliberar a atitude a tomar. No clichê, um flagrante da assembléia de
gunda-feira última, quando foi marcado o prazo á Light

O QUE VAI PELAÍ> EMPRESAS
A Previdência Social é Uma Grossa Mentira

VENHO 
aqui relatar dois casos que mostram bem o

que é a previdência social do governo. Só aqui
na Light eu poderia citar muitos casos iguais, mas.
vou citar apenas os dois últimos.

O condutor Alberto de Carvalho, chapa n.' 2.667,
•nulher e três filhos, encontra-se na mais negra mi*
-éria. Trabalhou pendurado nos bondes dia de sol e
lia dc chuva, sem nenhuma proteção, com os carros
londuzindo 3 e 4 vezes mais passageiros que a sua lo*
ação. Comio resultado, esse companheiro adoeceu em
erviço. Recorreu ao serviço médico e foi atendido pe
o Dr. Ferreira de Barros. Esse médico, qualquer que

, eja o estado do doente sp concede dispensas de 1 a
i dias, no máximo. Assim, o companheiro Alberto te*
ve alta antes de estar curado. Foi trabalhar e o seu
estado de saúde se agravou. Muito doente, sem re*
cursos para se tratar e não podendo comparecer ao
trabalho, o companheiro Alberto ainda está ameaça
do de ser posto n?. rua, alegando a Light, abandono
de serviço.

OUTRO ABSURDO

Outro caso parecido é o do condutor chapa n."
. 5301,- da 4." seção. Também em virtude das péssimas
condições de trabalho esse companheiro teve uma
crise nervosa em pleno serviço. O SAMDU foi cha-
mado duas vetfcs, às 1.3 e 1*1 horas e nem assim com-
oareceu. Os companheiros de trabalho levaram-no.

(Do Correspondente da 4.' Seção da Light)
para o Hospital Getulio Vargas onde não foi medi-
cado, mas, mandado para casa. No dia 25 o compa-
nheiro foi à Caixa e conseguiu uma dispensa de ai
guns dias e no dia 30 foi conseguida sua internação
no hospital da Praia Vermelha. Sua família, conhe*
cendo o pé»ssimo tratamento que ali é dispensado aos
doentes, não concordou com sua internação e, por is-

so, e. Caixa suspendeu a licença do companheiro. A
Light, por sua* vez, embora sabendo da situação do
companheiro, o ameaça com a dispensa. Todos os *
dias manda colocar no quadro uni aviso para que êle
«compareça para justificar suas faltas, sob pena de
ser disnensado por abondoho de serviço.»

COMO RESOLVER

Essa, companheiros, a assistência que nos tra*
balhadores recebemos. -Ka hora que precisamos dus
Caixas, dos Institutos, do SAMDU, dos Hospitais e
etc, vemos que não p«bdem-os contar com eles. E o go-
vêrno ainda vem dizer que tudo faz pelos trabalha*
lores, que nunca ninguém fez tanto pela assistência

social aos trabalhadores, como êle. Está aí, a prova
da mentira de tudo isto.

PERSEGUIÇÕES NA MAVILISBONFIM

(Carta de um operário)
s-Agora que terminou o i-acionámentb, parece

que a Companhia quer tirar a «forra», obrigando-iios

a produzir para compensar a queda de produção du*
rante o ano. E passou a exigir trabalho extraordiná-
rio de todo mundo.

Na tecelagem da Mavilis-Bonfim, o que está
acontecendo é um verdeiro absurdo: uma série de
chantagens e métodos de intimidação para nos obri-
gar a fazer «serão.» Quem não fizer, não teca. direito
a tirar «adiantamento de salário.» Isso é de amargar,
pois do jeito que a vida anda, volta e meia precisa-
mos de um vale. Além disso, oa çontramestres só'
atendem rapidamente aos tecelões que concordem
em fazer «extraordinário». Quem não agir como a
fábrica quer, tem de ficar perdendo tempo à espe*
ra da «boa vontade» dos çontramestres. E como
tempo para quem ganha por produção significa di-
nheiro, não é preciso dizer que alguns companheiros
acabam se resignando a fazer «extraordinário» pa*ra não sofrer esse tipo de perseguição mesquinha.
Os Çontramestres agem assim porque ganham" uma
se postar de saida, com a cara amarrada, como quem
soai de seu quarteirão. E ainda se dão ao cinismo de
«comissão» sobre o trabalho extraordináric do' pes*
quer engolir aqueles que vão sair da sala, que vão fa-
zer «serão».

Precisamos reagir contra isso, pois não somos
máquinas de produzir. Se as coisas continuam assim,,
dentro em pouco vai começar a aparecer operário tu-
berculoso a não acabar mais. Se todos os companhei-
ros se recusassem a fazer «extraordinário», imedia-
tamente a Companhia teria de parar com suas revol-
tantes }«rse-_*uioòe».
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Revoltados os Jogadores do Botafogo Conlra as
Página?

Ofensas o TOr.**; *. -*r.V:i.-,, mt-T.Diretor Mii
Tambem o Vasco Contra a Convocação Permanente ~~ Tamh^ o vasco est. disposto a não concordar
__!__¦ pn n •¦¦ com a convocação permanente dos seus jogadores
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Sábado. Flamengo x América
De acordo com a som a de pontos perdiam o, jôgcrVasco x Bola-fogo hcou para domingo ^Conforme a colocação a o rdé m dos

próximos jogos
A próxima rodada do terceiro turno será com-posta de dois embates: Flamenmo x América e Vas-co x Botafogo.
Quando M elaborada a tabela da fase decisivado campeonato, ficou assentado que a partir da ter-ceira etapa os jogos de sábado e domingo seriamorganizados de acordo com a colocação dos clubespor pontos perdidos.

IntréSabará eManeca
A Extrema Direita
Fará conjunto hoje o Vasco - Belini retirará o gesso amanhã eleverá jogar - Pregarativofc para o jogo com o Botafogo
Flávio Costa levará aefeito sob sua direção o

primeiro, treino de eonjun-to do Vasco da Gama, des-ta semana, p .coletivo seráefetuado esta manhã emSão Januário, e todos os ti-Ntulares estarão presentes,exceto fleiini que continua
contundido.

O próximo encontro em
cumprimento ao terceiro
turno do campeonato ca-
rlocà de futebol, que cum-
prirá o esquadrão da coll-
na, vai ser disputado do-
mingo. contra, o Botafogo
F. R.»

Embora a atuação dos bo-
tafoguensés. contra o Barigu
fosse decepcionante em tô.
da linha, atuando de for*
ma bisonha com um time'
que nãc se deve esperar
muito, o certo é que os vas-
cainos não se iludem com
o «poderio» do «Glorioso»,
. se preparam com esmero
é afinco para a batalha
que se nos afigura sensa-
cional. O' quadro dê Gentil
Cardoso,' certamente, pre-tende ir a forra daqueles 2
a 1 do returno que lhe foi -
fatal, tirando - aos botafó-
guenses a posição prlvile»,
glada de campeão do retur*
ho com direito à disputa
em melhor, de três do ven-
cedor desse último turno
pára a decisão, do. cetro
dêste ano. Aqueles '4 a 1
do turno, também, ainda
estão atravessados na «goe-
la» dos alvínegros, e a vi-
túrla em tudo faz-se indís-
pensâvel, pois, senão os ra-1
pâzés do Vasco ficarão In-
victos êste anó contra c.
botafoguenses.

Por isso tudo, é que Fia.
vio se mantém atento, cui-
dando da equipe para ou-
tra exibição favorável.

. OUTRAS NOTAS
Belini continuará de. ío-

ra.; O jovem zagueiro sô
amanha retirará o gesso do
joelho,-será. poüpiado do en-
saio, e sua inclusão no
«clássico» ' é quase certa,
não preocupando, no entan-
to, ao treinador cruzmaltl-

__B _____^^ ______^^^^^_W

Jlfoneco. Um nome para a ponta direita
Manecano já que o veterano Al.

fredo vem se constifuindo
na posição de Belini como
um zagueiro bastante regu-
lar. A única dúvida, está
na ponta direita que será

decidida entre
Sabará. .

Pelo visto, os «problemas»
do Vasco são secundários,
para felicidade de toda a
família vascaina.

FLAMENGO VS^AMÍRICA
SÁBADO A TARDE

De modo que o jogo maisimportante (segundo,o cri*térío dos pontos p.rdidos)será disputado domin .o,enquanto a outra peleja fi.
cará para sábado.

Ora, pela uma de pontosFlamengo e América timdois perdidos, em últimahipótese poderão ter três ou
quatro, dependendo do re-sultado de Fla-Flu. \

Enquanto isso, Vasco •Bot-fogo tim um ponte per*dido (o Vasco cem zero •o Botafogo eom um,, fruto
do empate com o Bangú).
DUAS GRANDES PELEJAS

O fato i que teremos na
próxima etapa duas gran-

ferrart
fvàlJnense
BUENOS AIRES, 22 (AFP)

—• Pòr via aérea partiu ho-
le para São Paulo o joga-
dór de futebol Hugo Ferra,
ri, que foi Vantajosamente
contratado pelo clube Li-
nénse, da cidade de Lins,
nó Estado de São Paulo.

Ferrari teve destacada
atuação , ná posição de
centro-médio, jogando pela
equipe colombiana do Amé*
rica.

°1

OUTROS ESPORTES
BASQUETEBOL — Será reiniciado hoje _ noite y,campeonato de basquetebol da cidade com a realização idos seguintes Jogos, correspondentes à primeira rodada |do returno. Vasco x Tijuca, em São Januário; Atlética I

* Botafogo, em Professor Valadares; Grajaú x Riachuelo, fem Engenheiro Blchardes; Carioca x Sírio, Libanês, no §Jardim Botânico e América x Sampaio, em Campos Sales, f

FUTEBOL AMADOR — O Departamento Técnico da IF.M.F. concluiu o levantamento pelas súmulas dos ar* 1tilheiros do Campeonato de Juvenis. Coube ao cente. Iforward Luiz Carlos, do Bangú, o titulo de artilheiro com I1» goah, seguido do meia-esquerda Henrique do Flamen* É
go, com 18 goals; Yedo, do Vasco, com 16; Darcy, do Flu* 1minense, com 13; Artoff, do S. Cristóvão, com 11; Gero* illmlch, do Bonsucesso, Wilson do Botafogo, Alvanir da ÉPortuguesa, Luiz Carlos do Américo, Ademir do Mndu* |reira e Luiz do Olaria com 9, 9, 7, 6 e 5 respectivamente. g

NATAÇÃO — Inaugurou ontem a Federação Metro*
politana de Natação sua sede própria, à rua Santa Luzia,799, conjunto 201. Reuniram-se em confraternização osdirigentes dos esportes aquáticos e os seus participantes,marcando uma das datas mais. importantes para o es*
porte amador em geral e em particular para a natação,saltos ornamentais e water-polo, uma vez que significa oesforço e a dedicação para a concretização de um ideal,
qual seja a aquisição de uma casa para a aquática me*tropolltana. Estão pois de parabéns os dirigentes da «Cam*
panha Pró-Séde» que viram seus objetivos atingidos.

São Paulo x
XV de Jaú

Prosseguirá esta tar-
de o Campeonato

Paulista
A equipe do/sfto Paulo, li-der do campeonato paulista,disputará, hoje, um prélio quedesperta o mais vivo interes-se entre os desportistas pau-.listas, o jogo vai ser efetuado& tarde, no Pacaembu, contrao perigoso quadro do XV deNovembro, de Jaú. Ressalta-se que o Sáo Paul0 ocupa a

primeira colocação com 4
4 pontos de vantagem sobre osegundo colocado, „ Palmei-
ras. !

_

Passando
Bem Alaine

N0 jogo Botafogo va. Ban.
gu, o centromédio alvi-rubro
Alaine contundiu-se na cabe-
ça, tendo deixado o gramadoainda na primeira fase, o queobrigou o Bangu a jogar no
periodo final com dez ho-mens.

Temeu-se tivesse, aldo gravea contusão sofrida pelo de*fensor banguense, mas ago-
ra é o próprio departamento
médico do Bangu que escla-
rece a extensão¦ do ocorrdio.Alaine nàó tem nada de
grave. Está passando bem.Sua salda ds campo na pele-ja de segunda-feira & not-
te foi aconselhada pelo medi.
co d0 clube que temeu to-masse a contusão. maiores
proporções.

des pelejas. Flamengo vs.América e Vasco vs. Bota-fogo no domingo deverãolevar para 0 Maracanã umbom público, embora até
nqui o terceiro turno não
tenha empolgado o torce-
dor com se esperava.
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Jogadores rubro-negros que sábado enfrentarão o América

DEPOIS DO JôGO COM O BANGU.

Revoltados os Jogadores do Botafogo
Nao se conformaram os alvínegros com as palavras deselegantes do diretor Pamplona -Arati, Dino e Santos, os mais inconformados — Queixaram-se os craques ao técnico Gentil

A coisa surgiu inespera-damente.
Enquanto numa roda'dentro do vestiário GentilCardoso atendia aos jorna-listas, respondendo às per-guntas sobre o empate doBotafogo com o Bangu, Ara-ti • aproximou-se do técnicoe. revoltado, exclamou:— «Seu» Gentil. Isso nãoestá direito. A gente sua acamisa. Faz força, mata-seem. Campo. Depois de tudoisso o prêmio que se rece-be é a ingratidão, são pa-lavras ofensivas partidasde um diretor do clube.

A curiosidade foi geral.Os jornalistas acercaram-
se de Gentil. E Aratí, então,
contou:

— «O «seu» Pamplona
acaba de acusar todo o ti-
me agora mesmo. Só esca-
pou o Garrincha. Êle disse
que nós, todos soníos umas
... Isso'não está direito.
E é logo um ,diretor quevem dizer uma coisa des-
sas.

REVOLTADOS OS
JOGADORES

Talvez tenha sido coisa
de momento, talvez o ca-
lór do empate tenha influí-

Santos. Com todas as glórias de "scratchman" não esca-, pou a uma injustiça por parte de um diretor do Botafogo

Campeonato Paulista
Líder o São Paulo — Os próximos jogosCom o prélio de hoje entre , ^.3^ mai ^ ^ d0.as equipes do São Paulo eXV de Novembro, de Jaú, ini-

Experiências no Ataque Americano
BtJBENS COMO PONTA DE LANÇA, UMA HIPÓTESE — POSSÍVEL UM REVEZAMENTO ENTRF LF___imA«E VALERIANO - LEÔNIDAS PODERIA SER APROVEITADO NA PONTA Dm^ - HOJE O CcXvO__. «,__, ...x .. . . _„ "ricanos se desejarem unOtto Glória reunirá seus pu-

pilos para um treino de con-
junto, hoje pela manhã", em
Campos Sales. Começam, por-
tanto, os americanos.desde já
a ultimar seus preparativos,

a fim de dar combate ao Fia-
mengo n0 sábado, de acordo
com a tabela do campeonato.

O preparador rubro não
ignora o temível adversário
que terá pela frente.- Os ame-

melhor colocação nesse cer-
tame, têm que lutar bastante.
A reabilitação faz-se imprés-
cindivel à rapaziada rubra, e
uma derrota nd caso tirará

todas as esperanças a tuna co*locação honrosa.
O ambiente nos setores deCampos Sales e os .melhores.A turma do América está es-

perançosa de um resultado sa-
tisfatórlo. .;.-¦.
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Imónidas. Agora foi lembrado para extrema direita

OUROS DETALHES
Estão em pauta modifica-

çoes na ofensiya rubra. üni.co setor que preocupa OttoGlória, pois, a defesa tem emseus componentes' a posiçãoassegurada, já que todos es-tão num. bom plano. Sabe-se,
por exemplo, que o Jovemponteiro Ramos será afasta-do, estando capacitado a subs-titui-lo Romeiro. Há outrashipóteses viáveis e que Otto
pode pór em execução: o apro-veitamento de Val-riano nolugar de Leonidas. Ou mesmoa inclusão do «touro» Lèôni-das na extrema direita, en-trando Rubens na meia direi,ta com0 ponta de lança, e Va-lerlano no centro, Sairia, por-tanto, Wassil, t o ataque po-deria ser formado com Leó-nidas, Rubens, Valeriano, JoãoCarlos e Olício (que pepnáne-cera). .
'• No entanto, tudo Isso estáno terreno das áuposlç&es. So-mente no decorrer do coletivo,Otto Glória fará as experien-
elas que julgar acertadas,
observando e colocando, as-sim, o time americano comuma ofensiva mais poderosa,a fim de Jisbaratar a reta-
Kuarda rubronegra.

campeonato paulista, que ofe-
rece os seguintes Jogps com-,
Plementares para sábado e
domingo:

Santos vs. Guarani; Ponte
Preta vs. Portuguesa de Des-
portos; XV de Novembro, de,
Jaú vs. Linense; XV de No-
vembro, de Piracicaba, vs.
Portuguesa de Santos; Corln-
tians vs. Ipiranga; Palmeiras
vs. Juventua e Comercial va.
Nacional.

A1 COLOCAÇÃO

DOS CLUBE»

_ a seguinte a. colocação
por pontos perdidos, dos clu-
bes disputantes:

Em l.o lugar, São Çaulo,com i pontos perdidos;' 2.0,
Palmeiras, 8; 3.o, CorintlanS,
13; 4.0, Guarani, 14; 5.o, San-
to3 e XV de Novembro, dè
Piracicaba, 10; 6.o, Portugue-
sa de Desportos, 20; 7.o, Pon-
te Preta, 21; 8.o, Linense, 23;
9.o( Comercial e XV de No-

. vembro,^ de Jaú, 26; lO.o, Ju-
ventus, 27; ll.o, Portuguesa
santista, 29; 12.o, Ipiranga,
30; e 13.o lugar, Nacional,
com 34 pontos perdidos.

do. O íato é que os joga-dores do Botafogo estavam
revoltados.:

Todos se . desabafaram.
Entre os mais inconforma-
dos estavam Dino, Santos,
Aratí e Juvenal.

Dino não se conteve:— Ninguém pode acusar
ninguém, o time correu,
lutou. A verdade é que o
Bangu também correu. E
que o arqueiro deles esta-
va num grande dia.

Juvenal também queixa-va-se das palavras desele.
gantes do diretor Pamplo-

11a, enquanto Gentil ouviatudo calado.
Santos tambénj falounum desabafo bem signlfi-cativo:
— Êle diz que. rios so-

mos isso. Na hora, porém,
que a gente quer sair pe-dem dois milhões pelo«passe», mudando tudo defigura.

Depois os jogadores en-traram no chuveiro, en-
quanto Gentil sereno ecordato continuava respon-
dendo às perguntas dos ren
porteres. |

EMPOLGA O CIRCUITO
DA GÁVEA

é& entre nós os volantes estrangeiros —
Vasco Santeiro mais uma vez em acàoJá se encontram entre - —
nóà a equipe de volantes
portugueses, que participa-rá do «Circuito da Gávea»
de domingo próximo. Três
£ão os «ases» lusos compo*.nente. do «team», tendo à
frente o conhecido Vasco
Sameiro, que retorna às
pistas catiocas para recé.ber aplausos justos dos seusadmiradores. Complètam-o
trio os renomados volantes
José Nogueira Pinto e"D.

NATAL DO CRONIS-
TA DESPORTIVO
Hoje, às 12,30 horas, ser."

realizado o almoço de Natal
do cronista esportivo, promo-'vido anualmente pela A.B.I.,
cujo objetivo é confraternl-
zar os jornalistas especializa-
dos da cidade.

O ágape será realizado na
Churrascaria Gaúcha, à ruadas Laranjeiras.

PIRILIO x
EMBARCOU

seguiu para Porto Alef» otécnico do Bonsucesso, SilvioPirllo, a fim de passar o Na-
tal e o Ano Novo com sua fa-milta. Pretende também o«coach» rubro-anll contratarnovos elementos para refor-
çar o conjunto na próximatemporada, ou seja, o, cam.
peonato carioca de 84.

Fernando Mascarenhas, va*lores recentes do àutomobl-
lismo português, mas * queJá se firmaram no coribeltodos seus adversários, emvárias provas automobilts-
ficas de real importância.
CHEGARAM ONTEM OSÚLTIMOS VOLANTES

Viajando por via, aéreachegaram ontem oe úlri-mos volantes estrangeiros
que participarão do «Cif
cúito da Gávea». São; elesos belgas Jon Cloes e Ja.ckes Hertozt, acompanha*
dos do mecânico BianchlnL

NO MUM3IAL DE,
GINASTIGÁ Ò

BRASIL
ROMA, 22 (A.P.P.) _- At*agora, 25. paises ae" com»

prometeram em tomar parteno Campeonato Mundikl deGinástica, que; ae^deíeij-oiar*
nesta capitai no próximo ano.

Entre esses paises figuram:
o Brasil e a Argentina.

Pérdeu-ss a apólice daCia. Lider Constiutora,
«plano cruzeiro», número
35.880 pertencente a "Ma-
ria Leandro Peçariha. Pe-da-se a quem encontrar
entregá-lo na sede'da re-ferida companhia — Av.Passos, 25 — 1» andar.

Moedas da Copa do Mundo
ZURIQUE, 22 (A.P.P.) —

Uma . moeda-recordaçâO do'campeonato mundial de fute-boi, por motivo da disputará
Taça «Jules Rlmet», qiiie se
realziará de 16 de junho a 4 de
julho, na Suiça, e do jublleuANTOPOGASTA, 22 (A.F.P.) — O Flamengo, do Rio

dé Janeiro, coiiümia vencen»
; dç. cinqüentenário _ da FIFA,acaba de ser cunhada.

Essas moedas em' ouro, nOvalor de. 200 francos suíços eem prata, no valor d* 5 frsji-
dos, podem ser obtidas a par-tir do fim .do corrente mêsem todos os bancos suiços.

Flamengo em Primeiro
Lugar no Chile

Ao no torneio internacional de
basquetebol que está se.rea

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma cm Geral. —*
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

llzandó nesta cidadfc OnteniJo gremto rubronegro venceu
o Palestino, d eSatítiago, doí43 a 82.

Os demais resultados da ro*dada foram: óíimpia^ do Pa»ragual, SO vs. Bllis, do Peru.46; Paisandú do Uruguai, 4Ü
vs. Antofogasta, 38.

A contagem final do torneie:é a seguinte: 1) Flamengo,Santa Fé e Olímpia, com 12
pontos; 2) Palestino « Pai.
sandú, 6; 3) Bllis, 4; 4) An-
tofogasta e Untvesitárla dc
Quito, 2; 5) Palestino, 0.
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GETULIO LEVA A FALÊNCIA
A MARINHA MERCANTE NACIONAL

"áeficit", somente em 1952 a companhiq
- No tempo do Império tínhamos urna

Enquanto o Loide Brasileiro e a Costeira apresentam um eterpo
ianque i(Moore Mc Cormack" lucrou 200 milhões de cruzeiros-
das maiores frotas mercantes do mundo —Qs ianques exigem exclusividade de.iransporte nas mercadorias
que exportam para o Brasil; Getulio rasga a Constituição e lhes entrega a cabotagem em portos nacionais

.'" ¦:' . ' 
(l.* de um asérie de .reportagens de NICOLA NICOLAEWSKY) ' ¦ 

"-¦'.•. ¦ ¦' , ¦ '¦'

Em 1860, quando D. Pedro II era imperador
do Brasil, possuímos uma das maiores frotas mer-
cantes mundo. Em nosso estaleiro, em Niterói, cons-
truiam-se navios de mais de 100 metros de calado,
e nossa indústria de construção naval era uma das
mais adiantadas da época. Realizavam-se verdadei-
ras festas quando terminava a construção de um
navit.

Hoje, quase um século depois, nossa Marinha
Mercante praticamente inexiste. O Lóide Brasilei-

(.-¦ 
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Ató vasos dc guerra foram construídos nos estaleiros .da' Ilha do Viana, por ocasião da
ultima conflagração mundial. Embora aparelhados para construir navios de grande ca-
lado, os estaleiros da Ilha do Viana são utilizados hoje praticamente só para reparos.'Por isso dia a dia o trabalho vai escasseando, à medida que os velhos navios são en-

costados, ameaçando de csemprêgo milhares dè operários -navais

ro, a Costeira (ambas do Govgrnp) e a Comércio &
Navegação são as maiores companhias de navega-
ção. Seus' barcos vivem encostados nos estaleiros,
muitos à espera de venda como sucata,' e outros na-
vegando, gravas aos esforços insanos dos car pintei-
ros e operários navais embarcados. Mesmo assim,
os navios brasileiros poderiam livrar suas empresas
do eterno «déficit», o que não ocorre justamente por
que são preteridos pelo próprio Governo para o trans-
porte de mercadorias.

RASGADA A
CONSTITUIÇÃO

A «Moore Mae Cormack».
omprfisa Ianque do navoga*
ção, apresentou em 1952
um lucro de 8.900.000 d6-
lares, o que significa no
câmbio oficial cerca de 200
milhões do cruzeiros. En-
quanto isso as empresas
nacionais mostraram «de-
ficlts», como sempre- Por
que? Simplesmente porque
o governo rasgou a Consti-
tuição om seu parágrafo
155: «A navegação de ca-
botagem (entre portos na-
cionals) é privativa dos na-
vlos brasileiros». Sabe-se
quo qualquer modificação
ou revogação de texto cons-
tituclonal só podo ser feita
pelo Congresso Nacional.
Getulio, entretanto, para
bem servir seus,amos lan-
quês, mandou às urtigas o
Congresso e a Constituição,
abrindo a cabotagem entre
portos nacionais ao3 bar-
cos da «Moore Mc Comia-
dc». E mais recentemente,
quando findou o prazo des-
ta concessão absurda, um
decreto de governo reno-
vou-a, Assim Getulio cole.
cou a vela na mão de nos»
sa Marinha Mercant'. pri-
?ando-a praticamente de
seu único campo de ação.

O COMERCIO EXTERIOR
So o quo vimos acima

ocorre no campo onde, pela
Constituição, nossa Marl-
nha Mercante poderia tra-
balhar som concorrência,
no comércio externo então
nem se fala. A quase teta-
lidado da carga qüe impor-
tomos vem transportada
nos navios do pais de ori-
gem da mercadoria, geral*
mente os Estados Unidos.

E' mesmo condição «sino-
qua-nom» Imposta pelos
imperialistas americanos a
exclusividade no transpor-
to das. mercadorias que,
vendem. O mesmo não
ocorre entretanto do lado
do câ. O cacau, o café o o
algodão, nossos principaisi produtos, têm mais de 60%
do seu volume do exporta-
ção transportado nos na-
vlos da «Moore Mc Cor-

macio*. Mlando-so a tudo
isso o nosso pequeno volu-
me do comércio externo
(praticamente nfio comer-
ciamos com oo países do
Socialismo), compreende-se
o porque dos «deflelts» de
nossas empresas de nave-
«ação • a multiplicação
assombrosa doe lucros dos
armadores ianques.

Entro as soluçães pata
esta situação está o incre-

-nento à nossa construção
naval, a conseqüente reno»
vação e ampliação de ro* •
sà frota mercante. Este
problema entretanto, como
veremoc na próxima repor-
tagem desta série, é tão
grave qué como o que foi
acima abordado, pois tam-
bém na construção naval
reflete.se ruinosamente a
política antl-nacionai do
governo Vargas.

Na Noite de 31 o Baile da Rainha .*•;..;

Atendendo ao pedido das princesas da Impren-
sa Popular, a direção da Campanha dos 20 Milhões,
fará realizar no dia 31 um grande baile denomina'
do: O BAILE DA RAINHA.

Quem Será a Rainha do
Distrito Federal ?

ESTÃO 
faltando somente mais duas apurações para a

eleição da Rainha do Distrito Federal e entre as prin-
cesas reina a maior agitação Quem será a rainha ? Quais
seráo as cinco princesas que completarão a sua corte?
Conforme jà noticiamos, estas duas apurações serão no dia
24 e no dia 30. Os votos só serão recebidos até as 20 horas .

EM CADA CAMINHÃO-FEIRA

Ganha Lutero
Cr$70.000 Por Mês
A Comissão de Inquérito pedirá à Justiça o
comparecimento de Many Crockrat de Sá
— c outros debaixo de vara

OEíQUSlUTO 
sobro o cscftndii-

lo dos cunilnliSca-felra uslii
momcnlai-eamento paralisado,
em .vlrtudn dc nfl» torein rum»
prrecldo pam depor os srs. Mn-
r.y frncltat de SA e mais qua-
tro altof. iunclonftrios (ia Vre-
feitura.

A Comissão do Inquérito da
CAmars. 'Municipal já convocou
ersns pessoas ha mais do 8 dias.
O presidente ila Comissão con-
vidou oílfialmcnto o sr. Many
Croc.sat através do Ministro do
Trabalho, pois quo é funciona-
Trio do Instituto dos Comercia-
Tios, e aos demais, por Intcrmó-
dio do Prefeito. Esgotado o pra-
10 e desrespeitada a Comissão
de Inquérltc, uma vc/. que ne-
j-hum so apresentou, o presiden-
te vai requerer cm Juizo o refe-

rido comparecimento debaixo de
Vara.

ENVOLVIDO LUTERO VARGAS

Informasse que o próprio 8o-
eretário da Agricultura, sr. João
Luiz do Carvalho, ordenou aos
funcionários que desobedeces-
som a Comissão. Por outro la-
do o ar. Many Crocltat de Sá
teria declarado em companhia
de amigos que, ae tivesse de
depor, denunciaria multa gente
importante. Acrescentou que o
sr. Lutero Vargns, o Secreta-
rio da Educação, sr. Mourão
Filho, assim como. deputados e
senadores estavam envolvidos no
escândalo dns camlnhõcs-felra.
O filho do Presidente da lícpú-
hllcii tinha um caminhão que
lhe rendia mais de 10 mil cru-
zelros mensais.
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O ANEL DE RUBI

O anel de rubi, oferecido
pela Comissão Central para

ds candidata que apresen-
tosse maior número de va-
tos na quinzena passada, foi
ganho por Uiara que o re-
cebeu na tóZtima sexta-feira.
NORMA CHAMA OS SEUS

CABOS ELEITORAIS

Norma Lopes, nossa sim»
pática princesa, chama a.•| atenção dos seus cabos elei-

|| torais para o abandono em
% que a estão deixando.

Alguns membros do Clu»
bè «Toliot Curie, a apoiavam,

mas nos últimos tempos na»
da tém feito em beneficio
da sua candidatura.

Norma deseja apresentar
uma bôa colocação nas apu ¦
rações finais e por isso, con-
cita os seus amigos a darem
uma virada.

A CONSTRUTORA ELMANO MURTINHO e Cia. Ltda.
demitiu ontem cerca de duzentos operários de diversas das
obras que estavam construindo, algumas mesmo em fase
inicial de execução. Pagou a todos apenas um "aviso pré-
vio" ilegal de uma hora o meia pot dia, durante uma se-
mana. Até operários doentes que estavam no "seguro" fo- %
ram demitidos. Os trabalhadores que aparecem falando ao p«osso redator atribuem a atitude da empresa a um golpe 0.
que pretenda aplicar sobre os operários, demitindo-os sem |í .. .
indenizar e, admitindo novos em seus lugares para daqui ^ pj|"„o alguns meses aplicar novo golpe. Por isso, pedem a seus
companheiros de corporação que "não aceitem h\iar na

Construtora Elmano Murtinho"

Prêfnios
*

Encontram-se na Secreta»
ria Campanha, à disposição
dos premiados, as gravatas,e as mei.-is.'

Quadro
Nacional

MRS0DA

CAMPANHA
IMPRENSA PQPULAg

Seis desses selos co-
lados numa cédula de
voto- do Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos da ci-
dula

De todas as festas, que se realizarão no Rh, co-
memorando a passagem do ano, esta será, na certa,
a mais animada pois contará com a alegria dos aju-
distas vitoriosos da nossa Campanha7,4."

A COROAÇÃO DA RAINHA DO DISTRITO
FEDERAL , ,

Ãe 11 horas da noite, em ponto, será coroada a
Rainha do Distrito Federal e httverá um desfile das
princesas. A solenidade sé revestirá de toda a pom-
pa necessária, constituindo um espetáculo de arte e
beleza para os presentes. Será feita ao som de uma
marcha, entre alas e debaixo de uma chuva de fio-
res e balões coloridos.

Ò novo ano receberá, portanto, mais uma gentil
majestade e esta embora tenha nome .de rainha é
uma representante direta do povo carioca.

O BAILE t NÓ CENTRO DÁ CIDADE

O baile será realizado no centro da cidade, na
Rua Álvaro Alvim, 24, 2.', andar.' O ponto é central,
mesmo na Cinelândia. Fica fácil para os moradores
de qualquer pohto da cidade e conta com toda a
espécie de condução.

RESERVEM AS SUAS MESAS

Reservem desde já as suas mesas, porque é
grande a procura. Os convites já podem ser procu-
rados na Secretaria da Campanha.

Haverá um Bar bem abastecido, contendo até
garrafas de champanha para os que desejarem ho-
menagéar condignamente a Rainha da Imprensa
Popular.

O. Federal ..
São Paulo ..
R. G. do Sul
Est. do Rio .:
Minas 

Destruída Pelas Chamas a Fábrica de Massas!

Pernambuco
Maritimos ..
Jovens 
Bahia 
Goiás 

| Paraná ....
% E. Santo ...
| Maranhão .
^ Alagoas ....
% M. Grosso ..
| Paraíba ....
| S. Catarina .
^ Amazonas ...

R.. G. Norte .

4. S2C 100,00
6.556.356,00
1.131.000,00

792.600,00
813.000,00
492.194.00
376.359,00
474.161.00
872.638,00
400.000,00
150.000,00
179.000,00
132.818.00
42.260.00
30.000.00
63.000,00
20.000.00

. 51.500,00
10.000.00
6,662.00

Haverá Uma Grande Festa no Dia 3
NA MM DAS .!¦»•;

TOTAL ..:.jl7.119.648,00

pSHOW,

COMO SP1PRE, FALTOU AGUA, DIFICULTANDO A AÇÃO DOS BOMBEIROS -- EM
BONSUCESSO O SINISTRO - PREJUÍZOS DE fc MILHÕES E 500 MIL CRUZEIROS -

, A FIRMA TINHA SEGUROS NUM TOTAL DE APENAS 900 MIL CRUZEIROS
Violento incêndio irrompeu às primeiras horas da ma»

drugada de ontem, na Rua Sargento SUva Nunes, 550, om
Bonsucesso, onde fica instalada a firma J. S. Loureiro &
Oliveira - (Gêneros Alimentícios Saturno), com especialida-
de em macarrões. Chamado um destacamento do Corpo de
Bombeiros, os soldados do fogo iniciaram imediatamente o
combate ils clianias. Minutos depois, porem, faltou água,.sendo necessário o emprego de il^va do poço (lo Pos\t> JeGasolina São Luiz, que fica bem próximo ao local do si-nistro. Como ns labaredas se propagassem com muita ra»
pidez, foi solicitada, a presença dos bombeiros do Posto doMeier, quo tambom aqudaram a-combater as chamas.

O vigia da fábrica, ao ser interrogado, declarou que deu•rigem ao incêndio a explosão da secadeira de massas. Apósnm estrondo, o vigia viu as labaredas se propagarem peloteto, espalhando-se rapidamente por todas as dependênciasda fábrica. Saiu correndo, então, e do telefono mais pró»ximo chamou os bombeiros que, com grandes dificuldades,devido a falta dágua» conseguiram dominar o fogo com ác-uado poço. i
A firma estava segurada em várias companhias, ttita»Ifeando o_ seguro em CrS 900.00,00, enquanto os prejuizos

A*Vhari?At?\dí)1S 11"h,3cs e «"'nhentos mil cruzeiros.A fábrica ficou totalmente destruída, mas, felizmente, o sl-nistro nao se propagou a outros prédios vizinhos.
O CAMINHÃO

INVADIU A
..;. CASA
0 ' caminhão chapa . . ..

60-17-97, de propriedade de
José Torres Menezes, resi-
dente à Rua Verna Maga-
lhãesi 222, estava, na ma-
nhã de ontem; fazendo a re»
tirada de terra d0 prédio ii°
Mi da Rua Conselheiro Pa»
raná- Já tinha o veículo da-
tt três viagens, quando, >.-&-
pentinamente, perdeu o freio
d desceu vertiginosamente a
ladeira, indo chocar-se con-
tra o prédio número 42 da
Bua Souza Franco, derruban-
do a Rente cia casa e só pa-
rando na sala de jantar, que-
brando todps os móveis da»
quele domicilio.

Ao escutar a zuada o me-
nor Florencio, de 4 anos de
idade, que é filho do eiifer-meiro Florencio de Oliveira,
jogou-se pela janela, esca-
pando as3im a morte certa.
Seu pai achava-se no tele-
fone e também logrou fugir
Pcva os fundos do prédio.Na descida vertiginosa o ca-
minhão colheu a bicicleta
chapa 1-81-24 de propdeda-
de da padaria Santa Isabel;
que se encontrava estaciona-
da próximo ao prédio sinis-
trado, instantes atrás, porfelicidade, deixada pelo ci-
clista Roberto Dubnsquc.

O motorista e proprielú-
fio do caminhão saíra da bo-
leia para comprar um jor-
nal, deixando o veículo sem
estar engrenado, recebendo o

carregamento.de terra, razão
pela qual deu-se o acidente.

SUICÍDIOS
Na madrugada de ontem,

utilizando-se de uma còi;da,
enftvcou-se o comerciário Se-
bastião de Jesus Vitória, sol-
teiro, de 22 anos de idade.
Sebastião era noivo de Le-
nina Rosa de' Oliveira, de
17 anos de idade, solteira,
residente em Honório Gur-
gel. Todas as noites o co-
merciário Costumava chegar
tí.yde em . casa, dirigia-se à
cozinha e punha as panelas
no fogo a fim de esquentar
a comida. Na madrugada de
ontem, d- Ermelinda, mãe do
rapaz acordou sentindo forte
cheiro ,de comida queimada.
Levantou-se e ao chegar na
cozinha viu o filho enforca-
do, utilizando-se, para isso,
de unia corda què atara ao
travessão do telhe.to do tan-
que.

O tresloucado jovem não
deixou nenhuma carta ou oi-

lliete quu explicasse a razão
de seu, gesto extremo» Pie-
sume-se, porém, que tenha
se enforcado por ter perdido
o emprego, tornando-se des-
sa forma impossível, de ime-'I
diatoi sua união com Leni-
ca Rosa, que eslava marca-
da para os primeiros dias
de maio do próximo ano. .

. -~ xx —.

Na manhã de . ontem foi
encontrado no passeio pú-

büco, o corpo de um homem;
trajado modestamente, Ao
séu lado estava uma lata de

FUTEBOL E
CHURRASCO, EM

QUEIMADOS
Haverá em i^ueiniuuus, no

dia 27, uma grande festa em
homenagem à Campanha dos
20 Milhões. Será realizada no
campo d0 Queimados Futebol
Clube.

As princesas do Distrito
Federal e as do Estado do
Rio estão convidadas para da-• rem com a sua presença uma
graça especial à festa.

O ^programa será o seguin»
¦ te: ,

As 0 horaa da manha, uma •
salva de 21 tiros; 8 horas,' ini-

| cio da festa; • 10 horas, come-
ço do baile; 11 horas, os pri-meiros pratos de. churrasco
sã0 secvidos; 12,30, o prin»,
cipal torneio de futebol.

Nos intervalos, o «show»

Atendendo aos pedidos de numerosos ajudistas, «Comissão Central dá'
Campanha dos 30 Milhões comunica que fará realizar, no dia 3 de janeiro, orna
grande festa na Granja das Garças. Esta festa será a maior de todas aa que Já
se fizeram nesta Campanha, pois será nossa festa de encerramento.

Atendendo também ao pedido das princesas, a Comissão Central comunlcm,
ainda, que no dia 3 de janeiro será apresentada a Bainha da IMPRENSA PO-
PULAR. '

ENVIEM SUAS SUGESTÕES PARA A NOSSA FESTA DO DIA S.
QUAIS AS NOVAS ATRAÇÕES QUE OS AJUDISTAS SUGEREM.
DEVE SER CHURRASCO? FEIJOADA? ANGU A BAIANA?

COMO FAREMOS O SHOW? E AS BARRACAS? DEVEMOS PROGRAMAR
UMA NOVA BATALHA DE CONFETI? ...,-. ,

ALADOS RECOR-
DISTAS

A Ala dos Recordistas con-
voca a todos os seus membros
que - fizeram juz aos prêmios
oferecidos' pela Comissão Na-
clpnal' para virem receDê»los
nií próxima sexta-feira, ns J 8
horas, ha sede da Campanha..

Dia a Dia Das Associações
Publicaç&o ante-
rior  2.507.816,00

Arrecadado dia
22 .......... ,27.905,00

Faltam
dar ,.

arreca-

Nova cota

214 i 479,00
¦¦'"• 

• 
.,' ', ' ¦^2.850.000,00

Total .2.835.521.00
Contribuíram para atender

aó apelo de Prestes, às sc-
guintes Associações: -.

| com os seguintes artistas po-terrível corrosivo em pó. Ao :| pulares: Clemente de Oliveira,
serem examinadas as vestes §
do cadáver, foi encontrada
a carteira de identidade do
suicida que se chama Jóa-
quim Sales de Oliveira, de
30 anos de idade, rádio-téc-"nico, domiciliado à Avenida
Rainha Elizabèth, 233. Joa-
quim não deixou nenhum bi-
lhete, no qual explicasse os
motivos que o levaram à prá»tica de seu tresloucado gesto»

AGREDIU A DOMÉSTICA
Covarde e brutal agressão ocorreu na manhã de ontem,

na Rua Visconde de Pirajá, próximo ao n." 326. Há tempos
que José Francisco Pinto, casado, funcionário do Ministé-
rio da Educação, residente em Belfort Roxo, vinha tentam
do conquistar a doméstica Iolanda Rosa, dc 25 anos de
idade, solteira, residente a Rua Joaquim Nabuco, 51. Acon-tece que o funcionário era casado, razão pela qual a moça
sempre se esquivava e nao alimentava as ilusões de José.Contudo, este insistia e ontem, não suportando, o desprêso
que lhe dedicava a Jovem, resolveu conquistá-la mesmo aforça, sendo mais uma vez repelido. Cheio de ódio o iun- „cionário sacou dc uma faca e desferiu doze facadas na ie- Ú
gião lombar de Iolanda, fugindo em seguida. A vitima foi %.transportada para o Hospital Miguel Couto, onde se en» %contra internada eni estado gravíssimo í

cantor sertanejo, o Quinteto
Juvenil de Constantíno, cons-
tando dò-cinco garofos e um
camponês,' 0 humorista Balik,
o cantor Décio Santos e o
locutor galS Amâncio da' Sil»
va.

A festa é promovia pela«Comissão de Ajuda l.o de
Maio», de Queimados, queofertará a Taça ' «IMPREN-
SA POPULAR ao vencedor
do torneio de.'futebol.

O itinerário para Queimados
6 simples: toma-se o trem na
Central, o 15 ou o'*l9, e da
Estação de Queimados vê-se
logo o campo e as faixas da
festa. Os convites pqdem ser
adquiridos, no portão do cam-
po do Queimados F.C.

*
„ Na próxima» sexta-feira lia-
verá outro grande comando
para vender convites ' desta
festa e a IMPRENSA PO-
PULAR. O ponto de encontro
é ilo campo do Queimado-!,

As 8 horae d« manhã.

Você Pode Começar
4 Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

V

llll) Iimtcikí no!-Saco SSó

| Recortando » colando de
uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 8
edições seguidas da EM»
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens'<•» humanidade.

Trazendo o desenho, as»
sim formado, para a nos-
sa redação, você terá direi»
to:

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2.o — A um cartão nunu*
cado para um sorteio pelaLoteria Federal, em um dia
que depois dlvulgtrnmoa de

l-Yánciscò.
VOCS PODE (O.MUCAK HO.IIJ MfcíSMO!

«Leonidas Re-
• zende .....»./
«Esperança-*. .
«Anita Leocá-

dia» .•)¦-..
•m22 de Maio» -
tPalmares» ..,

Total

20.990,00
4.000,00

1.500,00
715,00
70p,00

2* .905700

Deixaram d* figurar on-
' tem, no quadro de honra, a*

. Associações «Palmaresí e «Vi-
tória», por um 'lapso "da nosss
parte» Hoje, as áu»s Associa- i
ções què tanto íiasram pa-
ra cobrir as suas cotas até o
dia, 21, eni homenagem ao
grande Stalin, estão condig-'
namente colocadas no lugar
a que fizeram jus.'

Parabéns a todas as As-
aoclagôes ' 

que venceram a
primeira emulação das nova»
cotas, e ganharam os cred.á-
rios de livros de acordo com o.
Srupo ii '"|up pertencem.
Avante, pois, par» ¦ »up»r«


